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Ainda  este  ano  o  Brasil  poderá  fabricar  o  seu  dinheiro  papel 
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Apaixona  Paris  o  “caso  Silva  Ramos” 
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A  ECONOMIA  DA  AMERICA  LATINA  EM  FACE  DO  PLANO  MARSHALL 


TREMEU 
A  CAPITAL 
DAS 

FILIPINAS 


.MANILHA*  3  — 
(L.  I».)  UUt  li- 
gciri*  l  reme  r  i*U‘ 
rutliii  «'*ln  riiliule. 
õs  10.31  liora». 


A  arrecadação  do 
imposto  de  renda  em 
1949  —  Prevista  pa¬ 
ra  êste  ano  uma  con¬ 
tribuição  superior  a 
5  bilhões 

(Texto  no  pd gina  !,  coluna  3 ) 


ANO  XXXVIII  RIO  DE  |ANEIRO  —  Terça-fíir».  3  do  i»nciro  de  1950 


Ccrcnle  :  AIMERIO  RAMOS 
Número  Avalio  Cr$  0,80 


Iclcfnnc  para  o  CAIUOCA 

ItECOKTLK:  43  3349 


Direter  :  GIL  PEREIRA 
RedalorChefe:  CARVALHO  NETTO 


EMPRÊSA  A  NOITE 


ciiailor  Salgado  Filho,  visto  por  Mcnricc 


Quase  certo  que  as  reuniões 
nacicnais  não  sc  realizarão 
este  mês  —  Possibilidades 
idênticas  para  candidatos 
mineiros,  paulistas  c  gaú¬ 
ches  vê  o  Sr.  Cirila  Junior 
—  Viajou  para  o  sul  o  se¬ 
nhor  Salgado  Filho  —  O 
P.  S.  D.  somente  sc  reunirá 
no  regresso  do  emissária 
/  cxlo  nn  /Ji/ffJ/w  li,  caiimn  t 


0  desaparecimento  do  fa¬ 
moso  astro  cinematográfico 
alemão  ocorreu  na 
Áustria 


Recebido  por  S.  S.  o  cardeal 
Jaime  Camara 

CIDADE  DO  VATICANO.  3  (A. 
F.  P.)  —  O  Papa  recobou  o  car¬ 
deal  Dom  laime  do  Barros  Câ¬ 
mara,  arcobiapo  do  Rio  do  Ja- 
iioiro,  acompanhada  pola  biapo 
do  Taubaté  e  do  bispo  auxiliar 
do  São  Paulo. 

Após  a  audiência  privada  o 
cardeal  aprcsonlou  ao  Sanlo  Pa- 
dro  um  grupo  do  peregrinos  bra¬ 
sileiros,  choliado  por  monsanhor 
Scrtori,  do  Porto  Alegro. 

O  Papa  proicriu  curta  alocução 
om  português  om  quo  asseverou 
que,  a  despoito  da  distância  goo. 
gráiica  que  o  separava  do  Bra. 
sil,  esso  puis  eslava  junto  ao 
eou  coração.  Concluiu  o  Santo 
Padre  dando  a  bonção  aos  pe¬ 
regrinos,  ãs  suas  famílias  o  a 
todo  o  Brasil. 


MADRID  • —  •Ci&mCu  Franco,  (ilha  do  generalíssimo  tio  Espunhn, 
/‘dia rd  cl/t  l/r c ve  mm  o  marquês  do  Viltnvcnle,  dc  id  unos,  J Ifio 
do  com/ff  dc  Argtlta.  O  marquês  formou-se  reccutcmcntç  cm  ia c- 
tl.rinn.  A  /alo  acima  /oi  Itriida  tlnrauto  um  hui  lo  o/erccxdo  :ias 
membros  dos  duas  /omitias,  »o  paldolo  RI  Parda,  (Polo  UP-AVilt! 

Via  A/  rca)  . 


f tilo  nn  tmiiinn  5.  coluna  1 


VÁRIAS  PRISÕES  -  REFORÇADO 
G  POLICÍAMENTO  DA  CIDADE 


As  Inscrições  cravadas  cm  plena  rochn  nu  Serra  «In  B o  orador 


Os  estranhos  desenhos  abertos  em  plena  rocha  —  Seria  o  roteirc 

dos  Martírios?  —  Um  desafio  à  argúcia  dos  cientistas  —  Fala  o 

A  NOITE  o  cinegrafista  do  S.  P.  I.  Nilo  Veloso,  que  filmou  as  curio 

sas  inscrições  da  famosa  serra 

Dc  pnssBgem,  encontra-se  nes- 
ta  capital  o  Sr.  Nilo  Veloso.  que  ■EB' 

exerce  as  [unções  ele  clnegrn 

tn  do  Serviço  cie  Proteção  na.  K|PE|fl||||^í3B»Usg 

Incltos.  servindo  iitimlmciilc  no 

setor  do  Rio  das  Mortes,  nq  Pis-  VÍIKíUWR  1 1 WWÍK 

to  Pimento)  Barbosa.  ftfisHsR' 

O  operoso  "eumeta-iunn"  tio  MR, 

S.P.I.  acaba  dc  empreender  uins  UBK| 

longa  viagem  jimtámcntc  com  Ks3wfê&ái-. 

Francisco  Meireles,  chefe  do  rc-  SriWljflSlv*  ’  ~ 

Icridu  pósto,  n  quem  se  devi*  n  BpMKlTOj-  JB 

pacificação  dos  terríveis  Xa-  Hnp  /M 

vantes,  que  eram  o  terror  de  uma 

das  mais  vastas  regiões  do  Bra-  |  \  utj»  fvj 

sil  Central.  I  A  'íjpk.-  ® 

Nessa  viagem,  —  cuja  ilnall-  htV  \  ••  -  J 

rindo  foi  n  dc  explorar  o  terrena  OM|^  xy  9 

para  n  abertura  de  uma  estrada  jnL,|,  ® 

ligando  a  região  do  Rio  das  Mor- 
IConclue  no  [idyl/ia  3,  cnliiiin  .1)  çg'./;-  nÇix 


Antoniu  Landi  Santos  (maranha),  Benedito  de  Sou/a  (vigarista),  Cyrn  Miguel  .Mcne/.e»  (arromba 
dnr)  e  Manoel'  ilr  Jesus  falhares  (drsruidiftla). 

O  Sr  Paula  1’intu,  ilelegml»  ilc  J> -  - 

vlgllnela.  clclentiiimu  ontem,  aã  . 

ilr  <le  1 

•-«illlmiclv»  nct  rniiiln  ilo  elilncle  ’1*I 

l-.tram  presos  nessa  ronda  IIHI  A  I  ti  fl 3  ncT/)  Qr» 

icaiuinc  na  - .  •■«>/»», i  •>.  i  nlllUu  Çjlvl  (Hl 


ATE*  23  DE 
FEVEREIRO 


Lr-galmenlp,  tilrttuêx  tio  tli- 
võrcio,  tlp./iois  ilr  cinco  anos 
t/n  vizinhança 

i.ns  AXUtiiuiis,  x  nr.  r.)  — 
Dais  alaridos  c  duas  esposas 
gosta  c.nrn  a  tal  nauta  dos  conju¬ 
ges  das  antros,  le.speetlvamcnlc, 
,/jie  decidiram  divnrciar-sr.  ca¬ 
sar-se  dc  «ovo.  com  seus  nr c la¬ 
tidas,  simultaneamente. 

Woiielne  na  página  ‘1,  calinia  t) 


(Texto  na  M»BÍnn  2.  coluna  I)  Uexto.nu  página  2,  coluna  -) 


Kioll  Jannlogs 

NI  lltHJI,,  Áustria,  cf.  P.) 

I.ndl  Juiiulngs.  uma  cias  grao- 
■s  figuras  tio  yluema  inumiml, 
leeeu  iinlem  iis  2(1  Imras.  viti- 
•olu  por  um  eaneer  no  ligado. 

.  lichie  nn  fàgma  ‘J,  coluna  5) 


A  ORNAMENTAÇAO 

DA  CIDADE  PARA  O  CARNAVAL 


Compradas  as  mo¬ 
dernas  impresso¬ 
ras,  que  permiti¬ 
rão  uma  produção 
diária  dc  120  mil 
cédulas  —  A  auto¬ 
rização  do  Con¬ 
gresso  para  mu¬ 
dança  das  estam¬ 
pas  —  -  Trabalha- 
se  na  nova  fundi¬ 
ção  de  liga  mone¬ 
tária  na  Casa  da 
Moeda 

í e/ta  no  1’ãginn  !',  coluna  I 


rinerraflst.i  Nilo  Vrhiso. 
■  fotografou  n»  Inscrições 
do  Itoncador. 


Dcmar 


ravel  ao  jòvcm  brasileiro  a  opinião  pública 
•In  Umlmixada  do  Brasil  —  Removido  para  Bayonne 
wagon-lH"  _  ,\  carta  tia  vitima  posta  no  correio  após 
sua  morte  —  Acusado  dc  homicídio  voluntário 

— — - -  I  (  cria  na  aaatii'  U  cntnnn  fl*  — -  - 


RECOIM 


Deixou  Rottcrdam  a  bordo 
do  porta-aviões  “Karcl 
Doorman*’ 

Texto  no  página  2,  rcWumi  l 


Noticias  na  3.' 


.BC».  XI 


>  As  iniciativas  do  ministro  da  Agricultura 
"  e  os  resultados  que  estão  sendo  colhidos 


Uc.çíq./tu  /ilijint  3,  i  o/mm  HJ 


^FpS|r|«AM  05^* 
GUARDA-CHUVAS 
com  «aMACiq 


mmm 


—  PAfll.NA  2  — 

200  MILHÕES 


nclma  da  provi 


HORÓSCOPO  PARA  HOJEl 

. . Por  STU.I.A  -*  —  ■•• - — -J 


sâo  orçamentária 

nitwuj  imunimi»  ui  i.'  pdt>» •** 

Falonclo  hoio  o  A  NOITE,  o  diretor  do  Impoito  de 


/..  INI  m.  f. 

ii*  ultimo*  Mcminriilui  r..r«ni 
■il.mlidktrait»*  a  I.hiiI  «iilr-tui, 
Icm.  .UniilMi»  cnlrnu  em  rtuiu 

>4*i  inrtii  iiu  itr  Miiitm. 

Vi«*‘li|t>  AU*  VI  Ou  Julhu  *1* 
l»*llt  114  Sul*4«  IIIImi  ilv  |IJl*  *4 1 * 
. .  i  mil  fugiu  i|i  iim  Mu*  1 1 

*IIMi»  1*114  a»  iituluin*  ilu  IM4I  . 

Mal»  l.ntli  tr Ml**it  i  uirlr  rn 
•mi  «grleullor  r  (liinlnn-nlr,  eu 
iruM  |*i I ii  um  «iu|ni  0r  «luM» 
.«ll  lll.il  *  I.IIlIlUUltll'* 

-**i’M  iiilmi  li.i  filme  *»  fu  tu 
Ulllllllll.l  rm  l"ll  1114*  11411  4l’ 
«miçou  f giilr*  Oi-  Ii.iImIIi.ii 
.ui  ludi*  (Ir  1’uU  Nvxrl,  nu  “Mim 
thikirrjr". 

Vo  lllinr  iriulntr  “An.i  llulc- 
11»*'.  Iri  llrrirl>|iic  VIII  II  (Unir 
lul  mu  rtllu  «Ir  lilllirlrri»  nu* 
IMuilut  I  iiiiJui  1*11.1  "di.ipç-lu" 
*ui 

l.uin  4  chrigtia  <lo  filme  falado 
Jaunlngt  ilvWuu  1 1 ■  *1 1>  nuuil  de»* 
piitnto.  I  iilau  «firmou  i|iir  *‘n 
clnrnia  falante.  f alui  a  rm  drina- 
»l»,  run«rrlriiOii-»r  rm  auballlu- 
lo  lurato  dn  Icatro". 

Apuar  dt**«  írz  um  fllmr  fala» 
d"  um  nnti  mal*  lartlr.  11*1  Ale¬ 
manha.  K,  ainda  liojr,  sÃn  pnuciti 
*i»  i|uc  niu  t*  lcii.lir.nii  du  "Anjo 
Azul",  |Hil*  fui  o  |i*iiil*4  dr  parll» 
•U  nara  a  lni|irrt«iimanle  carrei¬ 
ra  dc  Murlnir  lllrlrlrli. 

Apó»  ruo  fllmr,  Junnlng»  Ira» 
linllioii.  rm  média,  numa  prllruh 
por  nnn,  dcpni»  dc  irrnmptr  a 
murra  mundial. 


FEIRA  —  J  DU  J  AS  NI  HO  —  d  r  »oc*  um  », 
.*  1  m» oii.fad  1  com  moilu»  /•«<  rf»»  , , 

ttOCUptdu,  «rm/*'®  d»  Imiti  Aaiiior,  puu  1  «•  po.» 

1 1  .1  » *.  *  NA  o  ofiafiinfe,  01  In  In  •'•iiarforig  *jin 
),  /iimu/in  /tidpili»  •  a  um  l"  ii/ii«ií*i  roMiprrrNfdi 
uítia  7'tflicl  a *»*(  Ml*  inr.aiMo  u  fU»w  d®  1(3  *if», 
..Li  ,1  ,/uul  fiOifc  l’li  Kmf  «Ir  jpiaAur  uniunfi.  «  , 
i-ruooa. 

i.rupóilfo»  /irai®*  »  i1  rufio 4  rir  qualquer  »u<  ,) 
ou,  ,'*■  <;««  o»  l»r*(/li  lado»  n4i>  o  a»n**.iM  d*  1  , 
I*  f/i®  l«l<r<M*M  MHllo  1’uut'u,  .*«*  dr*'>!  *1  •- 
Ho  d®  ano  frnxllm  r  daqueles  11  1  |i»n  r*Hm<i 
fu  filit  no  l‘*r  i*  /um  c  ord  o  li*  11 1  •  imf.uil.jHrr 
mi  e*lr  iiaiMaio  d  if«»  *>  '•  '*<«■ 

Ira  nriiiui  nponfadoar  tocd  ac  lo.m»  adno.  I»ir».(. 
i»itfo,  «MU  /órço  de  com  Ioda  d  liuman  r  o  I  rtdiij, 
linHffir  oi  mdlorca  dlflruld.idc»,  win  /nufiirfor 


Renda,  Sr  Edgar  Moura  Foria,  ditic  nos  que  a  arrecada* 
çfio  do  ano  de  1 9*19  superou  ent  moí»  de  200  milhões  do 
cruzeiros  a  previsão  orçomcnláfla  e  que,  entre  o»  Es» 
Iodos  contribuímos  $  de  São  Paulo  figuro  em  primeiro 
lugor,  seguido  do  Distrito  Fedorol. 

—  A  previsão  orçamentária  poro  1950  -  acres¬ 
centou  —  impõe  o  esta  Divisão  uma  orrecodoçõo  supe¬ 
rior  a  5  bilhões  de  cruzeiros.  Alconçaremcs  sem  dúvida 
este  rccord  graças  à  orientação  segura  c  firme  do  minis» 
Iro  Guilherme  do  Silveiro,  que  nos  tem  dado  todo  o  seu 
opoio,  assegurando  assim  a  maior  eficiência  da  reparti¬ 
ção,  |á  comprovada,  alias,  pelo  arrecadação  elevada  com 
qua  encerramos  o  exercício  dc  1949. 


0  criminusu  tem  sete  íiltius 
c  a  vitima  dci&uu  1 1 

fifcl.O  HonilSONTB.  3  Um 
ttiiiir*al  ili-  A  NOITE)  —  l)  4,1,1. 
prl»li(„,  <1®  iimn  emprãaa  iln 
f.iiiliu*  Cu  inirtmr,  Kr.  Kllggii  Al- 
vrg  Vielr»  fui  n»»n**.  inculo  ti®*ln 
capital  |i®lu  (i  ilvli  rgartu  tia  fali¬ 
da  d*  ctilnil®  *1  r  hsinrrnlil-ia,  Br. 
Crlatlnnu  KvarUt  >  tl«  l.nnoj.  O 
crime  »a  ilcaanrulii.i  ..*  peitai  du 
llitr  Anil.  uml®  o  rilmlmifo.  o*icc- 
cailo  |*clii  ilocjii  d®  vir,(nr-M  «la 
umn  ngmaAn  »ofrltl.i  hA  quutru 
me*®»,  prrtnancccu  podado  cAr- 
ra  di-  uma  hum  u  aipara  da  vi¬ 
tima.  Quandii  KIIm-u  *!t-i  antrad.i 
no  bar  foi  atamulnalo  pclaa  -ire» 
laa  com  rlnro  llroa  de  revólver 
nn  nuca.  Ao  »®r  prirao  r  na  im!» 
nfncla  de  acr  linchado  pelo  povo, 
declarou  o  rrimlnoio: 

—  Nào  eatou  de  modo  at^um 
arrependido:  pelo  routrArlo.  ch¬ 
iou  nté  tiaatanle  aallireilo.  Se  foi 
de  coatna  ou  de  frciile  nAn  Inle» 
rouui.  Mntel-o  porque  Al®  me 
nxredlu  r  foi  por  caiina  dfle  nun 
na  minha  terra  fui  afastado  dr-Ji 
funcúce  de  delrcndo. 

O  corpo  da  vii  Ima  foi  removi¬ 
do  para  Knmcroldaa,  onde  o  co¬ 
mércio,  em  ainol  de  protesto  o 
de  luto,  cerrou  na  portas.  O  os- 
acatlno  i  unia  47  uno»,  é  casulo 
e  tem  7  milho»,  A  vil  Ima.  qun 
tnmtiém  rra  cn«oila>  contava  43 
ano»  e  deixa  11  filhos. 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


Or.  Llclnlo  Santos  LL>Ít:fiíí:A 

_ ^ ^ EM  GEKAL 
ditado  *  Eatòmaio  *  latesllnoa 
Edifício  dr  A  NOHK  —  Mala  *13 
Fon»  U»0(TS 


fXinuoi  prmciiHita  no  I.»  püatnxl 

A  nrcanlMiçno  do  Carnavnl  de 
1030  cm  A  preocupando  a  Pief«l- 
lura.  O  ano  de  1M0,  rum  a  rrn- 
lirarAo  do  Campaonato  Mundial 
de  Football  condituirA  um  do» 
mala  movimentado*  no  Hlo  dc 
I  Janeiro  no  que  dU  respeito  ao 
turl»mo. 

A  cidade  »erA  ornunientada 
com  bom  ttosto  parn  o»  dia»  dr 
Carnaval.  A  ComlmiAo  de  Carna¬ 
val,  reunida  ontem  »oh  a  presl- 
;  df-nrla  do  Sr.  Kollx  Schmidt,  »e- 
I  cretArlo  do  prefeito  Angelo  Men- 
i  des  do  Minais,  cumpriu  na  In*. 
|  truçóe»  dn  f/overnndor  dn  cidade. 
n|>i  ovando  uma  belíssima  orna- 
nirntsçáo  para  o*  principal»  lo- 
grnUouroa  do  Rio. 

Ponte  luminosa  no  Praça 
Onze 

A  Prava  Orne.  local  onde  rO' 
rnevnm  o*  desfile*  dos  blocos  e 
i  rancho»,  reduto  do  enmbn  r  In»- 
idração  de  multo*  curnpo*!lOtef.( 
conlarA  com  umn  font«  lumlro- 
r.a  e  um  coreto  poro  danvas.  A 
fonte  aerA  Kirntdrln  e  bni.daa  dç 
miialcn  animarão  o»  ballea  ptV 
,  Idico*.  Nos  poste»  »crão  colori¬ 
do»  pnincia  cainnvulcsrus  d< 
i  bom  posto. 

Arcos  na  Avenida  Presidente 
Vargas  c  Teatro  AUmicipal 

A  avenida  Presidente  Varpn* 
recebera  nrlistlcn  ornnnieatnvno, 
rom  motivo»  carnnvnle.seoi  p|rn- 
tórlOH,  uma  ronccpçáo  moderna 
e  ntraente.  Haverá  dola  corrto» 
c  nrro»  naa  esquinas  dessa  nrté- 
I  r la  rom  n  Avenida  Rio  Pianro  o 
!  em  frente  no  Teatro  Munlclpnl. 

Nn  Avenldn  Rio  Branco  serão 
nrmndos  cinco  coreto»,  com  ban- 
dns  de  música.  O.*  postes  serio 
embelezado»  rom  figuras  carna- 
valeiras  plrnlórins. 

A  liuminavão  das  avenida.*  e 
pracn»,  em  rolares,  tínià  á  noltr 
deslumbrante  aspecto  Nas  árvo 
res  haverá  Iluminação  c  ÍI/TUra* 
nmrnjoáraa. 

Homenagem  a  Momo 
no  obelisco 

No  Ohclisco  haverá  uma  coròa 
em  homenagem  a  Momo. 

No  Largo  da  Cnrlora  haverá 
nm  pnlnnque  para  bailes  das  ent- 
navnlescus. 

Os  trahalbos  artisliros  serão 
dc  J.  Cario»  Armando  Viana, 
N.-itmco.  Pedro  Corrêa  c  wtroi. 

Jã  no  próximo  dl#  S  u»  traba¬ 
lho»  do  ornamentação  dn  cidade 
serão  Iniciados  soh  n  direção  dn 
capitão  Joaquim  Coutro,  supe¬ 
rintendente  dc  Trnnspovte*  dn 
Prefeitura  e  membro  da  Comis¬ 
são  de  Carnaval. 


COVISOTON,  .1  (V.  PJ  — 
AprorlmudomciKc  cento  e 
cinquenta  pessoa»  participa- 
ram  cm  •maratonu  de  feltu- 
ro  ria  ‘Itlblla,  demorando  upt- 
na»  vinte  e  quatro  horai  rara 
ler  em  ror  rjlta  o  Noto  Tre- 
lamento  e  o  /luro  do*  Salmot, 
a  Um  de  relcktiir,  nrna  for¬ 
ma  iniMifaria,  n  enfiaria  rio 
Ano  Noto. 


S.  dn  II.  —  Com  a  mo  rir  do 
Kmil  Janiiin»*  druparcri-  uuui  ti- 
gura  qur  ilelxou  graudr  Iradl- 
cá»  na  riiinunlograllii.  l-llho  do 
alrniár*,  porém  iia«rlda  em  Nova 
York,  foi  levado  menino  para  a 
Irrra  dc  *ru*  pal«,  ruja  nurloii.-i- 
llilnde  adril-iii  Ket-H  ator,  dr 
liriiiu-lra  categoria,  ntralndo  a 
alrnçio  miivrruil  para  o  'ru  la- 
lenlo  rm  fllmr*  silcncioin»,  coiipi 
#  "A  últliin  gargalhada",  "Va. 
rlclé"  c  nulrn*  ,qur  lerarain  llul- 
tywood  n  conlrulá  ln 

Ifui  In!*  nu  qmitrn  ano*  dr 
rntilrjiii  com  a  Parainouiil.  ter 
Kmil  Junuing*  iK-llnila»  dr  gran¬ 
de  forca  roinn  a  "A  tentação  d.i 
rarnr".  rum  lói>  ttray;  "A  úlll- 
ma  ordem",  *oli  o  liirrçáo  d*- 
Jonf  Vou  SlernlK-rg:  "A  rua  d.i 
salijçàn",  rum  t.illiun  <il*h;  r 
flnainicnlr.  "Prdro,  *>  graiuiu". 
ci-iii  l^wl*  Slonr  Com  o  advriilu 
dn  rlncma  falado,  *cntiu-*e  dc- 
iumlilrnlacii),  ilnido-nn  *rti  forlr 
sutuque  grrmAiiiro  *•  rcgressnti 
á  AloAi.-iiilin.  onde.  logo  cm  m- 
gu Idn,  logrou  um  d»*  mu*  mal* 
noluiri»  c.vilo».  cm  "(I  mijo 
a/Ul".  lilinr  que  dru  fuma  lll*- 
lanlAiira  ii  uma  nora  ulri*.  cha¬ 
mada  Marli-iir  Dii-lrirh.  Em  se¬ 
guida.  limil  Jaiining*  continuou’ 
Mia  rarrclra  rm  filmes  dn  ff;*  «■  1 
da  TnliU.  Entre  rsst-s  filuu-*,  dc*- 
laçam-se  uma  liiogrufia  de  lio. 
Iirrl  Kurli.  o  .-lentisia  qur  desco¬ 
briu  o  mirróliin  da  luiirivulosc: 


•  0s  do  nosso  comciclo  internacional  tem  demonstrado,  um  np- 
mento  constante  dna  exportações  desse  produto  confirmando  assim 
X»  eaiimath-a»  dc  um  mnlor  volume  exportável  nn  próxima  -nfra. 

I  te  ano,  932.882  Umrtn-ln j  de  o!- 

mento,  no  valor  de  Cr$ . 

33t.l60.S21.n0. 

Em  ipunl  periodo  de  19H.  u 
produção  foi  dc  801.709  tonela¬ 
da». 

Câmbio 

O  llanio  ilo  llrnsll  lixou.  Imjc. 
i  i*  srguliile»  latiria»  dc  laxa»,  a 
vista : 

VENDAS 

l-ihra .  yj  4160 

I  Dólar . 

Franco  sulço .  -I.IIOill 

I  1’escia .  1.711'JO 

l’e»o  argenllim .  'J.llBMã 

I  I’r»i>  urugimiii .  0,3782 

1’cío  liollvlnuo .  U,tli7 

Soles  (Fcrúf .  9  88 

Escudo .  0.6372 

Franco  franrà* .  U.ilã?ú 

Frnnco  liclga.  .  U.377M 

Corf.a  . .  3,6*209 

Coróa  dinamaiqucsa  .,  2,7.333 

Corna  tchrca .  11.9744 

Florim . .  |,02|ó 

CUMPRAS 

Libra .  51.4640 

Untar .  ]8,9K 

Frauco  suiço  .  ..  4,27711 

Fcscla..  ..  .  — 

Pcsu  argenlimi  ,,  ..  2.u:i8« 

1'cso  uruguaio  . .  0.1678 

1'cio  bollilanu .  — 

Sole* . .  — 

Escudo .  (1.0334 

Franco  franré* .  tl,rt32á 

Franco  . .  11,3842 

Coróa  sueca .  3,3331 

Cnróo  dmaniarqucsn.,  ..  2,636» 

Cnrón  Icltcra .  II  :irt7<i 

Morim . r-..  1.8321 

OLIlt)  FINO 

O  Bnncri  dn  Dra»ll  comprava 
hoje.-  a  grama  rle  miro  fino.  ia 
liase  dc  I.IIIIO  pnt  nuro  rm  barra 
ou  nnincdado  ao  preço  dc  Crí 


O  presidente  da  República 
nnncionou  o»  seguintes  decraloa: 
federalizando  n  Kneuldnde  dr 
Medlclnn  e  Cirurgia  to  Pnt; 
concedendo  auxilio  A  Crilí  Vet- 
nielha  Brasileira,  pata  uniplU- 
çáo  do  seu  hospital  nu  Capital 
da  República,  e  reiijuslando  ns 
provento»  dn  tnntividadc  d-i» 
servidores  público»  clvl»  e  mlli- 
tare#  atacados  dn  moióstln  t,-r»s- 
ve,  rontnglosu  ou  incurAs-el.  es¬ 
pecificada  cm  tcl . 

O  presidente  ta  República  as¬ 
sinou  n»  seguintes  decretos-  de¬ 
clarando  de  utilidade  públicu  o 
terreno  situado  no  municipiu  do 
Belo  Jnrdim,  Estado  de  Per¬ 
nambuco  ,a  fltr.  de  ser  desapro¬ 
priado  para  serviço  ta  "The 
Western  of  Rrazll  Rnllway  Co. 
Limited";  e  promos-endo  fun¬ 
cionário#  dn  carreira  de  Tecr.r.- 
logistn  Químico,  do  quadro  ner- 
mnnente  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura. 


MÉIER 


in  cjrrcn 


MÉTODO  RÁPIDO  E  SEGURO.  NAO  IMPORTA  A  ANTIGUIDAD! 

nO  D  A III  n  DC7CDDI  IM  moléstia,  con.uit».  t» 

Un«  iAULU  DtitnnA  hor*  n'V,”^3  J’^’.niídcín"'' 


Ofcrccc  a  casa  c  dinheiro, 
mas  a  esfrangeiros 

BELO  HORIZONTE.  3  Wn 
Bucuvml  de  A  NOITE J  —  \o 
dia  de  Pn/ml  Noel  foi  pubilcu- 
rio  no  iinprcn.ta  desta  tapllef, 
um  nnáncío  qur  ruais  ;nrcce 
um  milagre  de  Natal  e  t ale  co¬ 
mo  mm  exemplo  vivo  do., -untas 
tnls  coisas  que  sã  costumam 
acontecer  nu  capital  mineira 
Eis  o  anúncio:  “Co»a  paro  mo¬ 
rar  —  Cavalheiro  distinto  ofere¬ 
ce,  de  preferencia  a  casal  es¬ 
trangeiro  o  com  filhos,  um  pa¬ 
lacete  i>ara  ntorodia.  Ofereci 
alniln  ao  casal  para  que  nilrfc 
do  irulacctc,  a  Importância  do 
mil  cruselros  por  snis.  dó  exige 
multo  asseio.  Tratar  d  rua  Mijr- 
mnrr.  131,  sobrado,  das  li)  d*  H 
horas,  com  o  Sr.  Rachild  Jcha 


Escapou  das  mãos  da  mãe 
c  foi  morto  pelo  ônibus 

Em  circunstância*  ímpressi"- 
nanlcs  foi  niorlo  pelo  ónlliu»  ilx 
“ Viaçnn  Central  '  lt«*  8139.  dn  li¬ 
nha  "Dnrcas-Tciieiile  Jardim".  *« 
menor  AUicrlu  Jorge,  dc  fi  auos, 
filho  da  viuva  Aula  do  Amur.il 
Viana,  rcsideiilc  no  Caminho  .1*  - 
róiiiuio  Afonso  ii."  lUã,  no  biu.- 
ro  do  Fome*  j, 

São  1'cilri', 

f  Vísciindc  d**  li.  . 
’  Drnncn.  um  d  * 

Ircclio» 

? Awjyi  vem  do  eu. 

*;. 

Alberto  Jorge  /instageiru*  c  .  i 
pou-se  das  uij- 

dc  sua  mãe  c  leiiioti  nlnivcs-ar 
aquela  artéria.  Foi  colhido  pel 
rodas  du  pesado  iclculo,  csL* 
lieleectldii-sr*  então,  nu  local,  li¬ 
geiro  tumulto. 

A  nine  da  criança,  compki*- 
mciilc  alucinada,  nliraçou-n-  .m 
corpo  do  seu  lilhiiilui,  lodo  cn- 
sanguciilndo,  qu.»  foi  n-movlilo 
niiida  com  vida  para  a  Assistiu- 
cia.  I.ogo  dcpo,•,,  puréin.  «tuboia 
os  recursos  méaicos  empregado-', 
a  criança  veio  n  falecer. 

O  caso  ocorreu  cerca  da>  H 
horas.  Só  h  noite,  é  que  o  dclr- 
gado  Alexandre  Palincirus,  do  1.* 
!).  I1.  dc  Mtcrõi,  foi  liollficinl-i 
do  easo.  sendo  o  endaver  recolhi¬ 
do  ã  morgue  du  fnslilltlo  dc  Po¬ 
licia  Técnica. 


LISBOA,  3  fir.  IM  _  Por  ric- 
crelo  foi  jubilado  o  embaixador 
de  Portugal  no  Ilio  do  Janeiro. 
Sr.  João  Anlonio  de  Bianclil  qt>r 
nlingiu  a  idade  limite  para  suas 
funções. 


José  de  -Murae»,  o  comerciante 
ferido 

Ontem  ã  inrdc,  quando  trafe¬ 
gava  na  direção  de  seu  carro,  pe¬ 
la  Avenida  Augusto  Severo,  o 
conicrcinnac  José  de  Moraes, 
com  51  imos,  casado  c  residente 
nu  rua  Anlóuio  Salema  n.  33, 
perdeu  n  direção,  Indo  se  chocar 
CU  lll  ilinu  árvore.  O  uutomovol, 
que  leni  o  número  3-39-17,  ficou 
scrlniuente  dafinlcailo  e  o  seu 
condutor,  gravcniciite  ícrido.  O 
'conicreiaule  José  dc  Moraes,  uo 
ser  socorrido  tia  Assistência, 
apresentando  fratura  du  perna 
direita  c  múltiplas  contusões  pe¬ 
lo  rorpo,  disse  que  sofreu  um  des¬ 
maio  c  cm  consequência,  perdeu 
n  direção,  ocorrendo  então  o  de¬ 
sastre  .Depot#  dc  medicado  o  fe¬ 
rido  foi  internado  nn  lluspilul  da 
Cruz  VcritH-llm  Brasileira. 


NERVOSOS 

Prof.  Maurício  dc  Medeiros; 

R.  MIGUEL  COUTO,  7  15.*  andar) 1 
De  3  ài  7  —  A»  2ai»,  4.as  e  sextas 
Hora  marcada.  —  Fone:  22-59U 


VENEZA,  .1  (A.  F.  P.)  —  De¬ 
pois  dc  trinta  e  trfs  anos.  um 
vcncilno  recebeu  uma  carta  rm 
quç  sua  esposu  lhe  comunicara 
o  nascimento.de-  um  filho,  mor- 
lo  durante  a  segunda  guerra 
mundial. 

Expedida  em  1916  pela  Sra. 
Vcttore  o  seu  marido  iíanar.o, 
cntdo  mobiliuidu,  a  carta  ado  pu¬ 
de  chegar  cl*  mães  do  ricvfiim- 
tiirio,  feito  prisloneiio  no  “froiH" 
Italo-nustriaco. 

A  carta  ucompunhou  o  prlti o- 
nciro  em  suas  pertgrtnaçõis 
através  da  Europa,  nti  o  mo¬ 
mento  em  que,  tendo  perdido 
sens  vestígios,  prosseguiu  «os t- 
n/ia  cm  seu  destino,  de  um  puis 
paru  outro. 

Finalmente,  acaba  de  ser  de¬ 
volvida  d  sua  expedidora,  ainda 
viva,  e  entregue  uo  marido,  hoje 


Ele#iintli»lma»l  FIGURINO  sue 
re,  orienta  •  corrige  a  moda 
feminina! 


0; novo  diretor  dc  Urbanis¬ 
mo  da  Prefeitura 

,Por  alo  do  prefeito  foi  no¬ 
meado  r.lrctor  do  Depurtumen- 
to  do  Urbanismo  o  engenheiro 
arquiteto  Hormlnlo  de  Anar.i- 
do  o  Silva.  Pura.  o  nugo  dc 
chefe  do  Serviço  Técnico  du- 
qualo  departamento  foi  também 
nomeado  o  engenheiro  nrqultnt.v 
Edvvaldo  Moreira  de  Vasconce¬ 
los, 


SAI.T  LAKE  CITY,  Uuti,  3  (D. 
P.l  —  Um_  avião  DC-3  colidiu  com 
um  automóvel  num#  estrada  pró¬ 
xima  do  neropsrlo  municipal,  ton 
da  os  quatro  ocupante»  do  curro  f>‘. 
cado  ligciramcntc  ferido»,  enquna- 
lo  os  pnn»agciro.<  ilo  avião  «airam 
Ilesos.  t,'ni  porla-voz  dn  empre¬ 
sa  proprietária  do  npnrêlho  disse 
que  o  piloto,  que  ia  aterrissar  ei-, 
melo  a  uma  tempestade  dc  neve, 
perdeu  o  contrólc  e  depois  de  re»- 
vnlnr  na  platn  rle  «terrissagom  pre- 
cipitou-se  sóbre  a  estrcida,  onde 
tc  chocou  contra  um  automóvel. 


Aga  Khan  deseja  que  Gilda 
volte  ao  cinema 

CAIRO,  3  ( AFP ) 
e  a  Begum  deixa 
por  vta  aérea,  cot 
Bombaim. 

>tii/c»  rio  partir , 
declarou  aos 
imprensa 


MOVEIS 

■  de  FINO  GOSTO 

Íííí  Viiite  os  40  Aparta- 
í;  ineutos  da 

I®  A  BELA  AURORA 

•  faça  uma  Ideia  de  soa 
futura  residência 

CATIÍTE,  78/8-1 


Aga  Klian 
representantes  da 
.  Estou  multo  .VIJII.J- 

fcllo  com  o  interésse  mundvil 
demonstrado  pelo  nascimento 
da  filha  dc  AU  r  Rita,  o  q,(e 
constitui  prova  dc  que  n  huma¬ 
nidade  ainda  d  capaz  de  au’:t- 
sitismar-sc  multo  oioi.v  pelas  coi¬ 
sas  simples  o  humanas  qun  pela 
política  .  Afirmou  que  goetun, 
multo  dc  Rita  e  deseja  ia  que 
a  sua  nora  reiniciasse  as  ntlul- 
dndes  «o  cinema,  acentuando 
Essa  muito  grande  artista,  pr-j- 
indicaria  os  seus  talentos,  cu  vo 
«<7o  os  utilizasse". 

Aga  Khan  não  r í!  "qualr.ucr 
motivo  p(,ra  qua  a  nctlnha  Yas- 
nitn  mio  siga  a  mesma  carreira 
dc  sua  nidíi",  tendo  acrescenta¬ 
do  ri  propiisilo:  "Reclamo  ape¬ 
nas  uma  coisa:  qHC  todos  us 

meus  descendentes  sejam  aveos 

fiooc/o.»  e  justos.  Pouco  impor¬ 
ta  o  seu  oficio  desde  que  mio 
sojitm  mníundron". 

„  K!,a"  <0>l firmou  q„c 

aproveitaria  as  horas  dc  ln-.er 
para  redigir  us  suas  mcmóri.rs 


Sra.  Maria  dc  Jesus  Serras  — 
Após  longa  c  pertinaz  enferml- 
dnde,  fnloceu,  na  mndrugnda  de 
ontem,  nm  sua  residência,  no  su¬ 
búrbio  do  Realengo,  a  veneran¬ 
da  Sra.  Maria  dn  Jesus  Ser¬ 
ra».  viuva  do  professor  Francis¬ 
co  Dias  Serros.  A  extinta  deixa 
três  filhos,  us  Srns.  viuva  Cân¬ 
dida  Novaes  o  Erncstina  de  Car- 
x-alho,  casada  com  o  nosso  com¬ 
panheiro  Carvalho  Nntto  n  n  St. 
Carlos  Dlns  Sorras,  funcionário 
do  D.  F.  S. ;  vários  netos  o  urna 
bisneta. 

O  anpiiltnmcntn  dn  Srn.  Maria 
Serras  efetuou-sn  ontem,  à  tar¬ 
da,  na  nccrópote  local,  com  gran¬ 
de  acompanhamento. 


(Títulos  principais  na  1.’  pàgtnal 

Na  reunião  desta  manhã 
do  Comissõó  Local  de  Pre¬ 
ços,  foi  restabelecido  o  ta¬ 
belamento  das  bebidos  para 
o  periodo  carnavolesco.  Fi¬ 
cou  mantida  o  tabela  de  pre¬ 
ços  do  ano  passado,  que  vi¬ 
gorará  até  o  dia  23  de  fe¬ 
vereiro.  De  acôrdo  com  essa 
tabela,  nos  teatros,  boites  e 
dondngs  a  cerveja  custará 
12  cruzeiros  e  os  refrige¬ 
rantes  7  cruzeiros.  Nos  re¬ 
cintos  fechados  (clubs  car¬ 
navalescos  e  sociais)  o  pre¬ 
ço  da  cerveja  será  de  7  cru¬ 
zeiros  e  os  refrigerantes  de 
3  cruzeiros. 


.Segundo  o  cnda.*tro  nrn  L-  í 
vantado  pd  >  Serviço  do  E»-  * 
tiitistica  ria  Produção,  do  MinU-  > 
lLri,n. ,  da  Agricultura,  foram  • 
«batido»,  cm  1018.  nu5  mn!v  - 
douro#  e  rxtabclecinientos  par-  * 
ticularca  du  pnís,  5,093.93!  sut-  I 
r°Ô:4  1!>'17  o  totnl  foi  d*  4 

c  cm  IB46  alcançou  f 

.1  *1  I  ifil  *  « 


Queriam  dinheiro  adianiado 

purant*  algumas  horn.i,  cs:i- 
vejram  parallmidos  os  serviços  du 
Fábrica  de  Filó,  du  firmu  Viu-c 
&  Cia.,  cujo  OBtabelrclmenlu  in- 
>,rlt  e»tã  localizado  no  Imirro  do 
Vila  Isabel,  em  Friburgu,  Côrcii 
do  600  tecelões,  após  a  habitual 
marcação  doB  aeus  rospectívos 
i-artõe»,  sob  u  alegação  .le  <|'jc 
lhes  tossem  adiantado»  200  horna 
de  seus  Biiláríos,  cujo»  compro- 
mlsaos  seriam  saldados  no  es¬ 
paço  de  4  meses,  mantiveram-se 
no  estabelecimento,  de  lirnço.-* 
cnizadoH.  Tal  estado  do  coisa?, 
prolongou-se  pelo  espaço  de  nmls 
de  5  horas,  no  tempo  om  que  um 
grupo  de  tecelões  se  dirigiu  pum 
entaboluçócs  com  os  empregado¬ 
res. 

Não  concordaram,  pqi-cm,  i- 
rmpregadcivs  com  a-,  aspliuçC ç# 
dos  seua  empregados.  Tanto  as¬ 
sim,  qu«,  uctllicndu  dos  r conte- 
iimento3,  esteve  no  local  n  *l,!<v 
gado  de  jmlicia  de  Frlhutgo,  qur, 
agindo  com  tato  e  rigor,  cr-iiHe- 
guiu.  pouco  depois,  sob  |ir,::iu-s- 
•sa»  do  scr  o  caso  estudado  mui» 
t'-rde,  o  regresso  dos  tecelões  ài 
.-.aas  atividades. 


*****  *  CONTISUAÇAll 
M  >  D  A  L’  I*  A  G  i  N  A 
pessoas,  inclusive  zü  mulheres, 
tmr  diverso»  motivos,  e,  ainda, 
por  fiiila  dc  documentos. 

Foi  preso  cin  flagi-nnle  o  indi¬ 
víduo  liciiedilu  de  Souza,  ilc  25 
anu»,  mnriidui-  na  rua  cio  'Merca¬ 
do  22,  vigarista,  nn  Avenldn  l’re- 
sideule  Varga»,  esquinn  com  a 
praça  da  llcpühlirn.  No  interioi- 
dc  um  do»  seu»  liulsos  fni  en- 
co  n  Irado  um  "pneo”  cn  pendo 
coin  nolns  dr  2  eruzeiros,  parn  o 
eoiilo  do  vigário.  Fui  nuluntlò. 

"Punguislas  c  "vigaristas” 

Ao  Sv.  Perinlnlu  (lonçnlvei, 
chrfc  dn  Scçán  dc  Vlgilãucin,  fo¬ 
ram  npresenlndo»  os  seguinte» 
“ punguislas":  António  Vuz  Tor¬ 
res,  liciH-dilo  Menezes,  da  Silva, 
Jo»é  Fflclicco  dc  Mirnndii  c  Tho- 
niciz  Moreira  da  Silva;  c  os  “vl- 
gnrlsln»"  Benedito  dc  Souza,  Sil¬ 
vio  Mulos  c  Wilson  Damusccuo 
Teixeira. 

Porte  dc  armas 

(nini  ns  constantes  "balida»’, 
vcrificou-sc  sensível  diminuição 
nus  flngrnnlu»  dc  porte  de  arma, 
Assim  é  que  foram  tcgislradnr, 
apcMia;  qun  Iro  dcleiiçõrs,  n  sa¬ 
iu  r:  Pedro  Leandro  Marlln».  José 
Raul  Alie»,  Albino  Miilliln.s  de 
Souza  c  José  I.eundro  Pereira. 

Ladrões  e  “maconheiro” 

No  “Tabolelro  da  lialnnn”,  a 
luriim  dos  investigadores  t  .070, 
872  e  71)8  prendeu  cm  riugrnntc 
António  Liunll  Santos,  du  22 
anos,  residente  na  rua  da  i.anV 

AR  #,1,0  ...  Al  .  _ .»  »  '  .  • 


miei  dc  Carvalhu,  José  Marque» 
IIii.no,  Auiicclio  l.cile  do»  Símios, 
(Acero  .Messias  dos  Siinios,  Oscar 
Pereira  da  Silvn,  Slliio  dn  Silva 
e  Ari  ilodrigues. 

Arrombador,  “descuidisln” 
c  condenados 

Foram  presos  laminou  u  lodrão 
arruiiilindiir  Giro  Miguel  Mene¬ 
zes,  o  “clrseuljlisln"  Manuel  dc 
Jesus  Pnlliurcí  c  os  seguintes 
indivíduos  já  riimlcniidos  pela 
justiça:  Waltci-  lllhclro,  emu  21 
anos,  sollciro,  morador  na  rim 
Ene»  Flltio.  188,  incluso  no  orii- 
go  155,  parágrafo  I.»  (furto),  c 
(■eraldo  tllaudlim  dc  Albuquer¬ 
que,  c(,m  28  auos,  solteiro,  sem 
profissão,  mor.. dor  ua  rua  Paula 
Brito,  086. 

Vasculhando  o  antro 
do  Posto  6 

Onlcm,  pouco  antes  da  meia 
noite,  li-cs  eamlmiucics  do  D.  F. 
8.  i’.,  jicooipanhadas  d  pull- 
ei#i*  c  auxiliados  por  dois  rallii- 
iihõeSflransiiorLcs  da  Prefeitura, 
vasculharam  o  aiilrn  do  .poslo  li,  i 
em  frelito  nn  e.v-Gassíno  Alláiili- 
co,  ao  lado-  du  Forlc  dc  floparn- 
billlii.  onde  sc  reuiilitm  cm  "lui- 
luendas"  liifeninl»  c  ali  já  esta¬ 
vam  coiislruiudu  unta  favela  rm 
miniatura,  rm  plena  praia,  suli 
ns  árvore»  cxisletilcs,  vários  maus 


CONHEÇA  0  VALOR 
00  SEU  IMÓVEL 


■  A  pertenço  «o» 
>  einentn  c  do 
rátlio 


(Cliché  na  1.*  nrlainn) 

HAIA,  (AFP)  —  0  príncipe  Brr- 
nliurrl.  da  Holanda,  embarcou  cs- 
In  tarde  cm  Botlci-dam  a  imido 
do  porla-avióe.s,  “Karcl  Dcmninii”. 
para  sua  vingem  oficial  A»  ,\n'i- 
lha#  holandesa».  Surlnnn,  Vene¬ 
zuela,  Brasil,  México  e  Canadá. 

A  rainha  Juliana  c  a»  Irès  prjo- 
i-CMis  mais  velhas  eslivcrai.i  a 
liordo  fazendo  despedida». 

o  prliu-lpe  também  íot  saudado 
pelo  embaixador  dn  Canadá  bem 
eoniu  pelo»  ministros  do  Ilrisll  c 
da  Argcnlina.  rcspDCÜvaiucnté  Srs 
Coelho  do  Almeida  e  Juati  José 
Varela,  pelo  encarregado  de  ne¬ 
gócios  do  México.  Sr.  Fernando 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


JUSTA  PUPULAIt  EAI  SEPKTIUA  _  o  vcrcadnr  i.ew 

siu.,nram,ílad0  ,lc  S.U“  ”p1sil  Sra-  Florllil  Ncvcs  v  demais  ifcssoa»  de 
uní.  pa-rentfL*i  «mlgos  c  cie.,  proporcionou  um  alegre  fim  dc 

i" “  população  pobre  da  pitoresca  loraiidadc  dc  Seprlib#  dlstri- 
frianJí?d“.  escolares  e  famílias  mais  mndeslas  pre- 

da»1  reeehrnHnBÜCS'  CfrCa  500  fal,!'1Í35  foram  assim  beneficia- 
da»,  rcccbrndo  como  presente  cerca  dc  três  toneladas  de  gêneros 

uim  ,  ‘V  0i  aC  |,rUm>lra  necessidade.  A  pctlzada  recebeu  roupas 
l  nnn  ledos  e  doces,  sendo  que  os  alunas  da  Escola  Lei  y  Neves  oíém 
f!,iUI,  r  bU  ví0 , n,urmí f°rilm  contemplados  também  com  grande 
copia  de  material  escolar.  Para  a  população  modesta  e  a»  crian- 
?í'vn*<,C  í,cPc,ll>a  0  constituiu  um  aeonlccimentn  dos  mais  les- 
»  ."  vereador  Levy  Neves  alvo  dc  expressiva  manlle*F?‘ 
im-  vdl  IC  arin,a  r  11  ln  ««preto  da  distribuição,  vendo-se  n  -r 
Lny  .Neves,  sua  esposa  c  mitras  pessoas  da  sua  Iam, lia  em  ad-’ 


DAMASCO.  3  fAFF)  _  Com  o 
decrelo  que  passou  para  a  rcierv.i 
os  geucral»  .Sainl  Hlnpiuui  u  At>- 
dullah  Alto,  o  exército  sirlo  uà« 
conla  com  nenhum  general  cm 
suo»  fileiras. 


sábados  só  ale  i» 


Ru#  dn  Carmo, 


icmnf  Leia  CARlOijA 
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TOME  CAPE!  MAS...  SO 

(ftÉjpAUlISTA 

SUPERIOR  AO  MELHOR 


VARIAS  NOTICIAS 

A  MENSAGEM 

DO  PRESiDENTE  DA  REPUBLICA 


OUTRAS  CONSIDERAÇÕES  A  RODA 
DA  MENSAGEM  PRESIDENCIAL 


A  mentagem  corr.  que  n  Sr 
pieaidente  iU  Itepubiu*  •(  dí- 
ilglu  ai.  pnvt  biasllcnr.  na  *[.• 
uad»  di.  ano  nove  «»>  poi  uiva 
pieataçao  de  inalas  feita  u!i. 
elnrrndade  »  clareza  iihhui 
■  uniam  oi  dado»  poeltitui  ila 
ação  dn  goteme  im  vario* 
tcrai  da  altvldad*  puhltre  «  ari 
terra  a  confiaiàn  doi  eriu»  pn.- 
tiesde»  na  política  f mancei- « 
apd»  dula  anui  da  cota rço*  te- 
condor  para  que  ae  lnipu»r»in 
nidem  no»  oti;amenloi  fedein.a 
e  te  iriialiate  aoa  apelo»  infla- 
iduniataa  reipon»»\ei»  peioe  Jl»- 
lutnlo»  cantado»  *  vida  «coiiò- 
mu  do  paia. 

Falou  o  Sr.  preaidente  Eurlro 
Dutia  uma  linguagem  horiext* 
comprovada  peloe  fato»,  paro  d*- 
nionatiar  que  o  fcovtrno  rrult- 
«ou  uma  acra  poiluva  que  »e  m- 
flete  na  balança  tnlernaoivn  il 
pela  melhoia  da  situação  cam 
blal,  com  o  ifigale  do  Empies- 
limo  da  Establlttaçáo  a  llqutea- 
ç*o  virtual  doí  atraxado»  conn-r* 
i-.iata  no  exterior  a  a  amortiza- 
çá o  de  compromtaaoi  da  no*«n 
divida  axterna.  Registra  alr.da 
a  exposição  preildenclal  o  >'>.11) 
da  providência  tomada  de  m.in- 
ter-ae  n  paridade  atual  do  cru- 
xelto,  ewtando-ee  aa  pei  turbações 
qu*  ao  noaao  mercado  podem 
trazer  a  desvalorização  do  ea-er- 
lino  •  de  moedaa  da -área  da  li¬ 
bra  . 

Essa  medida  reaultou  no  for- 
taleclmonto  do  mercado  do  ca¬ 
fé.  com  a  alta  doa  pre<;oe  que 
noa  proporcionaram  um  volume 
ronalderivel  de  divlaa»  fortes  e 
no  aumento  da  exportação,  que 
atingiu  até  novembro  a  ctfia  de 
17. OBJ. 810  de  sacai,  o  que  v.je 
por  um  reeord,  em  volume  e  ve- 
lar.  sobie  torto»  o»  «no»  da  mer¬ 
cado  cafeeiro. 

Mo»ttou  ainda  o  Chefe  da  Na 
r.ão  o  esforço  realizado  p«!<»  go¬ 
verno  para  reaolver  o  problema 
rte  transporte»,  a  fim  de  facili¬ 
tar  o  abastecimento  interno,  es¬ 
forço  qu*  se  poslllv*  r*  rejul-t- 
i  iracío  do  movimento  portuirij 
no  Rio  *  em  Santos,  no  aumt  p.- 
to  rta  frota  mercante  do  psis.  n" 
rp*relhamento  das  estradas  ae 
ferro  para  um  melhor  rendlm*.'.- 
to  de  seu  serviço,  na  construção 
d*  rodovia»,  cuja  extensão  foi 
aumentada  de  2.100  hm. 

Melhorado  a»«lm  o  serviço  rte 
tramporte,  houve  em  consequên¬ 
cia  aumento  da  produção  njtt-i- 
.  ola  que  cresceu  em  dez  milhões 
rte  tonelndai,  e  dn  produção  «nl- 
mal  e  mineral,  cujo  acréscimo  foi 
de  -4ÕÇ.  Incentivou-te  o  piunti) 
dc  trigo,  cuja  produção  «sra  mi- 
nlma  no  pais  a  hoje  se  estima  em 
cérca  de  SOO.  mil  toneladas.  C“ii- 
ceu  a  lavoura  algodoeir»,  socor¬ 
rida  íem  propósitos  políticos  nu 
especulativo»  como  ademais  le¬ 
da  a  produção  agrícola  dooéndea- 
te  de  assistência  flnanielra. 

Também,  concorreu  i  açfis  d-> 
governo  pars  sumento  thi  ener¬ 
gia  elétrica  no  pai»  »  paca  re¬ 
solver  o  problema  do  transp..rle 
de  combustíveis,  com  nnuls*vào 
de  uma  frota  de  petroleiros  e 
com  o  contrato  para  utr.r-  retini»- 
r:a  da  <3.000  barrí»  dislins. 

Estamos  resumindo  rápida- 
menta  os  dados  da  e>.po.-.l-.v.o  do 
Sr.  presidente  rta  Repúl-lit::-.,  que 
r.ão  cuida  apenas  das  atividades 
estreita  e  diretamente  lipndn.i  i 
vida  econômica  do  pais,  ma»  ritti 
também  o  trabalho  profícuo  rea¬ 
lizado  nos  setores  da  educação  e 
snútle  e  o  fr.terèsse  revelado  ;>«ta 
bolução  do  problema  da  habita¬ 
ção  popular,  com  3.990  as-is 
construídas  pela  Fundação  da 
Casa  Poputat  e  17  11S  moradas 
levantados  pelas  instituições  de 
previdência  social,  referlndo-so 
ainda  a  outros  assuntos  dn  aç3o 
administrativa  do  povérno,  m- 
ciuilve  o*  relativos  ao  «pai  olha- 
mento  das  fórçae  armadas. 

A  parte  da  m.insagom  do  Sr. 
presidente  da  República  quo  de- 
ve  causar  admir.ição  c,  no  en¬ 
tanto,  a  que  ee  refere  uos  as¬ 
pectos  negativos  da  ação  dos  po¬ 
deres  públicos  nessa  fase  dc  vi¬ 
da  administrativa  do  pais.  Rq.-ti- 
mente,  terá  um  documento  pú¬ 
blico  contido  tão  dura»  verdudes, 
que  valem  por  tv.ua  cnr.flsaso  e 
uma  advertência.  Informando, 
com  rude  franqueza,  que  porOc- 
mos  terreno  tio  setor  financeiro, 
mostra  a  exposição  presldoru.il 
ct-mo  os  orçamentos  votados  com 
“déficits”  vultosos  concorrem 
para  as  dificuldades  com  que  o 
govèrna  tem  de  urcar  na  sua  ta¬ 
refa.  O  desencontro  do  Executi¬ 
vo  com  o  Legislativo,  na  organi¬ 
zação  das  leis  básicas,  é  respon¬ 
sável  pela  desordem  financeiro 
que  resulta  dos  "defleits't  orça¬ 
mentários.  n  que  L-vou  t<  Sr  pre¬ 
sidente  Dutra  a  éste  aptlo  e  r 
uma  declaração  digna  do  medi¬ 
tação. 

.Sinto-me  no  dever,  ao  Inl 
ciar-se  este  ano  de  eleições,  do 
solicitar  atenção  para  uma  po¬ 
lítica  que  resguarde  a  própria 
estrutura  da  economia  miclomil. 
Teve  o  Covérno,  em  1949,  de  rt- 
correr  novnmente  h  «missões, 
em  virtude  dn  «déficit.-,  orça¬ 
mentário,  cujo  montante,  com 
;uf  vultosas  despesas,  reoente- 
tocnlc  deliberadas,  ainda  néo 
pode  ser  calculado  com  preel- 
são;> . 

O  esíõrço  realizado  pelo  Go- 
vírno,  em  1947  e  1948,  para  Ve- 
gularizar  a  vida  financeira  do 
pais,  perdeu-se  com  os  desman¬ 
dos  legislativos  de  1949.  As  pa¬ 
lavras  do.  chefe  da  Nação,  qiM 
confessam  tão  triste  realidade, 
devem  ser  reproduzidas  nela 
sua  significação  nestn  hora  dc 
tantas  apreensões: 

cDcseja-se  e  pede-se,  por  Isso 
mesmo,  s  colaboração  de  todos 
pnra  sustar  a  recaída  no  circulo 
tlcioso  de  <defiulls>  e  emissões, 
dc  salários  e  preços  em  ascen¬ 
são,  qúc  se  afigurava  dominudo 
pelos  esforços  feitos  em  1947  e 
1948,  quando  se  obteve  o  equi¬ 
líbrio  oramentério,  e  até  pe¬ 
quenos  saldos.  Essa  s  principal 
>dverlcncla  que  nos  devemos 
i.o  limiar  do  novo  ano.  Mais  em  ■ 
beneficio  dos  que  nos  sucede-  j 
rão,  é  que  julguei  oportuno  e 
imperativo  colocar  n  problema 
perante  á  opinião  pública*. 

A  mensagem  do  Sr.  presiden¬ 
te  da  República  Imporia  cm 
vma  resposta  prévia  iis  palK- 
vru  com  que  «  Sr.  Getúlio 
Vargas  fez  ouvir  a  sua  voz  lon 
srinqpa,  dirigindo-se  ao  puvo 
brasileiro  com  a  mesma  retóri¬ 
ca  mlstlflcadora  que  serve  aos 
seus  incorrigíveis  propósitos  do- 
t.iagõglco*.  São  palavras  inspi¬ 
radas  pelo  despeito  o  pelo  ódio, 
que  não  se  vexam  de  repetir 
inverdades  e  de  articular  como 
atual*  fatos  que  se  verificaram 
ro  longo  período  do  a*u  govêr  | 
no  arbitrário  t  irresponsável . 

Observando  com  a  melancolia  > 


d»  quem  nlh*  d»  tialxo  para  ci¬ 
ma  fala  ani  mlserla,  s»que(  lilo 
da»  fila»  em  qu»  o  povo  .  iirlt# 
n  ánru  ■!»  i  tmseguii  •  ombla  fato 
em  prepotência  do»  poderosus  uo 
ii I a  eiqtirridc  rte  qur  loiiit»  c.s 
litriilaiK»  públlc*.  'tiram  -Uflti- 
mula»  nt  »«u  gnváipo  fa>»  •  m 
iisgoclstas  <  autlcus  «N->ie>-nio 
dw»  ««('Andsh'*  'erlllrado»  n<<  »ed 
tempo  s  q'ie  néo  pnillsm  sei  de 
nuncindi.»  Ac  usa  n  govéru  i  i* 

ló»  “ileflcll»”  olÇAIiieiltáiliis  >'o 
mo  •«  no  »»u  tem.io  n-.utvs»* 
ocorrido  n  contrsrm.  multu  'tu 
bom  fo»«»  o  KxertltlVv  u  prti- 
puo  liRislnd  it  ils»  lli*  de  -■'.elos 
lt|i  que  eunii-utam  »r  «nilãlti 
de  impei  n'o»da  psnsaodo  <iue  e 
nieméilo  púlillra  não  Km  tem 
«iva  a  aus  piitkt |i-n  flot  -i- >  n. 
quk  elevou  a  circulação  llitutlá- 
na  d»  menu»  ile  3  bllhúe.t  de 
i-rii/nro»  a  lérra  d«  17  Ulinnes. 
Afirma  qtie  a  ploduçio  dimi¬ 
nuiu,  quando  i,«  iludo.»  itflc'el< 
piovam  o  rontrátio  xplllln  ze 
v*  Ja  exposição  do  6r.  pr«»!«1en- 
t«  Eurlco  Dutra,  tujo»  o  llitorvs 
fnform.s 


fOI  o  IO  #.-ll/l»Ul  filpOillü  dl i  Cu» 

i n  Qiir  *  .  eioitfaii  u  rod< 

i  enteio  ui  d»  i»i  «I  rdrie  iie  /.»*- 
(.ou  tines/eiiái»  /eira  ■»  tl>il*tl 
e  mini,  fljailn  eu  «ealio  -l«  Ut- 
nu».  i 


Na  tua  mriuaimt  dc  Ano  Rum.  com  uquelt  lisura  e 
aiiiipilridMdr  tuo  rurus  em  huinciu  dr  govèrno  depou 
fl.i  tuaga  íasciilM  o  prraidMite  coiifrasou  a  existência  de 
fii t*iue  itfbveti  riu  nuAsu  pruccasu  financeiro  Homem  aml* 
qu  da  iiidriii  nu.\  ruulus.  tulrnso.  como  êle  próprio  diz, 
irid  i rirliriiiaa  dr  g.uto«  sem  aa  fontes  de  receita 
i  oii.-ejiuiidriiie.i  hrni  defioidfu  na  IM.  Dutra  rebe!a-.te 
luiitru  o  "bud»er  dcllciturio  que  llir  tem  sido  imposto. 
Nu  «ii  dlecurs.i,  riilrct.iiito,  a  pena*  insinua  a  re.ipons.ibl- 
immt  d.ti  oAntaras  leglslatlvai  nesnes  erros.  Parece  n&o 
iiiu-irt  fugii  A  »u:t  proprlu  responsabilidade  com  >  alega- 
■ :» .  da  dv  outrem.  E  parerc.  lobictudo.  em  seu  amor  a 
ilidade  r-  i  urdem  couitltucloilal.  eiltar  que  com  o  seu 
vummuu  ac  di:ipre.,i‘.gie  o  parlaniemo,.e  por  via  de  con- 
cqtifiirla  o  legluie  democrático 

Mu:,  iu.  cungresilstus  mio  se  devem  e.tquecer  de  que 
mu»  faltam  na  paisagem  poluira  contemporânea  ax  voges 
que  nunca  esmoreceram  no  proclamar  a  falência  do  sU- 
teias  reprr.çpntativo  Ai  abundam  cw  espíritos  descrentes 
d.»  pioiioilldadc  de  se  organutar  Governo  eficiente  a  bsse 
•lo  voto  pupul.tr.  de  vez  que  as  urnas  acabam  sempre  por 
■iiiltur  dr  seu  bojo  uma  terrífica  maioria  de  Incapazes  r 
e  até  entre  eles  surgem  indecorosos  e 


>  arredor  rfr  cailnhn 

Muito  rollticc.  ;,ot  m  »»• 
foutte  ««ri  «no#*.  Qu9 tfm 
/u‘fi  crer  qm  ;d  «ififfríin 
•  p*,gf/n'  au  df/iUMrfo  0’U, 
tf.iiifi)  boa  fiáo  #0  iiiH* 

•n  ff#  /#fOr/rt*êt(ir  qu#  mo 
Mil  rô  ê  iiiniio  0  iirufjótUvt 
ronfau  nii #*t  Qty^o  «»#  j 
rei  »*,  e  S> .  Crtpo rj,  f  .»«- 
cu 

O  pottn  erUdnleo  John 
Muna/ir.'á  iuMiraifs  ndc.  h- 
na  muféiio  do  onio  />'«• 
t  icia 

—  Pr.  it  que  locé  o  -• 
treou  como  tmdndo'  dn  pi. 
r  ien  do  Rtt; »  —  le  lljt-u  a- 
lho  um  n.rtljo  #.n  L O.iiiei. 

—  Muito  pior,  o.  «t-/u. 
hr.agty. c  t  or f  and»  eu  «dn 
«•faria  j«  comrvaut  /.*.•• 

piseina.' 

K  para  ttmngar  t  inl 
atflhiido  iRqulildOr; 

-■  Camecel  «i«t*t'i  tae.o 
\arrtdor  do  cosleSn  .. 


ü  t  ild.  i.i  di>  sm  /.»io  de  RIO 
(t  >  unrtr  i(e  .Vo.le  tf  10  «na  '  UM*- 
f.iiçdo  iMlriuila  «mi  /«Si  NO  tfu- 
iz.iin  OUutn  Mrhn  o  ronefuiifii 
em  117.1  qiiamfn  ilili.iiilillr.iro 
ti  /*. o»  Inrl.i  n  ra.ourf  /lanfltelo 
Pl.ihe í> ..  da  Crtmnifi.  4»  «êfllf 
(iisfuritni  lj'1  roNtos 


( I  >1>|,|1  rnuui.io  nqiiihno.  r#« 
.ii.iitrr  fivmo,  -e»,.i*it» 
'  U’nseiH9(oe.  «‘«Illtiyfori,  Siurh» 
dtu<i'IJi  o  mirlj  gitgo  indirii 
ii», o>  rt»  oi  In  fH  'irou,  TirldMO'." 
n  misfiiui  dr  ambm  .«rela  fuil- 
çdo  dr  fiuti»  qiiiitiifarfr.i  \ •«•)!»— 
trdu  rntrr  outioi  po»uO,l  mm» 
deste  tipo. 


O  prtudralt  Rad I  Cjinot  da 
Fiitnça.  /nl  a.fsatsinuãii  *m 
f, vo»,  rm  f|  d*  fu/lho  dr  II 9}, 
a  punhalada*,  pelo  tfaliqno  Ca* 
ie.li»,  » 


,  «.sprepuiaau» 

Jkrtdor, . 

Ora,  nenliuma  função  e  mais  importante  para  os 
oigicisOd  du  que  a  vigilância,  o  estuda,  o  patrlotísmu 
-meernentes  n  confecção  do  orçamento.  Foi  para  impedir 
;jstos  sem  nuturt/ação  que  se  Inventou  o  Congresso.  Essa 
.'•jl  h  sua  orlvem.  o  orçamento  alteou-se,  depois,  evolu- 
ii  amente,  a  condição  superior  de  verdadeiro  Instrumento 
ila  politien  nacional,  nutémlea  expressão  dos  rumos  ad- 
uiuiUlrntivos  do  pais.  Pelo  orçamento  um  ólho  clinico 
pode  deduítt  o  êrro  ou  o  acérto  de  uma  política  ferro- 
iarif  lodovlariu.  sanitarla  ou  pedagógica.  Se  um  orça- 
:iien!i>  eunllgura  um  sistema  orgânico,  traduz  um  plarr- 
minento.  tudo. vai  bem.  Al  de  nós.  porém,  se  resulta  numa 
oelehi  dc  retalhos,  num  xadrez  de  interêsses  paroquiais, 
num  mosaico  dc  emendas  de  Inspiração  regional  ou 
pessoal  1  Al  de  nós.  se  o  dinheiro  do  povo,  que  é  o  seu 
aiigiie,  ao  invés  de  circular  numa  corrente  desembara¬ 
çada  através  do  organismo  pátrio,  encalha  no  que  o  pre- 
.  idente  Dutra  denominou  em  sua  mensagem  “quistos  or¬ 
çamentários".  ou  sejam  os  desbaratos  dos  recursos  da 
Unifto  em  dotações  estranhas  aos  seus  deveres,  votadas 
par»  atender  as  reivindicações  locais,  que  podem  ser  jus¬ 
tas  mas  exorbitam  do  esquema  geral  das  necessidades  hie¬ 
rarquizadas  por  ordem  dc  urgência  e  de  importância. 

Que  vemos,  entretanto  ?  Mais  de  meio  bilhão  de  cru- 
iclro.s  adjudicados  a  subvencionar  clubes,  filarmónica:?, 
associações  particulares,  tutti  quanti !  Cada  deputado  quer 
resolver  o  pequeno  problema  de  sua  localidade  às  custas 
do  Governo  Federal.  Um  cariiinho  vicinal  quer  ser  me¬ 
tido  a  muque  dentro  do  Piano  Nacional  Rodoviário.  Com 
tal  mentalidade,  como  chegar  à  fatura  dc  um  orçamento 
iavcI  ?  Como  conseguir  o  sonhado  equllibrlo  orçamen¬ 
tado.  que  tem  sido  o  desiderato  da  politlca  financeira  de 
Dutra  e  que  élc  chegou  a  lograr,  cm  1947  e  1948  ? 

Precisamos  de  lutar  contra  essa  visão  errônea  dc  nosso 
,'oderalismo.  Dutra  a  encara  em  seu  escrito  como  uma 
reação  das  reivindicações  locais  longamente  comprimidas 
e  desdenhadas  pelo  centralismo  da  ditadura.  Po'de  ser  I 
mas  seria,  apenas,  o  exacerbo  de  uma  velha  mania  dc 
recorrermos  ao  Governo  Federal  para  tudo. 

Que  diferença  do  federalismo  americano.  Ali  cada 
comuna,  cada  paróquia  se  esforça  por  acudir  aos  seus 
problemas,  socorrcndo-sc  do  Estado  e  da  União  sómente 
r.aa  matérias  de  interesse  nacional. 

A  par  do  labor  das  municipalidades,  cujos  prefeitos  e 
■-amaras  dc  vereadores  contratam  sempre  um  técnico  de 
administração  para  esercé-la,  existem  as  "comunity  chest", 
ou  sejam  as  campanhas  permanentes  de  coleta  dc  fundo 
nara  ajudar  o  progresso  da  localidade.  Essas  “comunity 
i-hest”  são  dirigidas  por  particulares  e  os  seus  recursos 
destinados  à  luta  contra  o  incêndio,  as  endemias,  a  fun¬ 
dação  de  escolas  etc.  Quando  entraremos  por  ésse  cami¬ 
nho  salutar  para  que  o  orçamento  da  União  possa  empre- 
çar-se  apenas  cm  obras  de  Iniciativas  do  lnterèsse  geral 
rio  pais  ) 

Só  no  dia  em  que  os  olhos  do  Congresso  se  ergam 
acima  das  obrinhas  que  não  passam  de  iscas  eleitorais  e 
arranhões  em  pele  de  elefante  e  visionem  por  cima  da 
Serra  do  Mar  o  conjunto  do  organismo  nacional  à  busca 
de  seu  melhor  metabolismo,  só  ésse  dia  poderemos  falar 
em  política  orçamentária.  Até  agora  o  que  se  vê  é  um 
bando  dc  chacais,  de  pupila  baixa  c  incendiada,  encar¬ 
niçados  numa  prèsa  magra,  cada  um  lanhando  a  sua 
magra  porção. 

Há  exceções,  mas  vencidas.  E  o  próprio  presidente 
se  confessa  vencido  no  seu  até  hoje  improfícuo  esforço 
para  ordenar  os  gastos  à  proporção  dos  recursos,  e  seria- 
los  e  planificá-los  em  vista  dc  uma  política  nacional. 

Nào  devemos  desanimar,  porém.  O  Brasil,  apesar  de 
tudo  cresce.  O  café  c  o  algodão  brilham.  Todos  os  atra- 
'.ados  comerciais  estão  pagos.  Os  governos  estaduais,  in¬ 
clusive  o  de  Milton  Campos  e  Mangabeira,  são  ampla¬ 
mente  ajudados. 

Se  Getulio  mal  informado  fala  em  dissipação  dos 
•Ridos  ouro,  é  porque  esquece  que  êles  se  formaram  du¬ 
rante  a  guerra  para  serem  gastos  no  reequipamento  do 
pais,  depois  do  conflito.  Durante  a  beligerância,  não  se 
importavam  máquinas  nem  produtos  Indispensáveis  ao 
nosso  trabalho.  Depois  é  que  se  fez.  Acresce  que  foi  o 
próprio  Gctúlio  quem  assinou  os  compromissos  de  Bretton 
Wnods  e  do  Fundo  Monetário  Internacional,  primeira  va- 
:-áo  daquelas  reservas.  Depois  da  queda  da  ditadura  hou¬ 
ve  uma  liberação  desenfreada  nisso  como  no  resto.  Era 
natural.  Entraram  aqui  bugigangas  de  toda  sorte.  Mas 
o  Governo  atual  acudiu  com  a  disciplina  da  licença  pré¬ 
via  e  do  controle  dc  cambio,  mercê  da  qual  já  possuímos  uo 
Federal  Reserve  Bank  317  milhões  de  dólares.  Nos  dois 
liltlmos  anos,  com  raras  exceções,  só  importamos  utilidades 
de  vwlor. 

Dulra  pode  estar  com  a  sua  consciência  tranquila. 
•Sua  política  de  cortar  na  carne  vai  dar  frutos  ópimos  a 
breve  trecho,  muito  antes  d, a  sazão  marcada. 


reproduzimos 
que  tumlrutn  a*  reserva»  de  ouro 
que  lailreavam  n  nns.-.a  mutila,  o 
qu*  *  absolutairttnle  ftiiu. 

O  ex-ditador  l  o  niesm->  >•->• 
tnem  Nào  lhe  repugn.i  toicit  « 
verdade.  n*xar  a  evidéu.-U.  afir¬ 
mar  fuuUsias,  contanto  ç.io  lava 

i. l. is  de  demagogia,  vazio  r  meu- 
daz.  Suas  palmra*  sai  conto 
sempre,  confusas  e  relK'c.«:!o»as. 
Aconselha,  prrn  nalvur  o  puis. 
umn  “reforma  rte  bsse",  nem  e\- 
pllcsr  em  que  pos-n  con«'*lir 
rua  reforma,  aconselhada  t..)o 
eilênuu,  peia  meditação,  pel-.t  es¬ 
tudo 

Nào  vnle  a  pena  f.trJtr  lim- 

j. o  com  a  ilemiigogln  Jo  <x-di‘.j- 
dor.  Todos  sabemos  ■>»  propó  »• 
los  que  a  Inspiram  r  soniii  t 
que  m-alenta. 

Quisemos  npenns  raqi-ilrr  -  »1- 
cutnaa  das  folsldudcs  t-o.nlrtn* 
riu  sun  mensagem,  pre  \a Di-ule 
respondidas  p*la  fala  preelil-tn- 
rjal  do  fim  do  anu.  K  mostrat 
como.  pela  lin;ungeni  ti-  dol*  .la 
rumcnlos  públicos,  se  d*ni>>M*tr.i 
:t  diference  que  hã  r.u«  reglnu- 

petsonificados  pelos  seu-  _ _ 

rex. 

(Transcrito  do  "Jorm.1  uo 
mercio"  de  hoje  i 


IIÔC.  \  AMARO  A  V 


comprar 
à  v/sta 


,\  hóra  emarzs  r  um  sintoma  dos 
que  sofrem  do  figadn.  I.enibre-ee 
que  n  remédio  pars  n  fixado  él 
HEPATIXA  X.  S.  D  4  PEXHA  me¬ 
dicamento  de  estrato  lirpállrti  ron- 
r.nlrsdn  e  estrato»  «esetals 


Por  derreio  que  o  prcsidci.lc 
d«  IlepiihliiM  ««eLs  dc  assinar,  fo¬ 
ram  promovidos,  por  niereclmeii- 
!o.  resperils «mente.  d«  ls-l-.i  is 
psr*  I.  e  de  .1  para  is,  os  Inrn*- 
tmxs  de  llnh-is  telr-craílcns  l'>- 
rlaiio  Pelxolo  d«  Silsj  e  Anl-.nio 
•rllndo  Kerreiia  Rustus,  anilifl 
-"rvindo  no  P.ilácío  do  (i«lrl«  I 
Um  conla  .18  xins  de  efetiso  »sei%  j 
r-Is-io  rm  fieparlsniMilo  d*  Correio i . 
e  1'eiégrafos  e.  outro  82. 

Essa»  pi-oinocòes  fcrjin  jü.lai 
r.  por  islo.  multo  l^in  rccenl»'| 
lauto  no  referido  tlen.irl Jiuenlo  | 
conio  m»  próprio  (iaicle. 


^  ou  a 
praze 

saibo 

opreco 

O  GAMIZEIRO 

a  grande 
organisaçào 
da  rua 
os  sewibléa 
28-30-32-3A-36 


llrmlric  fihN.-ltrer,  re»:denle  m* 
«parlamento  53  da  nu  lionalit 
lie  (iarsalbo.  .">.  nrç.icij  s-m 
ilias  prerlnsss.  Oiilem,  pela  ma»' 
iilsã.  fez  um  pequeno  emlnulhiV 
dc  rliamanles,  ns  quais  rstlmaé 
em  3U0  mil  cruzeiros  o  salor  n 
u  colocáU  Mn  Inilsn. 

Iiminii.  em  M-guiils.  n  ônibus 
109.  linha  Malsino  ftcis-Copacaba- 
n«  e  arguiu  siiigem.  Ao  aproxi-' 
mar-sc  da  rua  da  Passagem.  Icin-s 
brnn-se  riu  embrulho  »  opalpou  a.V 
alxihoira.s.  Laias «  furlndo.  i 

llciidrlc  iirocmnn  a  policia,  di* 
rlsindo-se  do  2.*  ao  8."  distrito 
policiiil.  onde  o  ronilssãriu  Roclia, 
registrou  e  >u»  qiiclsa.  Informou, 
o  joalheiro  ler  notndn.  em  cerled 
momento,  que  um  homem  baif.e.l 
cheio  dc  s-orpo.  He  cor  perda.  apcr-| 
l;.\-a-t>.  Mas  não  se  lembrou,  cn- 
Inn.  qu»  poderia  ser  um  baledoP 

de  «arlrlras,,.  ^ 


Dr.  Avelino  Alves 

DOEiNÇAS  l,L'I..M(>NARES 

PRACA  FLDKIAXO  5.1  7*  - 
i:-92*i  —  Consulte»  I ou  zturelrut 


sfereee  noto»  nsdrõrs  em  Vn.pt- 
cal  —  i.inho»  Casrmira  e  Ur*- 
talas  F«i»n>  t  «tu  sisita. 
ASSF.MRI.rU.  3V«.*  Tel.  22-4 Ml 
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DEPUTADOS  DO  P.  S.  D.  GAÚCHO  À 
FUTURA  CÂMARA 

PORTO  ALEGRE,  8  IAI.AX) 


.  _  _  Agitam-se  ns  circulo*  do  PSD 

para  rormação  di  chapa  de  deputados  federais  o  Rio  Grande,  com 
a  receiife  disposição  do  Tribunal  Eleitoral,  que  lhe  aumentou  o  nú¬ 
mero  dc  deputado*  de  22  para  24,  conta  lormar  uma  representa¬ 
ção  brilhante.  Segundo  é  corrrnle  nos  meios  pessedlitas.  e  Partido 
selecionara  teus  candidatos  entre  os  se;uinte»  nomes:  Adrosjdo 
•Mesquita  da  Costa.  Clévts  Pestana,  Gastão  Ençleri,  Souza  Costa, 
.foào  NeVci.  Pedru  1'erçsra,  Manoel  Dunrtr,  Daniel  Faraco,  Bayard 
Lima.  Aniero  Leivas,  Francisco  Brochado  da  Rocha.  Palm  Flltio, 
Fausto  de  Freitas  e  Castro,  Batista  Luzardo.  üante  Mamiel,  Nes- 
lor  Azambuja  Guimarães,  Eiól  Rocha.  Balblno  .Mascarenhat,  Oa-.-ar 
Fontoura,  Gabriel  Oblno,  Francisco  Juruena,  Pacheco  Prates,  Di- 
miso  Rocha,  Cilon  Rosa,  Adatl  Moraes,  João  Dentice,  Joaquim  Du¬ 
cal.  Flávlo  Mena  Barreto  Matos,  Carlos  Klusvc,  Relnalrio  Roesclt, 
Marcial  Terra.  Gllcèrio  Aires,  Odnlgiro  Corrêa,  Alberto  de  Oliveira, 
X*fo  Lopes  de  Almeida  e  Hildo  Mcneghetll. 

P.  S.  D.  E  P.  T.  B.  CEARENSES  ESTARIAM 
UNIDOS  PARA  A  SUCESSÃO  ESTADUAL 

FORTALEZA,  3  (Serviço  especial  de  A  NOITE)  —  Nos  cír¬ 
culos  políticos  desta  capital  aflrma-se  que  as  Executivas  esta¬ 
duais  do  P.S  D.  e  P.TR.  estariam  ultimando  as  base»  de  um  acor¬ 
do  para  u  lançamento  do  nome  do  Sr.  Fausto  Cabral,  atua]  presi¬ 
dente  ria  Associação  Comercial,  ao  gorérno  do  Estado.  Manlíes- 
t»urio-sr  a  respeito  um  prócer  pesscdlsta  adiantou  nue  o*  enten¬ 
dimentos  foram  intensificados  nus  ulfimos  dias,  devendo  o  resul¬ 
tado  ser  homologado  breve  pelas  duas  entldndes  partidárias. 

MOVIMENTOS  POLÍTICOS  NO  E.  DG  RIO 

Au  que  tudo  indica,  a  política  fluminense,  que  estere  em  seus 
quartéis  dc  inreruo  até  agora,  vai  ser  movimentada  de  manelrx 
surpreendente.  Amanhã  mesmo,  segundu  colheu  a  nossa  reporta¬ 
gem,  o  governador  Macedo  Soares  e  Sitra  reunira  vários  prócere» 
a  fim  de  tratar  rom  os  mesmos  dos  problemas  poiitico*  ligados  :t» 
Estado  du  Rio.  Trata-se,  du  fato.  de  uma  das  mais  imporlanlrs 
reuniões  publicas  dos  últimos  tempos. 

Eleito  o  Sr.  iMarrey  Junior  l’™1'"*1»  í!"  Pernambuco  pe- 

e  »»*.».  ..  «ar.A*v  ,*»  ..  !n  correr  deste  mí«,  sendo  certo 

s.  PALM),.}  (ALAM  —  O  *r.  qüe  combiiiArn  com  seusi  uorreligio* 
Mairey  .Timior,  candidato  d«  opn-  ,«ârjut  d,>  p,  s>  n&0  H,lenaa  * 
sjç.irt,  Tní  eleito  presidente  aa  i  n-  fórmula  d#  enonmiiihar  Iiariroulo- 
niaiM  Municipal  doftta  capita],  vol«  saitienle  o  problema  da  suceasiio 
Isrido.  sssini,  a_  um  lugar  que  Jf  ,|o  Baiho«a  Uma.  ,ié  agitado 
eçupara  em  194..  0  Sr.  José  Ci-  (1e|,  |)reicnsãn  dj  Sc.  Òivstdo  Lt- 
rílo  foi  «líito  vice-presidente,  rí  ma  d«  ,e,  u  candidalo,  comi.  tain- 
P.  S.  V.  uso  conseguiu  eleger  ué-  t.áui  examinará  nomee  par»  a  ch*. 
nhiiiu  dus  seus  candioaloa  a  mesa.  pa  ,|e  deputado»  federais. 

Esperado  em  Recife  o  Sr.  PoIííjca  paracnsç 
Asamemnon  Magalhães  belem,  *  calam»  -  Nào  a. 

RECIFE,  3  (AI. AN)  —  0  Sr.  resulveu,  ainda,  a  possibilidade  dc 
Agamrmnom  Magalhães  avisou  que  ser  encontrado  um  candidato  de 

eew»e»e*e»e»eew«e»«eee»e»»  conciliação  de  todo*  os  partidpa 

u.,„„  pars  »  *ucessáo  eitadusl.  O  s- 

Fdr3  enXRQUCCRS»  t-.odor  Magalhães  Barata,  qua  j.i 

J„„.„  t Alou  íõbre  a  hipótese,  informou 

I1CY  ralgias,  OOrGS  ««  jornalistas  que  não  há  fato 

am  „„„„  I  novo  nesse  particular.  As  oposl- 

clll  gll  <il  çôe*  o.Mittnuam  firmes  no  mime  do 

Sã„  Infalíveis  o.  comprimido,  SBeÍÍi^“.rULÍ?  ™fa 

.1»  i  ái  UáTiVi  a  r-ifrn,..  .....  -l  !‘u6e  õ1'1  * ‘se  tmlitsr  tui.» 

também'  osTum  »  gripe  ou  In. 

flurnzji  quandi.  •#  amalfralam  o#  j  1  c  jtenaimcn.o#  esbo-.n* 

Falia  dinheiro  para  as 
eleições 

MANAUS,  .3  (Asap.t  —  O  Parti¬ 
do  Democrata  Cristão  acaba  dc 
lançar  um*  campanha  financeira, 
«  fim  de  obter  oa  fundo»  necessá¬ 
rio»  para  poder  concorrer  ao  piei 
to  de  outuuro. 


Luiv  Alexandre  da  Silva 


lelefonc  para  o  GARIIH1A 
RfcPüK  I  KR:  «  3349 


Conrobert  Pereiro  da  Coela,  mi- 
niitro  da  Guerra,  tev»  a  maia 
ampla  #  o  mais  ]ustiiieada  re- 
percusião. 

Diriqindo.se  aos  seus  camara¬ 
das  de  armas,  aes  aliciais  qens- 
rais  do  Exército  Nacional,  na 
entrada  dt  um  ano  que  «*rá  de¬ 
cisiva  em  nossa  vida  política, 
deixou  bem  claro  o  seu  pensa¬ 
mento  democrático  •  o  seu  em¬ 
penho  #m  lortalecer  as  institui¬ 
ções  republicanas,  preservando 
a  ordem  a  a  legalidade.  Na  sua 
proclamação,  declara  que  não 
lem  oulras  aspirações  que  não 
sejam  as  de  bem  servir  ao  Bra¬ 
sil  *  ao  Exército.  Sua  vida  é, 
na  verdade,  uma  plena  conlir- 
mação  dessas  palavras,  porque 
é  a  do  um  militar  consagrado 
por  inteiro  aoe  deveres  do  sua 
pvoHssâo,  de  um  Homem  de. 
eambieioao  e  cuja  palavra  sem¬ 
pre  mereceu  Inleira  lé  entre  seue 
camaradas  de  iarda.  Além  do 
no  Um  elemento  novo  deverá  sur-  tudo  isso,  não  reilete  eua  pala- 
la’  qir.  agora,  nas  priximas  conla-  vra  um  simples  ponto  da  vista 
>n*  bulações,  qu*  é  a  eugestâo  do  pessoal,  ma*  lambém  o  senil. 
><a  PSD  de  São  Paulo  para  que  no.  mento  e  a  opinião  do  presidente 
re-  me*  bandeirante*  eejam  lambém  da  República,  de  cuja  govimo 
*r"  submetidos  a  consulta  dos  ou-  lar  parte  e  asm  quem  está  pro. 
,B'  troa  partidos.  lundamente  identificado,  O  culto 

ar*  No  que  s*  reler*  ã  lalada  cas  instituições  democráiieas,  o 

a’-  aliança  do  PSD  com  o  PTB  a  amor  è  legalidade,  o  desvelo 
»•-  situação  s*  encontra  no  mesmo  pelos  postulados  da  Constituição. 

pé  em  que  eslava  há  dias.  por  a  fé  republicano  do  general  Du- 
ee.  ocasião  Ho  regresso  do  Sr.  Ama-  Ira  tém  sido  patenteados  atra¬ 
ia»  ral  Peixoto,  defendida  ■  apoiada  vé»  de  Iodos  os  »*ui  alo»,  da 
à*  por  grande  número  de  prócere»  maneira  mais  inequívoca,  a  mni- 
O  peiiedUtas  d*  vários  Estado»,  to  e»peeialmenle  alravé»  do  res- 
á  Es»a  eventual  ligação  não  ee  peito  ao»  direitos  de  todoa,  da 
do  choca,  entretanto,  com  aa  con-  superioridade  •  que  lhe  lem  per- 
D.  veriações  interpartidária».  inclu-  mitido  sempre  o  livre  exam»  des 
ilo  sive  porque  a  própria  UDN  já  seus  alas.  e  das  confiante»  rei- 
rá-  não  considera  indesejáveis  as  teraçães  de  que  pretende  cum- 
ilo  trabalhistas,  tanlo  assim  qu*  o  prir  tão  romenle  o  «ou  mandato. 

a  seu  apoie,  por  incrível  que  pa-  entregando  a»  rédeas  do  govir- 
»n.  reça,  vem  sendo  ardenlemente  no  aa  seu  sucessor  legitimo,  sem 
ilo  pleiteado  para  e  seu  candidato  encorajar  es  que  procuram  insi¬ 
ro-  natural,  qu#  ainda  não  pide  nuar  a  p.orrogação  do  seu  man- 
lá-  tornar-se  legitimo.  dato.  mas.  ao  contrário,  dissua- 

le-  Eis.  em  sintes*.  e  qu*  há  no  dinda-os  com  lormais  recuses, 
tra  tno.T.BUlo.  sujeito  e  oscilações  a  A  mensagem  do  general  Can- 
ao  nevo»  entendimento»,  que  talves  robert  não  podia  deixar  de  ter 

:o.  fe  prolonguem  por  lodo  o  mês  a  repercussão  que  teve.  poii 

tli-  de  janeiro,  áuo  representa,  numa  circular  ao 

le.  Exército,  a  interpretação  d*  um 

o  _ _ _  „ - ,  pensamento  que  é  o  próprio  psn. 

in.  *  GENERAL  sawcn|0  ,j0  c),eie  do  governo  e 

CANROBERT  que  ,xpr|me  superior  ccmpteen- 

úl.  A  piaclamoção  do  general  sco  da  dtmoeraeia. 


\  Café.  que  é  por  sua  vez.  uma. 
■  associação  de  classe  reptcean» 
lativtL  do  comércio.  Seu  apare* 
Ihnniento  (écnlctj  acha-se  per* 
feitamente  adequado  aos  tra¬ 
balhos  r  está  sondo  melhOraá’>i 
dc  acóidu  «orn  as  neccssidudeU 
'  dus  serviço»,  iniciados  em  V.1 
tio  dezembro  último.  Vovlfiun* 
t  dn  a  noratutldndo  de  uma  assla* 
lôncla  provlaúim  por  parte  aó 
Serviço  de  Ecunonila  Rural,  etú 
virtude  de  novn  modalidade  ust- 
tahelecldii  para  a  rlasslflcaçâo 
pelo  referido  decreto,  virando  ü, 
tindroniznçãti  do  pindutn,  fnl 
aquela  assistência  solicitada  pe* 
lo  sir.dicu  da  Bolsa,  no  quo  fo| 
atondidu,  destocando-se  dold 
rlnK.sIflrntVorcs  r  dol»  asslstenlrs 
para  os  Irahulhus  de  clujíU.ca- 
ção , 

Nu  pòrto  dt  Santos,  o  minis-, 
tio  autorizi.il  Assõcinçíiii  Co¬ 
mercial  duqucla  cidade  punlisli» 
a  executar  oa  mesmos  serviço», 
que  já  furam  Iniciados  i  vier 
sendo  executados  com  a  tnuioz. 
presteza  e  eficiência  nu»  mag¬ 
nífica»  instalações  localizada»’ 
na  própria  sede  dn  Aaforluçan. 
Ali  se  tornou  também  net-esm-- 
ria  a  assistência  técnica  du  Ser¬ 
viço  de  Economia  Rural 
No  pòrto  de  Vitória,  oa  svr.t- 
çox  foram  atribuídos  a  Bolso 
Oficial  de  Mercadorias.  Os  tra¬ 
balhos  já  foram  iniciados  em 
boa  ordem  *  tle  maneira  a.ills- 
fatõria  para  n  comércio  expoç- 
1  tnrior. 

No  póvln  d»  Paianafcuá  fot 
incumbido  do  xerviço  o  Oeotra 
do  Comércio  dn  Café,  única  en¬ 
tidade  especializada  de  cafc  nu- 
qtifile  pòrto.  Os  serviço*  c.stãu 
correndo  em  boa  ordem,  rom  n 
assistência  do  chefe  do  Pôst-i  du 
Fiscalização  dn  Serviço  de  Eco¬ 
nomia  Rural 

No  pòrto  de  Salvador,  Bahia, 
os  serviços,  por  detçrmluução 
do  ministro,  estão  sendo  exe¬ 
cutados  provisoriamente  pelo- 
Serviço  de  Fomento  Agrícola 
daquele  Estado,  com  u  nsris- 
lèiicin  técnica  dó  Serviço  de  Kcn- 
Roniia  Rural. 

Com  essas  medlúas  e  a  dedi¬ 
cação  o  competência  técnica  du 
Serviço  de  Economia  Rural  «s- 
pera  o  ministro  Daniel  de  Car¬ 
valho  manter  em  perfeita  ur¬ 
dem  o  íervlço  de  classificação  e 
padronização  do  café.  de  racd.i 
a  merecer  Inteira  confiança  tio.-* 
nosso»  compradores  #  no  cn- 
t  rangel  ro. 


Segundo  revelações  não 
oficiais  feitos  pelo  coronel 
Luiz  Peres  Moreira  oos  seus 
auxiliares,  □  Comissão  Cen¬ 
tral  de  Preços  sofrerá,  com 
o  funcionamento  do  Conse¬ 
lho  Nacional  de  Economia, 
uma  modificação  no  suo  es¬ 
truturo.  O  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Economia,  apesar  de 
não  ser  um  orgão  deliberati¬ 
vo,  e  sim  de  estudos  e  de 
colaboração  direto  com  o 
presidente  da  Repúblico,  de-i 
verá  obranger  em  seus  qua¬ 
dros  o  CCP.  que  continuará 
nos  seus  trabalhos  de  con- , 
lro'e  de  preços.  -  i 


BUENOS  AIRES,  3  (1NS1  — 
A  comissão  bl-cameral  que  Inves¬ 
tiga  as  atividades  anti-argenti- 
nas  fechou  ontem  o  jornal  co¬ 
munista  “Ln  Hora".  Essa  medi¬ 
da  fot  baseada  na  omissão  de 
uma  nota  alusiva  a  San  Martin, 
cm  violação  a  um  decreto  do  go¬ 
verno  que  dispõe  que  tonas  ai 
publicações  *ão  obrigadas  a  *e 
referir  ao  ano  de  1050  como  o 
“Ano  rio  libertador,  general  José 
de  San  Martin'',  em  riomenagem 
an  centenário  de  nvbfte  ilè*s*  l.e- 
rói  x*£çntino. 


S  PAULO,  3  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  O  governador  õo 
Estado  homenageou  ontem  o  cor¬ 
po  consular  de  São  Paulo,  ofere¬ 
cendo  i  turde  um  almoço  acs 
diversos  repre.-entantes  d»  *-:<!- 
ses  estrangeiro;  no  Estude  dt* 
Sito  Paulo. 


IrípfoHc  para  o  f.WIUUCA 
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PÁGINA  < 


1*1  cm  anut  li  Jii 
Srnhoreu 

(ienrrat  Mlllon  «l*  l-rclua  Al 
rinhalsndm  il<  llriivii  na 
l|r|iiililik  .•  Argrnllna 
Ailolfi.  AlrniBilro  iildmatic, 
illpliimatii 

Coar  liuitT/,  ill(cl»r  *!•  Di»l 
.ui  iit  t.ti . Itirat  ■  dw  I)  • 


ODRAQAO  (Rei  do»  Baratelro»)  estará  fochn 


CrS  10.000.0(1  io  melhor 
Irabnlhn  apresentado 

Caia  laiia  •  )uila  actltsçi, 
i-n»  inalo.  intelectual»  do  pala,  o 
8AP*  Inrtlttllu.  )*  dol.  vn>* 
«lia»,  um  "1'idmio  d«  Lite  ratm.i 
Infantil".  (omu  tMiinulo  *»  atl> 
vntadea  IlUtáila*  »  artDiiru*  de* 
u<  nua*  a  vuliarltnr  «ntr»  a. 
criança»  n.  |irvcallu*  da  txi  > 
alimentação 

A»  mesitçò»*  para  o  prã»l- 
ma  roitrurno  a«taràa  atwit».  na 
IX i iodo  romi'i*«ndUta  rnli.  1 
.  31  da  maio  vindauin 

Ú«  (.nnrutianlt «  devetio  Ine- 
citvir-ir  len-etrndn  Iréa  *X  im¬ 
plora»  d«  obro.  Inédita.  d«  qu..' 
quer  tnimalo  ou  lamanho  ln- 
rlmrdi  ou  não  detenho  ou  llfia- 
trnçóe*  *  pndeitdn  Inrtu.lva  ter 
i.tdj  prcilnnilnAnrla  à  poria  IlU  -• 
trnttva.  rieiele  que  nãn  Imrortii 
em  esrlualvtdadr 

A.  obra.  apiaiantad.i  i 
lubmaildai  a  uma  couiloaà-i  jul- 
gsdura.  rmupoola  d»  cinco  mu.r- 
bro.  eacolhldoa  palu  dlroloi  d» 
MPB,  Integrando-a  semprv  ll;n 
rrpecinllatn  cm  nutrição  huma¬ 
na,  Ué*  oacilloraa  d«  icconnecl- 
da  nutorledaf.e  c  ioli  u  picsld-i- 
cta  do  diretor  da  Plvlain  <lc 
Propaganda  da  autarquia  O  ip- 
aulloda  do  cnncutan  será  dado 
o  eonhemr  icoaanla  dlni  a*m.  o 
enrrrrnmento  daa  tnecrlçár 

Vale  nlnda  m. altar  que  o  va¬ 
lor  do  prémio  é  de  dez  mil  <  tu- 
z.lrun  c  que  a  SAf*S  adita,  uni 
cuidndnoa  apieicntoçio.  a  obra 
pramlao».  que  passará  a  Inte¬ 
grar  a  Biblioteca  SAI'8  de  Lite¬ 
ratura  Infantil." 


t  omplidoin  li"li  «'A  ulloi  it 
■  040*1"».  ••  Sr.  fliiir.lu  Pu»»l 
a  «ctiltoi’.  l.nmlIiM  ISinl  l'rh 
Miinllii*,  liil  icsnilii  ll*l»».i  rltt  «IÇ*A i 
ilr  qiuç.i»  nu  rilnlrlr  du  tilórln 
Ilugi.  do  I|.iImiI'i  I  IpilH»,  o  ca 
ml  Inrlirru  ,u  pi-,,iia*  dc  rua 
i<  ln.nr»  dl-  iiiiilriiilc 
(i.i  XQl  i  /  /  s 


do  para  arrumação  e  balanço,  no»  dia»  2,  3  e  4  dc  )a- 
nelro  e  reabrirá  dia  5,  quinta-feira  próxima,  com  ex¬ 
posição  de  novos  sortimento»  de  louças  e  porco* 
lanas,  artigos  de  alumínio  e  de  eletricidade,  ferra¬ 
gens.  brinquedos,  artigos  para  presentes,  artigos 
domésticos  e  cutelarias,  por  preços  ao  alcance  dc 
todos. 

O  Dragão 

191 -RUA  LARGA 


Sr  ta,  Matlti  Kltn  í*.  StiHlhi» 
lí*ninff  /hmi  hiinrtr  / 

Nn  lUòiíiiM»  iIIa  ",  riM  Uidculru 
•lo  hui.  nu  lllii  flramtr  dn  Sul 
r«IUAi->r-A  «»  nilaiv  infttrllivç»* 
ilal  da  truliorlla  Mmin  l*ÍM  I» 
•nina.  flllit»  i|i*  St*  I  '*(••  ti.  s  •»» 
,.i,  liulutfrlal  r  ♦*  •miivimile, 
lum  o  1  *  Iruriilr  Uan  Ituarli 
irfiarf».  tlllio  du  íaqiinu'Mllio 
«luiinld»,  Sr,  llrmlhfii  ImmIiov  I  *r 
\.irr>  r  <L«  sritliiira  '  nniii  llln 
lliuiir  Tatrftr* 


0%  ,iN\Mrutt'V  Inlfíil»»*,  role- 
iííi^  r  «MiilKn*  dn  |ir<dr«%«ii  Ola 

du  ItndrUiir»  Mma,  ofmwnin 
ii ui  liainiiirlc  oiitiriliufHlivo  nn 
i|lh«ri«<  .iiièir» «úrln  du  Min  litvev 
lldui.i  ii ii  •  .ilrdi.1  di*  (  hnlr.» 
I  MinIi-i  i  ic.i  do  rpiuildiidr  Niiulo 
uni  dc  Mtdii  liiu  du  I  iiiti  oldiidi 
do  llc.»-H  v  pido  •  i'ii  ii(iro>i  dl* 
l(lin»p'«  nlldi  «  IO  Mlo.n  (.MllUI.ll 
ui io |k( 1 1 «ii  iiiii  CurM)  *  .i  riihrr 
ddiidv  ilr  H.irlb  r  rrnli#oii 
«iiiiliriiiilu •  cmi  onlm«  |iui%r« 

O  tiiiiMiiirii'  terá  Imnui  nu  <  •»•■** 
«lo  IMuil.iolr  d«>  Hi.i-ll.  l.*l 

luiru»  do  |if<isSiiio  Miléiul".  dl.»  # 
do  uirnnilr 

tIMHo  S Ot  JM.  Ml  UI  Ul 


^  Nói  temos  um  granue  sorti* 

n- dito  tle  lindai  bünc.é^.  AU* 
tomoveit  pai  a  crianças,  bicicletas.  pAtim, 
vclodpeJci,  paiinctcs  e  uma  infiniüjrle 
Jc  pequenos  e  atraentes  brinquedos  dc 
matéria  plástica 

Veulta  hoje  mesmo  escolher  uma  des¬ 
sas  encantadoras  novidade*  para  pro* 
porcionar  à  sua  família  a  alegria  e  o 
bem-estar  que  cia  taiiu  merece. 


1122  -  AV.  PRESIDENTE  VARGAS  -  1146 


flraliruti-tc1.  tiw  lirrji  du 
LorAvãn  d v  MuHp,  ru*  M«  Irr,  »•  r"» 
Uít  ut.itrliiion.il  «l.i  ariiltoril» 
\nr%vn  Slqitrírã,  I III*  i  dt»  «  .11111 
sr .  Lulr  tiftfifiln  S|i|iiHfn*Sr;i 
nhidrtu  vi.ii  hm  S  ijur  ut.  « •*!•»  «1 
>r  Aftiunio  Icn.oi  *  i|o»  haul»*» 
fdho  d«»  qtfòil  Si  |o««'  I  d'i* 
Smdós»Sru  l.rimor  *  .  diu  Viillu» 
Purpitt  pndlillltni.  m  uliftltiM»,  o 
i-ainl  Sr.  I.na .*  Nit|tlriin  Juitlur* 
**rí».  Ivrie  ilr  Ohv  Síqurthi,  « 


A  economia  da  América  Latina 
em  face  do  plano  Marshall 

(7 Itula,  principal,  no  I-*  tx)3ina,  I  comércio  orn  o,'  K.l.doj  Çm:  . 

.  I  alta  vc«c.  fubrr  o  nível  c -  l.'.*.  * 
NOVA  Y«)lt l\.  D  'l  I  '  ,  rultls.iida  mol»  oilo  wllhúr: 


'Mu  ilcslr 
..  V*rui 
,  ciimcui» 

I*. 111,1  :i<>. 

Iiciiciuírl- 


rniihrcida  economl.la  br.iil.lru  Ju- 
»t  Garrida  Tarrn  allrinau  h.ser 
O  ri.ro  .1.  ||U*  o  auxilio  qua  rrc^ 
b*m  e  rrcfbcrão  s.  coléalus  turo- 
péla.  paili-r»  dar  luipir  a  uma  pio- 
du(Á4  d.  coneorfincla  copar  *lc 
.!( * t r u t r  .  economia  ds«  !■«*•* ’ 
«mrricanoa  priujiilarr»  d*  mate¬ 
rial  prlmn*.  Garrido  Torrei  é  o 
diretor  do  ijcrilõno  de  Kxparviao 
Comercial  do  llraxil. 

A  advertência  e.tá  contida  em 
ittiiiu  a.Jlt.ado,  Impre»-.!  na  »t*nl* 
|o.l  Natlun-  World»,  tob  «  titulo 
de  «fomo  Fcrder  um  Mercado  dt 
Um  Uilhio  d.  tlolare».  Kmbora 
o  artl.,-0  t.srja  dedicado  em  *ua 
maior  parte  A.  releçõt»  entro  > 
Uta.il  «  o»  Kitdo»  Unidos  e  bjioii- 
Ur  perigu.  para  a  prospirtdnde 
do  pidprlo  povo  narte-amc*i-nni», 
aponta  declínio  no  comércio  entre 
111  dali  |iaiioJ  e  também  acenlun 

niicci.idailc  de  »e  dsr  prulecâo 
h  econcmla  das  Américas. 

,0  luaMIo  dentr-»  da  Flano  Mar- 
.hall  qu*  va»  4  <.ri-llrelai>lia,  B*'I- 
«ica.  Italcnda  c  Franca  -,  rucrevc. 
c-snallzada  por  t-lai  a  sua»  co!0- 
hUU.  7;*  provável  qur  as  niesman 
riilúnla.  ri-ccbcrío  asaistfitna  tam 
l.í-m  dt  aeôrdo  com  o  F..nt«>  <iui- 
tro.  A  atual  economia  d...  |»ati<- 
etiiericanoi  produtor.-»  dc  niaíé- 
rlu-s  prima,  pode  rcr  dcitruld  i  por 
tfcllj  dc  piodu^ãt.  roncorrcntc  f>>- 
ment-.da  deu  mitcrra.. 

No  toc  intc  ao  Uraul,  illnc  -iua 
devido  á  sua  ímpnrtincla  econô¬ 
mica  r  política,  mcrccc  cor.iidcra- 
,;á»  preferente . 

«O  Uiasíl»  disse,  ccncara  o  Plu- 
ii. i  Marshnll  com  simpatia  r  «en¬ 
te  rntoeiasmo  sincero  pelo  1’Iaio 
yuatro  mas  da  ponto  dc  vista  ri- 
zorosanicatc  económico  -.o«  pare¬ 
ce  que  f.lc  último  plano  pretende 
ic-ulUido»  contruditdrlos  ao  tra- 
tiir  dc  fomentar  ulcumn  colônia  co¬ 
mo  funte  produtora,  por  cvenrplc, 
du  óleo»  vegetais,  rnq.titrtn  que  o 
Rraill  couta  com  d:»cs  mesmo» 
iiteoí  cm  tal  prctuino,  que  são 
desperdiçado»  devido  ú  falta  dc 
merc.dus  e  facilidade-  técnicas  . 
Garrido  T>.rrc«  lujrerc  orno  *ulu- 
i;íu  no  problema  dc  eon  petêncla» 
da»  colónia»  européias  um  pliin.i 
dr  fomento  rnitioiial  que  elimine  n 
concorrência  com  outras  regiões. 
'*«  produt-jn  que  competem  rmit  ui 
do  América  nán  doveni  in-r  fu- 
uicntado»  nn.  colônias,  uade  c  pus- 
rival  pruporrinnnr  ao»  merendo» 
malcrias  prima»  bar&tai  tinica- 
nicute  com  base  nn  mio  de  obrt 
cum  «alúrlo»  mesquinha»  e  um  ni- 
\ cl  dc  vido  que  li  o  IV. Oi»  baixo  do 
mundo  - . 

Gurrido  Torre*  também  nfirmii 
que  cunsllttil  um  |*eri"n  corde.-d 
para  u  c.-nnumiu  rjnn  Aroéricr.»  o 
trvscciile  uno  nu  produtn»  sintéti¬ 
co»  o  j»  Ksludos  Gnidix  que  com¬ 
petem  com  matérias  prima»  latino- 
americana». 

"Purrvc  dcancceirsúrlo».  di.sfi- 
tque  ii  capital  e  n  técnica  norte- 
mierleaiio»  sejam  coiiccntrados  nn 
cluburufão  du  iiintcrlnis  linlútici--- 
ile  que  u  natureza  doou  eencrore- 
mente  i.o  Ltinsll  cm  quuntidadv-j 
quujc  iltniitiiiluse. 

Kntre  os  pruiutos  que  pofrent  -ti 
ameaça  do»  Inhoratónus**  fiitnin 
citados  o»  mineral»,  ct-rai,  óleo», 
fibra»  c  ccrtua  produto,  que  cm 
SlU  ,-xtado  nnturnl  podem  ser  pjo- 
dusidos  uo  mesmo  cuslj  que  a-u- 
tptlenraenle. 

Quanto  ó»  teloções  cnlre  o  flrii- 
isll  e  os  Kxtndos  Unidos  disse:  <  iiu 
mesnin  maneira  quu  o»  Brindo» 
1'tiido»  hho  li  medula  do  Ilemixfê- 
|  rio  Seientrioiinl  nu  mundo  ucl- 
j  denlnl,  o  Urusil  í  a  medula  do  He¬ 
misfério  Meridional.'  Um  Bru»,l 
desenvolvido  c  próspero  é  indiapen- 
I  sável,  tonto  econômica  como  cvtrn- 
tôlficaniente  pura  a  scjcmançii  c 
i  proaperi ilude  du»  Kstndai  Unldua 
no  novo  Ritindoi,  Acentuou  que  tal 
fato  fui  rccnnhecidn  durante  a 
querrii  c  depois  iKiiorudos,  Uru- 
sils,  continuou,  ecnnt.iu  com  «ssi->- 
lénrl-i  ndcquniln  imrte-ainerlcuna 
ao  transformar  aun  ecoiioniía  pata 
que  servisse  a  fins  hcliros,  mas  »; 
viu  obrigado  a  tjunvtulcr  novumen- 
tc  sua  economia,  pnra  fias  purif'. 
cos,  quase  por  seu»  próprio»  e.v 
forço  v». 

Kata  mudança  dc  iqiús  querrn 
na  polllicn  ecunõmic  uiio.i  Fitado 
Unidos,  disse  Garrido,  deixou  o 
América  l.atinn  «mui»  ou  ntena»  n 
margem»,  que  deu  Impacto  muito 
ccpocinl  sôbre  a  economia  do  Brn- 
r  11  devido  noa  sncrificlns  que  rea¬ 
lizou  (liirnnto  o  cimfütn. 

indicou  que  <n  llrnsil  apesar 
ile  seu  grnnde  poilérlo  ntunl  e  I u 
t  tente,  rnntinun  sendo  uma  dn:. 
nintorc»  érea»  pouco  desenvolvida» 
do  mundo»,  Como  prova  de  -acu 
potencial.  Garrido  Torres  iliisc 
que  n  despeito  dos  iilislãculoa,  o 
Brn.iil  numont-ou  *un  produção' In¬ 
dustrial  cinco  veies  sôbre  n  pro¬ 
dução  du  pré-guerra,  ampliando  o 


•  TEM  QUALIDADE  i 

•  £  ECONÔMICA 

•  RENDE  MUITO  MAIS 


rujo  renultndn  tn»|i  # 
).rU riiUr  foi  a  cnmtru^o  dt  t 
«Icrúrtfl  •»  tf  o  VolU  Itfdondi 
maior  do  Améiic*  l.itlno  .  K»r 
i«culuüo«#,  du**!».  ilemoMi:  • 
CApacIdhdc  UAâlca  «ia  erof-rnia  * 
intrcha  da  Brt^ll».  rA  pCurx  t*: 
aparentr  du  ileaequllíbHa  r 


Jota  da  Silva  Raoha 

AD VOO  ADO  -  Bscrilórlo  - 
l.“  Março  «,  7.“  andar  —  Sala  1 


poMivvl  depressão  «o.  Fitar.  - 
Unido»,  por  rxtcnsãu,  no  12c .  l;í.‘- 
rio  Gcídcntal», 

Aiiinloii  que  a  Braril  leve  ç-.» 
diminuir  sua.  compra*  nn»  Fu .- 
<l>>  Unidu-  na  moira  propor,. . 
do  »cu  «dcflclt»  ciir.icrci*l,  n  qm 
i.gnlficn  uma  redução  n,-  et*n  • 
Uçõcs  do»  comerciante’  i.ort r- 
rmoricattti»  r  b.llxn.e  no»  t»ljr  ■ , 
nu  daniinào  dc  «niliri cadov  qi- 
orpvndem  dn  cumércia  extrr  . 
cuita  dc»aa  atitude  ite  ladlfrré?.- 
ça,  dis.c,  é  observada  cWntuer  • 
tc  na  diminuição  dc  itõc  mlthôo»  £• 
■lotares  na»  compra»  dc  produt-  > 
noitc-amcrlcano*  polo  Pra.  l  • 
1CI7  r  1 1J I!»  K*  uma  pc-da  -  - 

creta  cm  dnlarea  dc  qur  .  - 
menu  ,!e  nc;-ii.tio  dos  F-tndu»  t.  - 
dn»  davam  t*r  ani  cnnl» 

(MIM  \S  ICXFtmTAÇOHS  liv 
AMP.ItIGA  110  sn.  VUMHS- 
TiM  \s  KXFun  l  ACor.s  nm 
FAISKS  «FniCANOS 

WASHINGTON .  :<  (U.  F 
Cifrü*  dn  cnmcrcit)  mundlul  i  i 
lillraila»  peln  Dcpurtuincn'  - 
Cniiiércio  dn»  Ksladns  Uu.c 
n-flclcm  aumciit.»  du  tuim-»-  .* 
Afrlca  citiii  *  fonte  de 
printn»  e  .illiucnlo»  e  falurv  i  m- 
corrente  dl)  America  iln  Sul. 
mo  f.uitc  dc  prnitulo»  dc  r  • 
sumo. 

ICitat i»t icu»  inriiinplcl.it  p  -• 
parada»  pelo  dito  ilrparlunicn'1, 
revctuiii  que  ilas  quatro  tc c ' -  • 
nfricniiaj  que  nprcventaisiu  c>  .- 
tiilira»  comrmrallva»  do  prim.!- 
rn  »cntc»lrc  Ho  1918  c  uci  >  tnc<- 
iiiii  pcrtoilo  dc  1919.  Ire»  rugir..» 
iipnnlnin  aiimnntoi  cm  »ua*  cv- 
norlaçôc»,  no  paiMi.que  u  quur 

la  upriui.»  usslunlu  Inxlgpiíi:..  - 

rciliiçnu. 

Grande  parle  d.)  ercjcciiie  Ir.- 
U-ro'»c  nn  Afrlen  uontn  /-.na  c— 
iiirrrial,  c  alrilnililn  pelo»  pern  * 
1 ' irai»  ao  Ímpeto  dn  programa  é- 
•Ivronslruçâo  européia  c  iu-«q.i 
»a»  rrliiclnuada»  com  n  prncr.im» 
litflií»  iiaçôc»  hvitcriefada»  le  w 
rn»  lontc»  ilc  allménlot  t  m«- 
tíriii-,  prlm.i». 

1(1111  liem  »e  acrertitn  qilr  nr." 
lalnr  Inip.irtante  no  dnlovainci 
to  tle-  qpú»  guerra  da»  :  m  <* 
aslilllra»  ile  aliastccimrnlu  tpr 
«ar  dr  qm-  leni  havido  iiiuit» 
ilt-linlv  nclii»  nnnliiln»  .>-nu"- 
e-iai»  »-dl|-r  po-iieõe»  n-l  Itivu» 
qnc  iii'u  pttrüo  a  Afrira  ca  t  , 
rira  do  Sul  no  pnqoranri  i-niil'.* 
ciai  mundial  fuluro,  nmic.i  ir  * 
nu»  calutiatlcus  pnlillrada-  ..  c 
iiqor.i  que  indique  uma  tvnd.ii 
viu  fiivnravrl  a  uni  cnntiin-iilc  r 
prejudicial  a  iiiilru. 

Du»  qniitrn  pni»e»  »iil-anic". ,  - 
ii"»  que  nprcirntnrnin  e»'nli-' 
va.s  de  vvporl tirão  cio»  nriinei  » 
M'me.»lrcs  dc  19IS  i-  1919,  tl  I; 
ilêle»  revclnram  quincnl"»  i|e  r»- 
linri.Hào,  ciiquodio  que  dé- 
npnnln-ioi  dvclinín  nc«.i  .->;iu- 
dndr.  Não  nlutanlc,  a  Argcnll ta. 
um  dos  mnlorr»  cvp  "rljdnm 
Md-nmcrlrnii"S  dc  alinicnli". 
não  fnriicri-ii  rifrn.  «nine  -i 
doí»  periodii», 

Apcsnr  da  ausência  dc  c.,i,i-- 
lli-a»  iircclin».  aluun»  pcriln»  u -t- 


Dr.  João  Camilos  Qatti 

NARIZ.  OUVIDOS  e  GARGANTA 
Segundas,  quartas  e  »cxu.s,  da; 
13  á.»  IS  lioras  Mexuo.  Mb  S  tu5 


Doenças  da  Pele  e  Cabelos 


Iralaincnti  dn.  cra«n.  r.pinha.  .  ccrema..  F»'ravão  definilita 
•  irni  m.ii.  dn»  pelu.  du  riitln  r  verrux*.  —  (furda.  do  cabelo 
_  ,  1'r.t  hn>p  Urrllni.  Pari*  »  irnaa  Nova  lurk 

Dl.  a  lies  Kl  a  Mr.Mtu  sms.-,  lei.  ite  i  ii  t 


<én*.lt.t- iv:.-n  lilrlmit.  nn  Uuina-xiti.  teve  lnq.tr  a  entreq:*  do 
prémio  «tiil  Amerieu,  nferevlitii  peto  qntpo  de  Cn.iipariUlu»  Sol- 
A/ii-rlea  e  nrqnnl/uilo  e  d  -.tribllllfn  p*‘.'h  IBIÔGC  Na  foto  vê-qo 
••  rtinne.-ter  ll.-iil  Fnrniutde.  no  fnut-r  entrega  ib-  uni  do«  vlir- 
que»  ,\a  neuilân.  fez  lum  da  pnluvrn  »  S-.  .Aut.niin  il<-  f.nrra- 
Rolfl  .liiulor  que  fuliin  «ôbre  a  tliiullilade  liftqnn  cMcumo  nntnal, 
n  niulnr  dnnrnrio  literá*in  qu»-  m-  realiza-  lio  p-i.s.  e  a’-'tttelnu  o 
fi  mn  pnra  n  i-onetirni  de  tülMI:  Deciartieão  (januit!  /  dn»  1*1- 
reitn.  do  Flnmem  r:n  I*ra»il'»  O  prendo  S  ll  I  -  A  m  é  r  1 1-  a  r  d" 
Alt  Ofllt  ern/elrn» 

r..cc>MN.cmccrc<ccMccccrc..*ccccmicccMMCMCMCMC*w 


DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PERISSE 


A  HORA  CCR f A  Nü  PUISO 

Profluto  Oitornvnla  qvo- 
L  l»f  cado  u*]q  b«l*40 
■  o'>oinof  d*  i*u»  *ro- 
cè<o»  •  ■•edrfea 

o»  fUO  MafldO  *• 


LOTERIA  FEDERAL 

ttILIIÃOeCOO 

CRUZEIRO 


niiri-dlo-  <!«•  (.'Ilnit'1  ^Irdicx  «In 
<  ii  do  Braoil.  «  ono.:  Uuu  Alclniit 
(vU4iinbarB  (GhirliuidiJil  n  (á  •  X 
b.*  anilar,  ÜO)  r  h02. 

írlrfnnr:  4l!-*órj|» 
Rrxidênri»:  idlflonr:  37-1519 


LETRAS  E  ARTES 


Aie'qui 

LNFin1. 


v  DA  ULTIMA  PAGINA 

fw?  c  C  U  N  I  I  N  U  A  Ç  A  U 

npr-.as  r.rt  pr.rnrf.?  cn,mi */q  fti-iiafferlrci.'  prcorir/ioii-.vc  nètimur, iv 
com  iíou «* itrttUi  C oiTrn.  ram  4 (U  litro  Fotilnuru  c  com  o.v  podr-r.» 
nn  gera!.  Vo  .»en  uabUietr.  tletulobram-ne  l/'é»  prninica  /ilo/ic.1  ile 
/  uLlxaipUCJ,  ixirfn  inml  rn  qiitireiltn  volume»:  ii.s  oór.t.v  r omplr- 
tax  <le  João  'itlboirú,  o  il.noiiilrio  bio-ltihlioi/rilfieo  lirosilrirn,  <:  n 
Iiilcn,  colelitiai  ca,  <i  iiiiróv  completa  r  repreaentirilvo  Ha 

potiKia.  qiiéioniii,  Ç*tinfqiinr  tlcssos  o  Irma  jwtliflcailn  n  e.iríaréqidd 
tle  um  Ipa/lliilo  rxcfiirdiii.iicalc  ricrlicrirfo  no  rnlxter  revoipf liai. 
MiteliJ  f/dno.  rtí-Jinho,  facentlo  npeio  ir  tõilns  o.s  .xiiri.v  rncr/jl/r»  ii.n- 
leuulH  liclliretir  nr  i •  .v  r  eo.-.i l.iluir  bnxtiiHtr  nns  trrn  linha.,  /nt- 
rnlelon  qur  xe  f ,'n*;i)ll .  Anura,  o  govirno  i la  Krpáblicii  ec  i  -io  .«« 
c ncortit  o.  fueUlIaiulii  na  laxth  ato  .Vrii-ioniil  do  Livra  verbo  e»pe- 
i  foi  pia  .o  aquimltplu  tle  volume*  tais  ni'rleu  que  nirrcni  n  ver  rdi- 
latim.  moacl. u  torna  /uisuirel  editor  prrrrt  encurgo  tüo 

naeipio.  r  r/onitite.  dc .  nn/emão,  a  d i-.f  r.huirth)  do a  obrttn  par  ró- 
Ann  .af  •hibUotrin.'.,  tio  pitU>  O  UI  mil  do  Afiiclo  Lrin  e.v,'il  inii*.i  p<<- 
I n  ile  ile »»Ae  i:»n cVci t:w'*o .  De  painhen*  a  pnl.v.  por  haver  dl.vpvn- 
vodu  n  égaticr  hífeluUfo.»  ru/tirntn  o  .» u fi  apoia  flenMvn . 


No  Orçamento  (  cral  ria  União 
pnra  u  e.tc releio  financeiro  dv 
1930,  dfcretarlii  pelo  Gonaresxo  Na¬ 
cional  c  aaorlonodo  pelo  prc»i-  i 
ilcnlc  du  lU-púlilicn,  figura  o  Mi- 
nistéi-lu  da  Ajírieulluixi  com  a  Ijn-  1 
ptirlAncia  dc  Gr4  I  31õ.3Ut.3IVi,W>.  | 

»enilo  que  Gc*  4U9  I IM  OflU  IX)  »ân 
dcsllhado»  ú  verba  Fcsaoa),  Gr» 
133  7S0.8iill.Pll  à  dc  Material,  Gr? 

4 lil.OfIí.õllá.til  á  dc  Sen  iço»  dc' 
Kiicurgo».  Uri  347.930.tKXI.00  ú  do 
Obra»,  Fquipaim-lilo»  e  Aquixição 
de  Imóvel»  c  Gr?  õll.OOll.UU  á  ile 
Iiveiitufll» 

Na  verba  Fc»m.;iI,  Cr? 

I  Vi.l  Hi.0H0.tKi  dr.stinu-»c  n  Prssoal 
1'ermnniintc.  Gr.?  313  193.43U.0I>  a 
Pessoal  Kxlniimmcnirio.  Gr|  . .  . 

4  fllKI.3PU.IHJ  n  Vantagens.  Ce? 
l3.767.0ílíl,tM)  a  ImJcniiaçòc»,  l‘.r? 
blill  IKHMIU  3  Pessoal  Arliilo  c  nn 
Oisponibiliilnilc  c  C.ví  7i.tidU.0fNt.0U 
n  Outra»  Despesas  com  Pessoal. 

Na  ilo  Material,  Gr?  . . 

40.0119.150,00  destinam-se  a  Mate¬ 
rial  Permancnle,  Ce'!  55. 3 10. 000,00 
a  Malerinl  dc  Gonsumil’  Grt  .  . . 
37.410. 7 10, (Kl  á  Diversa»  Despesas, 
e  Gr*  30.000,00  e  Outras  Despesas 
corn  Material. 

Na  dc  Serviço»  e  Encargos,  Gr? 
401  8?n. 845.0*1  illslanam-sc  a  Di¬ 
verso»  c  Gr*  17. 207. 600.00  h  Dis¬ 
positivos  Gmisliluclonai». 

Nn  de  obra».  Equipamentos  r 

Aquisição  ile  Imóveis,  Cr?  . 

1 . 45O.0QQ.0O  dcstinnm-sr  ã  Eslu- 
rios  e  Projetos,  Gr*  27.  SUO  OUfl.Oft 
ii  Obras  Isoladas.  Cr?  38. 040.000.00 

a  Conjunto  dc  illiras,  Cr*  .  . 

IR.730.000.UO  a  Equipamentos.  Gr? 
7.030.000,00  a  Desnprnpríaçào  c 

Aquisição  de  Imóveis,  e  Gr? . 

W4. 330.000.1»  fi  Dotações  Diver¬ 
sas.  Pinalmrnte.  nn  dc  Eventuais. 
500  Onfl, 00  destinam-se  u  Diversu». 


i  itUBi  N«I 

iô»t  moto  rui 


Mororforw  O*  Comoo  Grmnrlu 

m  imadxçóaa 

Admlrtm  a  raio  bat*ro  dai  tiorwa 
modiloi  da  rológioi 

CLASSIC 

Cf orrodoi,  folhoodof  •  «/•  oufB 
noi  vitfln»?  do 

Ütic:  e  lotas  Sâo  Jorge 

Ruo  Coronel  Afloitmho,  43 


MWÍMEN,m  itlUlSTICO  h 
LITHR  AMtO 

(l  cftcutfor  |»n»rcsMn‘  AU  uri»  «Ir 
lns  ÇuSíis,  4[Ul*  ilumulr  uliíinii 
tttiupo  itsWiu  iio  Kio  «Ir  í.»iuii«». 
c  úl«)  rt^trtlCumrnlc  rM/i  viii«.*u- 
ludo  h.  ;vUtu  raiMcícá,  inblnriV  áx 
sua>  «Üvlditifcí»  lúirfuiMÍS  n<»  :ufo 
f|iic  c«mu‘^\,  com  uimi  cAirfcrci^ 
riu  qar  ruH/:n*,í  iuj  dia  '  ilt*  ji:- 
ncir«»j ,  21  horrtx,  nn  sul.io  ck* 

fcnlní  rl«»  Coputfaliuiiu  PiiIjicl1  IIi>- 
1 1- 1 

O  nmá¥  ‘le  "/Honrlns  Ur:iNÍlci- 
rosf*  l^bnmlu  (!«»  Trôpl- 

róxM,  JhSL*rhm«  sM>rr  “Nnst.il- 
gi:«  du  Vldn  Corunaíllí*',  -  Moleiro 
StnHmrnlul  «Ir  Mmlriih,  t*  evoru- 
n«  ii  viria  cxpunhül;»  tio  rtdnorfo 
(li1  a r«jt»>o  XIII . 


(>>  *turtis 
CnhlaudU. 
lAiir.idro* 


AnAMHx)» 


Campo  Grond> 


Kol  lumuiuriMla  tto  Assirlt»  n  Kx* 
)>osii;úo  de  r.fviini  Eun/eres  A 
t  j><i|>;  lu  rio  Sfm  Enuiclíiei»,  egue  Si- 
rompoe  if e  inni.n  cie  rrnt  I v ln *  pin¬ 
tadas  pel«»  liUimtdtr  nrthta  nu- 
«litrln  rlen  regfejo. 


!)r.  Ataulfo  Martins 

ESFEtT  AI.ISI  A 

1  n  i  Krnna.  aamilíca 

\  \  jlli  \  Hrusq  crônica 
tl  O  lll  ri  COMIM.IGAUOKS 

Uullnnda  2»  4-  S.  4<lt  I  22-U04V 

II*  1  ti  t  *lc»lu  »éhadna 

Dlimtts  resulladtts  tlestle  M20 


CARTEIRA  DE  EXPORTAÇÃO  E  IMPORTAÇÃO 

AVISO  N.°  163 

IMPORTAÇÃO  —  LICENÇA  PRÉVIA 


as\\  v  l  <>  N  I  I  N  ü  A  Ç  A  O  | 
DA  ULTIMA  1'AGINí 
favoráveis  ao  demnvnlvlmerlo 
d-i  felire  r.marolu,  cõmo  o  Pann- 
:oã.  Colómbln..  Vnncàuclu,1  t7(|U:i- 
ilor.  Peru,  Bolivln  o  Aryentínu 
li  Mi-  suus  ãrtas  eluTalftcnam: 
de  aróriln  com  nquelur  ,  defini- 1 
i  ões.  Os  técnlros  itrurddmm,  j 
ndeihli lr.  i-r.i  que  no  Continente  . 
Africano  c  o  fiitirc  amitrnla  rcel- 
roijnte  i-nilôni Irn.  diante  du  pr<- 
•P0m;ti  rnnslnnle  du  aedes  ir- 
ffypti-. 

Tnln  ilintlnqõcs  tém  qrandi 
iiiipurlãncln  prática  quanto  ln 
ii-sirlçõea  qii.iii-ntciiôri..»  impe.— 
ias  pelns  miloridades  epnipereti- 
ll-ti  noa  paasaanlrn.s  que  da»  te- 
fVrldos  /.onus  procedam,  cm  nr 
ta»  transitam 

Aos  paiüea  edm  4re»a  de  le 
ln  e  amarela  endêmicw  ou  epi¬ 
dêmica  ferno  qui)  scr  aplicados 
iiiintldiiN  de  siipuranqii  relpUva 
menti-  no»  que.  não  a  lundu, 
poHKüm  Impnrtur  n  dnenqu,  uu 
j-nsso  que.  em  relação  nquõtea 
em  quu  apenas  çxlstnm  nree» 
enzoóUims  nu  episoullcus, .  nnn 
Miiverá  razão  pm-ii  qu-:  sejam 
cpliendns  tno  dráslicns  medida*, 
qm-  Uiiii  sempre  eniuuulu  Inú- 
niiiru»  enibaráqoa  ii»  pnssous  que 
fim  ipmlqimr  motivo  neccualttini 
vlujtit  com  nrpêncla . 
rtenaullou.  nlnda,  o  conceitua- 

il-i  treiiiC"  loanílelru,  i-m  rela- 
i;5«*  ô  nu  il-illdinli-  lirbuitn  dn 
dm-iiçn.  u  rrnnqiiUtxadnrn  sllim- 
qão  atual  iln  P.iasll  em  lelaçã" 
nn  prnVleiun  arill-iiCffypt  i.  que 
f.  eneiintrn  llniltniló  i-ntru  nós  n 
uma  pequen issinui  liri-n  do  Nor 
ilfHti-.  praças  nn  triih.-itlu  cnni- 
tiiiife  pertinaz  e  eficiente  do 
Fereíçii  Nnctonnl  dr  Felire  Amn- 
rnlrt 


Beneficiados  com  o  indulto 
do  Ano  Santo,  no  Ceará, 
SOO  presidiários 

FOHTAI.K/.A,  3  -Serviço  espe¬ 
cial  tle  A  NOITE)  O  indulto 
iln  Ano  Sniitii  lieticfielarii  nc*‘c 
Estado  o  cerca  ile  33!)  prCHlillnrlns 
que  serão  postos  em  liberdade. 


Kslí  nbcrtu,  ntc  -TJ  do  i-rtrveute, 
n  inscrição  no  Prémio  Nacional 
dc  AJitnenlaçiio  do  SAPS,  no  va¬ 
lor  de  tinle  e  çítieu  ntii  rruzet- 
rns.  .  . 


\  CARTEIRA  DE  EXPORTAÇÃO  E  IMPOUTAÇAO  DO  BAN¬ 
CO  DO  BRASIL  S.A.,  torna  público  que,  doravante,  os  pálidos  de 
licença  relativos  u  importações  pagáveis  cm  libra»  esterlinas  e  uri  - 
gimirins  ou  procedentes  de  paiscs  situados  foru  dc  úre*  dessa  moe¬ 
da  só  serão  processados  nuanilo  acompanhadas  tle  iloriimeiito  cem- 
probatnrlo.  forncetdo  pelo  Banco  da  Inglaterra  r  visado  pela  Fis¬ 
calização  Bancária,  da  concordância  desse  Bunm  com  o  pn jumen¬ 
to  cm  esterlinos. 


Np,  fylftn ,  BI* er-GIty,  lusinladti 
nn  ÀVénfdii  fliii  llrnnen  n  lll,  li. 
lindar;  sfiiji  qi.1t,  e»lá  sctnln  iVali- 
zada,  urna  i:Spii»tçi'ni  dr  mie  qUe 
Inclui  trnbíi Um--  dc  afaniailn»  |dn- 
-  d***«t*dt**t*e*y*e**»**r*e**e 


Rio  dr  Janeiro,  21  de  dezembro  de  1919. 


Instituto  Hclco  do  Dr.  Joaquim  Santos 

FottNtii  26  aalas  pnrn  nleuder  cxcltivivautentc: 

)PDMAÇ  ™::  CORAÇSO  E  VASOS 

LLETROC  A  RDIÔÍI R  A  FO 

EXAME  VITAL  DO  CORAÇAO 
Fnv#  òftie  exame  e  viva 
despreocupada 

hr  Quitanda,  26-1. 


Rrii^ma*  I nf ili rmTir*  durai,  RrfBfpe- 
lb  e  riehllt  n  dae  pernne.  TrRta  •vn» 
opernvão,  «i*m  repnueo  •  nem  dor 

Ht  ui  %T  Coiin.:  9  à»  12  •  13  â#  17 
TELEFONE  42-7871 


OS  TRES  MOSQUETEIROS 


Ilustrações  de 
PETER  JACKSÜN 


ALEXANDRE  DUMAS 


driMOl  °OD£S  CONFIA 
la  a  P,_ANCH£~r. 


reeevtos 
DIMVEieOCO** 
o  ANSi  Chi 
QAIUI-lA 


-  WEU  CABO  lOOO-  CSCfftUEu 
4T uos  -  UM  V£uHO  A  MU  (50 
UOSSC  OESEJa  auiSAB-  vo? 
a  TEMPO  vOSSa  IPMÃ  tem 
°lAmOS  tEBB' UEiS ..  fQOCüffAi 
VEB-  lHÊ  O  OMBFO  ES  - 
SuERDC  ( - — i - rr 


vmrnn  timos 


vOu 

esceeuec 

£  CACTA 
CONuECO 
Loec  CK 
t\HMmrEF 


tít  4  a  ui,  e  dr  pm-trái  re.«i» 
tr  ui  aii  ,0  1.  h  clnnii  *  * 
lliilIlUnlr  ilu  ur 

*  IJ-ii»  1‘llultl nittr  . ,  »n n  mnn 
todas  qo  Itio  poi 
Cojil  i.VAH  AMIiltll  ANAS 
MCA  SALAUUIt.A  CA  II IV  AL  291 

Tel  •  43  0023 


tõm  sempre 
r.intmjo  coní  u  dreidldn  npfdii 
ilo  çcvéniti 

Tamof  Inliirmação  dc  ,qui*  n 
Comité  dr  làptdi-mliilo-jri»  dá',  rv 
ferido  i-rtlldnde  lOrganlKtçãn 
Kpndlal  di-  Smutei  que  é  filio- 
•le  ft  ONU.  já  nprnvou  as.  deli 
brriiçôe»  dn  Comissão  de  Peii 
ln»  em  Eelirr  Amotein  e  na  re 
ferido  reuninu.  rontlaady  i’  -- 
j-riniclro-  dia-  dc  dic-mUn  di 
,-im-  uuç  fir.-J" J. 


O  INIMK3Q 
MANOOU  UM 
RSlSIMEAJTO 
ESTAMOS  . 
PERDIDOS  ! 


lULHO 
SStr  C 


C.  i  li  I  ()  C  A  pertviicr  </»-• 
do  cinema  c  th 
rádio  • «- -  . 


lüJLQJLlfl 


'  L  ,  T  n  ^ 

oe  v/t  T  p  fci  d  A 


O  H  i 

mnscori 


■  j-  ~  . .  •'•'.'ViJ  • A 

mÈmk* 


L-Síj  iSMBHlfarai  »  :••>.  *  ■; 

■£' í 


./ui'  i/.r 


-  PAOINA  5, - 

PEIO  PUUCü  QUE  PEOE 


®.W.».MO 

»  *0,20  MONAS 


“Madainc  Iluiyiry"  Cia 

nos  Metros 

Eàtntv  r ...  IIJJ,  o  hiiu  •UoUnrnt  Hvii 
irvMed o»»/»»  «.,  ilt,,(i,iu  r  whImi  |M,| 

r«  i  isn.ro»..  .roloou,  a  /«»»  ln.im/., 

■  vtriMilt  Cuntriiuiu  u  nij0  , 

■il»  IrutulAo  o  puniu  rf»  /... <irf,,  »u,o  „  mm 
»d®  I um.  »i  .uMirHilr»  icoiri, ,.,  „ 

■  ítíl/íl  C  l<  /H.tifi  rf»  „  ,,,,(, 

i  i«/.  w  »*••  >r. ih/Ihih  «,m.  ui/lan/t  / 


mrirniM» 


»l>  «NO» 


COMPLEMENTO  NACIONAL 


*M'r  .1  «|hr  adi)  Ari  ai)  (flubildt  t  ts„  >r*in( 
</•)  A  fim,  ,1,  h  afao-ilmu,  ,»/.(, if„  d..  io 
i»rf,el  0,.,rti,,|„  t/dolxi  *(,'„  a  ilulimniu  ailt 
.M,  A.  »  ml,.  r.to  1|r,„  „„ 

•  •»»  ttnuif  «I . »  (foi  <f{«/i«frrji  ir»tfu» 

«ntii/i  rfr  »j«e  /ul  r.i,  lua,  „  idALl  ,(„  o  do/, 
u  rfu  ,,  f  ,  /, 

,e"',"<*i'PH«;au  </«  /.iwii.tu  Ifi.o  \„ 
i.  um  ,  „„  infriKilu  AM,.  /<jrr„ 

* . *  «  íll<N/KlM<u  «  liM.il, 


MlIUL  auuucta 

NÍrt 


B/HXEZA 


Ai|uá  riUu  \inrdrt.  Nurrati  r  Culrrln*  Itotalto,  mmu  irm  da 
inollrr  dr  um  Jiivrm  pobrr"  ila  N  A  l'.A  dr  dlslrlluld.i 

rnuiiMP-i  .i  |  ilmrm  nue  Pinhlriilr  r  l*.itu  Tmli.i  r 

ràu  IM  provim*  «rjuiidalrlr*  (I  sieurnrntn  ilcslr  •reliiluld, 
liiMiiu  uu  ll.ru  rfu  mrsinii  liuinr  ilr  OI. nr  l'r illllrt 


rtrht.Cro**') 


'e-  Jlintl  MckUlt 

Pm;mí..I!IUI  S.JIPÍI 

Mm».*»,. 


7*1  ,i  ,if ,„<i)(r,„  d,,  «/.(,{*,,  r 

o  </rirni'u(i'lwien>„  <Z,i 
«ilu  .  rair/.i  DlJUihnrHt.- 
ii  r„\Hit.mi»  nmvmumtt 

«••/dado  ,i  irii/i./.idr  d,/ 
/•r.ilr  if,i  MMliw.i  Ãuru/al 
Oí.ij I»,  ,i  tuadul.i  rfr  Viu- 
iflltr  Xtlililrlll  „  i|,,f (u,  r,. 

/./  npirtfhlutl ,1  .p..,  |a»pi,,i* 
*■./,#  A  uu  A. d  tvmbnmiv  rfc 
/, ii)rli,i Li  rfr  mmiu  *  irfu  r  an,, 
rfp  mr.ii  ,r/>.iMr„f*i,(iu,  i*/ **. 

MM1  'M30UI  ríuitiii,  ronrfdi,i,.| 

r...  Hia  rilni/l»  f *t/ii.r  p  m)„ 
(l./M.urfiu  •i.iraiM  rfa  .|UI 
íli  ,*,  rfr  /■'(,. ii /.ri  I. 

/Mr»/un fairli  rfuiiKo* 

1  r*  r  i:rf<i  l>iltn .'prZilA  i-rmi* 
l "o/i.rfna  hi,yi  rfmrmnouAnrfm, 


MO  1.11/  l.Alime.A  ItDKI  I.S 
*•  IIOXV  " Km  r.i*,i  I »  Ilir.1 "  1 1 >1 M 

I  .mIo  Siiiiti.r.i  r  (ir. lv,«  Mi*|i*  .»« 

ii  i.vi'1  i!»  au  |U 

,  v  Ja.ail  lii.r.i» 

r.\I..VCIII,  IHAV  r  AMI.IIII  \ 
“ItlllArXl”,  l'0HI  llurl  I..HM  íinIi  I  .1 
YtpniU'  I*.  i*4irl„.  A»  II  |.i 
IH  V't  ,*  *J'J  Ii,,rii4 
'  I  I  Cl  II  I  A  "Ail» «,r*iil,ul»»"’, 
r„iii  KmJno  M.irrli  t*  OUVIu  I, 
li«»  iiiiiiui.  ■  A»  ii  iii.üi  r» 

*'  111., 10  li.ii.it 

MR-|UlM*.\8Si;iO  "A  Srilu 
l'.ru  Mn.liiinr  llov.ir»  "  im.iii  .1,  u- 
nlUr  Jtinr»  r  V„ii  jlcfliu  ,v* 

II  .ll»  -  II  l(i.;iil  lil  c  31  ai, 
*  liurd*. 

MKIIIO-riJIT.  A  r  Min  iUM.O- 
IMI.AIIANA  "A  Sriliiti.ru  Al:»* 

il.lllli'  llliVorj",  ci, lll  .Ii*iui|,'rr  Jm- 

i.rs  r  Vim  lliflln,  A»  II 
i  Iflllll  lll  r  1/1.11(1  liur.iv 

1*1. AZA  r  1111/  3.*  MUii.iii.i 

|  "JJonílni  ilr  um  iiuiiiiln  prriil* 
ji!.,",  rum  Trrr.v  Miinrt  r  Itcii 
.l.iltUMin  \t  ||  | o  is 

VI»  r  j'j  imrot, 

paiiisiiíxsk.  Asromv  nuv 

l»A.  S  I  AH.  COI.OMAI.  ,  PlUMull 
A  Ali.rlv  Mltli'ri.,S:i".  At  11 
NI  I»  2-1  **  22  liufr.i 
PATIIft  2/  kcnwiin  O 
<  ..irclii  il.i  tlrl ",  com  ll„\t,,„., 
llrur/i  c  Vfllciillttr  r.irlcu* 

A'  II  lú.ltl  I7.2U  12  - 

2tl.UI  r  22.2U  liorav 

lll*.X  M Itnl»  li,*  r.rWflP'.  rõiii 
ll.tulcllr  (ioilil.in|,  r  "  ||„. ;.  ,|,  |i- 
lamla".  com  Mírlincl  Clicnili.  -- 
A  purllr  ilut  H  lmr.it 

I M  l'1-.H  IO  *’  llrlttirlii  **,  r.ii.i 
•liiur  VV.vinmi  r  l.<«  A.vrr», 

II  Hl  IX  21»  c  22  hor.it 
ciNK.u:  riiiA.vtix  Sittõrt 
nivuilcmpu  -•  A  imrllr  Ua»  Hl 
liornt. 

1-AI’l  I  AI.Hl  —  Srnúri  Pott.t. 
trmpo  -  A  iwrlir  iltt  |.*  |„,rut 
l,ni:.SH)KNTK  ••nomim.r  ,lc 
um  jovem  pobre",  com  Amrilco 
Xí./inri  r  Cnlcrlnn  IJi.rillu 


i  tiv»".  «mu  ll.ii  rj  l’i.  l  ,  llutli 
r.«cl*r  A>  II  ir,  -  |s  - 

2>»  r  22  lliir.l* 

II.DIIHADI»  •ll.ihr/,»".  mui 
Kurl  L.iiiiitlrr  r  V*imoi»  li,  t ... t 
I.  A«  II  lll  -  IN  2>i  r 
22  lior.it 

1*111  \.l  A  "O  lini  ncliH  com 
lilrL  lloujtlnt  A  luirllr  il.n  II 
linr.it 

II1  \.VKM  A  “ llul.i  de  i  riti.,1" 
r  “lli.tj  de  Irluilllu".  A  purlll 
il.it  II  Imrut. 

AI.VOIIADA  "  r.irrcnli  rf, 
liul.vSo",  com  (irnritr  M.ii  li.ill,  . 
A'  II  lli  IN  2 1  t- 22  lu.rut, 

IUKAI.  —  "Ktrrpvii  Itiiur.i’* 
COIII  l  .ul.i  s.iulor»  r  (ir.lcn  Mrl*. 

-  At  II  IS  10  -  li.20  -  lu 
-  2  1.1(1  r  22  21» 
moxtk  (hstki.o  “iiuffoi,. 

!’lir.  r.mi  ilocl  Maclirra.  —  \ 
parllr  .l:»»  I.H'(|  Imr.it 

M. l  M I.VMV.NtC  ■  “ S,  iit.v;ú,i  nr, 
t’ir.d",  com  lliirr.v  IMrl  r  Itiill. 
liucliT.  -  A  porllr  ilnt  II  liur.it. 

um  i,i:ni(Ai*ni.is 

i,::iii(ii'oi.is  "i.iUiiot  ,,Ur 

rtrr.ivlmm".  A  pnrlir  ila- 

1.1.30  hur.it 

*  Al*n  01.10  "ScM.ór*.  p.ittii 
Icnipii”.  V  parllr  il.it  lã  |i„rn> 

I»  l,MllWj  *'Kt|,|0ct"  i 
“  Mijo  i|,  Atnufillluu".  \  |iai 
lir  il.it  lã  liur.it 

i:.U  MIHRrtl 

N.  ARAI  "lliiiirm".  ri.iu 

llurl  l..nirotlrr  c  Yvomic  |)r  (_n 
I"  At  II  -  10  |çt  211  c 
ti  libro*. 

IMI.UIK  -  “Uuffiilo  llill"  com 
.f-cl  MncCrca.  A  parllr  ilat  I! 
Imr.it 


_  fJJTtRC  CCCT AC  '•p  Tom»*  Coalho:  Orinilo  Ur* 

DwHj  I  LJ  I  nv  C-cátlVo  r  Cullurnl  SAn  Cilito- 

1  ^ _  I  Hocabenio*  r  nfirmlecrnio'  o»  .*m°rtirífm*jn.  Tviífl.i),  l  eP,:',lTc, 

,  X^m-fl£ááAUA  I  voloi  (lr  Iv.n»  fe.inali  ilt.  Com-  ®  „Tl »'»!;‘*lh*rf.*,rrt 

I  J KZ  HtAnliNU  I  I  IHinhla  1’nullatu  rir  1‘iinAla  r  Al*  .  In  u*‘' m  tif  I  anlflcnçAo 


DURMA  TRANQUILO 

llulrqiir  ua  j.»n  I»  ric  tu*  c.ttd 
uma  nr.tilc  l'ANTO(iRAriCA  OA 

sKnifAi.HAni  v  Micmo  ltda 

Av.  I’rfi«i(írn|p  VnrgM,  3129 

I  Kl..:  112. 1260 


I)r.  Joaquim  Viciai 

OCUlista  -  A8  M  ItOKAS 
AI.M  RAUROSO  174/  Trl  224(21 


Dr.  José  da  Albuqmrjua 

Mrmhru  af»l|(o  rii  PoHrdlria 
dr  S»io:i,«i*  rir  1’arli 

nnRxcAí  sr.vi  aio  no  iiiiMk«( 

Rd*  do  Rotirlu  **  —  I7r  1  Í>  ( 


Jr.nit.rr  con.-t  „  ni  IVu, 
wrnlii  do  fftmr. 


Umo  Instituição  Nacional  para  Favorecer  a  Economia 

Aulorir.ãdu  n  timclon.ir  pelo  Decreto  Fcdcrni  n.®  22.238, 

(  rx  (lp  12  12  AS  Capital  subirrllo:  CrJ  3.000.000  0(1  -  Rea-  A 

iizndo.  CrS  1  A 85, 000.00.  Serie  Social:  Sfio  Paulo.  Rua  7  M| 
»v  dc  Abril,  252.  4.®  andar.  Caixa  PoMnl  192-A.  Fone  6-7004 

SORTEIO  DE  AMORTIZAÇÕES  ANTECIPADAS 

amortizacao  no  mrs  de  iik/k.mmko  df.  19  9 

Xo  «orlrlo  de  aniurllraeáo,  rrall  :adi>  rm  31  dr  RF.ZEMRRO,  (oram 
.  *orlrada*  as  hcrii  intm  romhinaçõmx 

PLANO  DE  21  E  30  ANOS 
V  G  J  fr  J  W  L  V  X  P  K  I 
^  X  RA  WMX  O. MO  YWG 

PLANO  DE  12  ANOS 

1. 1  r  \  n  t  i)  o  z  <;  k.  i.  ^  s  I  ott 

TODOS  OS  TITLLOS  CONTEMPLADOS  SERÃO  LIQUIDADO* 
IMEDIATA  M  ENTE 

O  proximo  torleio  de  amortização  serã  realiiado  rm  no»*  ieri* 
n»  dl*  21  dr  |*ii rlro  dr  I9.",0  p.  f..  i.  IS..7Ü  hora*. 
Escrilório:  Av.  Nilo  Peçonha.  12-4.®  -  Solai  413  414  —  Tel.:  22.9071 

- - — rrm  numm 


rrrrr/rrrr/rrrrrrrrrrr< 


DR.  0SWALD0M.  DE  OLIVEIRA 


OCX  AL,  SH|.W*MuÍ|KNTE  DOE 
».  4  Í,I;I.AMIM.VS  KKI.IMES  H(..  Á.  2 » 
(orlo:  UtMIn  FR  *  NKI.I  N  KOtlBKY  KI.T  g« 
»»«•  Ih  h-.  ..  rm  dl-intr  -  IrleNinr  124301. 

DRAMA  Níl  Rin  nn^  ÇiMnçlsit»o.,nSr.  \ 


Da  pr.*i(a  i*  mirb  dr*dr  120,00. 
ele  uuro  c  111111111*1  dndr (>$  930.00. 
Kc I i*iu i 4j%  purtucuriirh,  ^Ueuulndu* 
ra”  «®  mul.iiN  iitnr««fi  Arli&u«»  fino 
para  prcscnlrif  ele  írnln». 

JO.Ú.IIKHIA  JOELSOX 

51,  PRAÇA  riKADENTES,  âl 
Trl.  12-38.11) 


Compro  usados 

Glúseicni  c  Poptilarr* 
KL  A  SACI  JOSÉ,  67 
Telrfnnc  I2-2377 


_ _ ;  liornt 

i  no  c»v|.||p  s.in  jiisí  --  **|i 

'  SA-N,*ljE  peão ",  com  Jloher 

0  Nogueira  ,a  ~  1:,.3o  ■  is 

l,C,l  «  19311  21  (.  •|>:| 

il  DA  SÍFILIS  S.U)  CUII.IIS" 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


ratihcações  e  prêmios  aos  funcior 
lhares  de  brinquedos  distribuídos 
:  800  crianças  em  todo  o 


a  mais 


Sr.  AntoiFn  Lurruxolli  Junior, 
moirlos  nnt  cnlnhurndorot  ilu  fnmillu  SÃT3I 
iuncioniirlox  da  Companhia.  ’ 

vorsório  cie  suo  funcloçõo,  iniciondo-se  no  dia  15  com  a  | 
entrega  de  distintivos  e  gratificações  quinquenais  aos'  :  i 
funcionários  que  completaram  5,  10.  15,  20,  25  e  30 
or.os  de  serviço  efetivo  na  Companhia. 

O  dia  16  foi  dadicodo  ao  encerramento  do  Con- 
,  curso-Desofio  da  Cortei ro  de  Acidentes  Pessoais  entre  os 
,  Sucursais  do  Rio  de  Janeiro  e  de  São  Poulo.  com  a  entreaa 


dlreíorV  (mncrlu  tendente,  ao  pmnunrlar  palavra*  dr  axradecl- 
...... .IA  no  Ido  de  Janeiro,  nn  íetla  anunl  do  Qrêmio  d>* 

Vcem-sa  ao  Indo  os  diretores  Ademar  dc  Faria  e  I.conidlo  Ribeiro 


-,.t.c,,uu-su1  no  aio  /II  do  corrente,  com  o  paga¬ 
mento  da  gratificação  de  Notai  a  todos  os  seus  funcio- 
norios,  a  já  tradicional  Semana  dc  Festas  do  Sul  América 
Terrestres. 

Coincidindo  com  as  Festas  de  Natal,  o  aniversário 
da  Componhio  é  metivo,  todos  os  onos,  para  diversos 
festejos,  em  tódas  as  filiais  da  SATMA  espalhadas  pelo 
Brasil,  dedicados  aos  funcionários  da  companhia  e  suas 
familias,  durante  os  quais  são  premiados  aqueles  que 
mais  se  distinguiram  durante  o  ono  ou  que  completaram 
determinado  período  de  tempo  de  serviçes  prestados  ã 
Companhia.  Todos,  entretanto,  sã0  contemplados,  mere- 
cendo  porticular  atenção  os  filhos  dos  funcionários,  em 
honra  da  festa  máxima  da  Cristandade,  que  é  principal¬ 
mente  o  Festa  das  Crianças. 

No  Rio  oí  festas  da  SATMA  revestiram-se  de  par- 
licular  brilho  éste  ano.  com  a  corr.omoracáo  do  3S  0  nni- 


m  ■;  — |R|  '||8I| 

Bcaoclalr,  aorunte  sarai,  saudando  a  admlniatraciio 
sp  renozljatido  com  ncu*  comoanlioro*  dc  trabalho 
Indc  di*  negócios  da  Companhia  no  ano  corrente 


»»po  d  •  In »'pp‘ ores  c  ciridtorcri  que 


venceram  o  comunsu  dc 
da  Mui  America  Torrcstrc.i 


"(icu.nário* 
'C».1u  de  çli 


SATMA  r  suns  famlllns  que  compareceram  n 
da  fcsln  ,|e  Natal,  rcalluid»  pela  SATMA.  nu 
ilão  do  Instituiu  dc  Riiscpiroí 


ilresn  da  laça  do  rnnçurso  de  Acidente*  raa*oai* 
ClnVl»  Cardoso,  ccrenle  ,1a  Sucursal  dn  Rin  da 
prolcvor  J.eonidiv  Ribeiro,  diretor  da  SATMA 


ai  m 


a-uirx 


PAUINA  ft 


BRASIL  NOVO 


iir  nu  rfrnro  t  itittni  no  HlP? M 
■  "Hl  llltia  Iffiu  d»  <.'•!</ oi  LlnfUt 
/ruiflllli/u  p>if  ÜilMfl  I Kl  >'/»•« 
I Inr/ni.  ,i  peço  *  ii  nifnm  u li» 
Uiirhi  Uiillnt  rtfiftituhi  nu  /.»»■ 
/■ ■»«,  mni  >>  Ululu  dr  "  Uri»  r  (i* 

mondam*.  Um  imtii  <  llluin  um 
•iiltrrnif,  iht< .  umtul:  rfltiulr 
i‘ii rr  rtlt  iimi  tua  proir/.n/o  p/n* 
imi  n  piithuiul  •  put  /••»  1'»# 
/rude  rrrriir.if  ,/r  im/rirr»  tm 
In iii  ,ut>  ririlrtl,  i/c  *r»rm  «• 


ASPECTOS  DA  ATUALIDADE  TEATRAL 


itr*f*hof  1 1c  Ptm umlnieo,  *dbr#  o*  flramlf»  •* *  •»•**« 

rt«  lap,  ii|r<i'*fr  u  nfu:  Jnyinr  Cos  fu  mi  co»ueiaruu>4o  ./« 
11  J/od«»  V/,  i/u  KV»  |(|  /;  1/iiíiill/tilr»  Jiioln,  yiir  «»•••  I»"' 
mio  /<>•  /•«»  <■/«  rr/iirn  iilml‘1  Ao  «ou/uldo,  o  ti«c  b»Ulr  /<>• 
u»i  imi  |i/»- i|li  c nf cr  u  nulo* 

r..  •  •■Imo  r  <iloi  |.  If  Uy >/ ÍiV  HtfVjDI 

i/m  ■  ^NhH 

tu  I  o/lil  II  i*(.ic..,f.l  «{  },lvl  "tj'C 

i/riilhpirr  lí»  iiiiii  />.,'»  C  ^  jtíi" 

t iilui  i/iiiih/urr  rf/erfunu  d»  I  T '  Éüfií  j  r 

.'li*  ■  itti  *  ilii*  f>,n<  <■'!'  ■  B  _. difflWpa  1 

0»  i Ir  Ohicii.i  /.'li.  ri.u  I  i 

rc**.,  •  i/ii  mio  ii  icii/iic»  ■  ■  , 

Çilu  lí*-  *  //•  Iil'  |Q  _j »‘W i 

'I-. .  Iii...  .» .  1 1 1 1  j  I  .1.1  )  jffl/wíi'  ‘.'Hlvii 

■  •  M^Rjw|l’tf/'lv  "?cA*M  ' 

ii.i  i/.i*f(  *  jjuPBfflÉ* 

c  .1.  i  •  i.  IMlHR  v,1.  j  ■* 

■;  .7  ii  rt  f.*  llkdK^ C ' *•  X "jÜmvX  i 

li»  i f ...  .|iu  '..íí'i  li*  i.  ■  J  N 

. . *  »  I. 

-  J  ,  ...;.,./l,|  r  *ii  i  1'  I  ■  I*  KfflRyy  r  U*^j3MíáQUh-!'»'j 

'■!.■. f.  /  i  •  ■  cr> y  .  *TyTTil« MSJM 

if»  V..i  ii  QTjfiLéÊjj 

1  ‘  '*  f  in  ijimulti  .|.  ...i  IHHRf  .  . 

•  li».  .1  .  ■  J  lV.  '  V 

imiiu  iif  o  ui ii  i . I.  li..  U-. itwPjfs 

• .. ..«  um i.i  /t. iiui.il  *  ..'  E{w*yi^ypj 

■i  i/in  tir  s<titii'i  'c i  ii  n.  í*'otSim 

i  .  lí  1  li .  '  i  i  »■  '  •  IKaM^HjFiTp^t  'tt^KRVM 

iUi)m  i/i»*n  ii  mm  itiri I  ri  i 

fiub/leuv<I<>.  /<i;  roir.  i|Ur  >»  Aldn  l.irrldn  rmlurmii  pum 
/arpem  ilrirtjdrtii».  a/l.  I.  .I'  .  riiçii*  dc  rdila*,  nnilr  p*»*a> 
mrllB/lii»  .lí  .Vr/ion  Cm,  •.  ri  o  vrrfn.  An  «iillnr  r»lrr«- 
iNinilyn  i/ii»  ga/lrlamoj  fiou  ri  nn  l( l< •).  rum  uno  pra 
o  Sr.  Ilr Irl»  rir  Abreu  mio  t" :  dr  4'nrla»  i.lupl*.  Irnduitda 
o  hnlamo  i/n  HM<»  mm  9  •Uil»  por  Uonlrl  da  Stl»a  Itucha. 
bui",  nn  romdi/lna  ij  i  i/c 

"tiiocur*”  r  ndo  rir  rorluine*,  no  novii)  Icnfri)  tuilo  ir.  f.n  ao 
■/m* imi",  o  .Sr.  Stheiiu  Soin/nln  mio  d  um  inlinirn,  mui  um 
“mime",  ern  ves  i/e  um  co/clo  ric  i nttrpretnçõtê,  o  ijiic  /i  I  e 
“um  i|f»rçii("  filrt  lu  aer  "u/m ifu" ».  it/n  ilimilr  o  Itmil,  mu» 
o  “auic/".  rtc  Tudo  laao  /iií  /irmi.  ejj^rrln/H.í n/e  porrjur 
“Comridlo"  'KVita  iniprl  r  Imfimnlo  i/r  /trlmrírn  etame 

SILVEIRA  SAMRAIU  VAI  .1  fl40  PAULO  -  Sllt'Un 
.'inmpul  i  tal  loiiir  ii  Silo  Paulo  o  iru  r/rneo,  (nfeyrtit/o  /ur 
/muiu  .‘■'uurrr,  /.I|U  Dr//li:o.  Ellttthelh  llorio»,  Flai-lo  Corrir.l- 
ro  r  Teii/l/o  i/r  VuJCONce/of,  o/lm  rir  iiprc reu/or,  no  MlinluL 
ml,  rio  muifo/  hiinrirlrniilr,  iM  iriifan  dr  ruo  ou(oHci.  *Wu  nr- 
rr.trlriailr  rir  ler  pio/lyumo"  »  "Iii  .  oiimíiVc  i/o  meu  mo- iifu”, 
•i*ie  fiiu/o  MirriMi  iiírouçuiiiiu  mi  Tnitro  rir  llo/u) 

LUIX  PEIXOTO  KA  PRRSIOtKCIA  PA  SB  AT  —  O  en- 
rrl/or  Moonlhdr»  lunlor  nuanou  nnlrm  na  /dir/u  »■  leu. 
Irúloiio  I. iii:  Pr:  mio,  u  preali/éde/u  l/l»  SIIAT .  »/nr  o  »»yu.i- 
i/o  exr  rcnl  no  ÍII » II lo  IPSÚ-I9SI.  /irni  o  gllli/  /oi  elrlfo  piar  ur* 
Me*:liu  miiloriii.  /,rit:  Pr.li.nlo,  ytir  .  um  i/o>  /iiiu/niíore.»  rio 
ÍIBAT,  iiilciii  mui  mZmlnlu/inr.lo  irrcin/ii  i/r  afin/m/liM  i/C rill * 


aaber:  Dltldlda  a  fliladr  rm  |t 
idrri  1)1 '.trilo*  aulnnnmm  rnlrr 
«|  r  a/>  ilrp-mlrnlr*  do  fiorcrni. 
)"r  rm  r*»o*  nperlal».  r»d*  Dl». 
Irllo  po»Milra;  1  Jiilr  IM«irlu| 
iqur  Julrará.  «umaHamrnlc.  u. 
do*  o',  rrlirr*  r  ronlrarrnrnr*  |9. 
i.il*  calvo  ck  dr  inniir  r  cnnlra  » 
•eruranc»  do  f^larini  —  1  fir. 
InarU  clr  Pollel»  rom  *"I.Ui'.m 
/loin  —  I  Ambulatório  púMIr#  ■ 
imtullo  —  I  nuarlrl  dr  hnmliri. 
rna  lixo*  —  1  Cnlérlo  público  rit 
rxda  bairro  —  I  Parour  prol*, 
lirlo  —  I  Av/nrla  da  Prr/rtiora 
i,ur  llrrnc'ar*  ron  IrrrA**  r  iudo 
n  mak  allnrntr  ao  DUtrllo,  i*. 
brandj  o*  ImooMot  rir.  —  A«*n* 
Ir»  fl*o*  dr  Tri/rio.  —  1  Ir». 
Iro  público  tom  rtpeUrulo»  pa* 
(ulto*. 

ItA.Vnr.IRA  NOVA 
A  noit*  nurrlda  bandrlia  »  dr 
tlfrÕ  fxbrlraclo  r  o  aru  Ima 
—  Orrlrm  r  Prorrraro  —  dl/kiiU 
I».  Irrmrnlantrnlr.  a  *ua  d|/u. 
rio  no  r»lr»ni:rlrn.  A  not«  Pm* 
ilrlrx  arri  rm  liotra*  horlrontal* 
Vrrdrx  r  Amarrla»  (armrlhantr  » 
■la  A»r#r'*a  do  Nor/rl  r  Irrj 
ao  alio,  k  rvjurrda.  um  rnlo- 
ruIo  rm  campo  atui  rom  1)1  1. 
r-lr‘l*x  brancaa  arndo  qiir  j, 
CINCO  crnlral»  aUrAtrrt'  *  à  di»- 
pn«irj.)  antronómlra  do  Cruirlio 
do  Sul. 

Trri  abrrlo  Cmritri"  publ  -o 
p-ra  r.ovo*  verso»  ío  Illno  N»* 
rloiial. 

i)»-si.orAC\o  nr,  nF«;rMP»ir. 
C.ADOS  r  AI,rAB2TI7.ACAD 
C1HATCITA  E  ORRir.ATOJll  V 
Twlos  o»  Cidadlo*  —  liomrrc 
r  mullirrr*  —  dnrmprrgario*  our 
«ti  de  A  (d"l»l  ono*  *rrí“  dr<- 
lorodo*  Ir  colocado*  oclo  (íov/r- 
no  rm  íunrflr*  nrónrla*)  nara  n 
j  Filado  mrnn»  nopnloso  mil*  pm. 

x'rio  on  mal*  lonrfnouo  dr  arrr. 

I  lio  ram  a»  orrírrrnrla.»  do  d».- 
loejidp.  i\»*'Oi  **“4  «oliiclontdo  • 
nroblrnta  da»  “FavrlaV,  raplda- 

m'n'o. 

O  r.ntino  Pr!oiSr>o  «rrS  obrlca* 
lór*n  r  rrxluko  »m  lodo  o  ler* 
rilórin  nirlnool,  Todo  o  hr».dl*l*i) 
ou  /»lrani'Ir"  aoul  domirllla^" 
qur  wh  on*l/ahrto  drpol*  do*  •! 

1  num  dr  Idrd"  paTará  for»»  mul- 
la  onual.  AUnelndo  <**  I.A  ano*, 
I  ainda  an-»1fabrlo,  será  rrrolhlrio, 
!  ermnulvrHaPirnlr.  »  Colrrln*  nú- 
Mico»  rtnrrlal*  alf  aprendrr  i 
ler.  r»crr»  rr  r  contar. 

A  fabiilnta  rconomla  our  *rrj 
/r lia  rom  o  rr.’Iitacáo  dctlr  Prn- 
lr(o  ilarã  Rccrlla  mai*  pur  *iifl- 
ricn»r  n.*ro  a'rndrr  ao  nroblrm» 
da  alfabrMrarão  obricalória  a»*lm 
como  oo  da  colocação  do»  dr*lo- 
[  carlos". 


M'1111  \  1)1  III  -  "Dlulirirn  t  dl 
nflílro".  timicdu  <lr  Vlrlalu  Cdir- 
r>‘a  'dá  Acatlciiiui  |IP.**llclr*a  dr 
l.ctriMl.  prl  i  1'umpjtihia  1’imxv. 
pio  I  crrclr»  com  Alm»  Fim# 
'iijfr  ilr  IMUrii#  «  uuliu»  —  A* 
-1’  c  ai  TI  luira*. 

(IUPACAIIANa  —  tu»  dru* 
dormiu  lã  .-iii  «■»,.  ",  coincillj 
<Jr  Oullllrrn.c  I  DJUçIrcdn,  •llriptl» 
ilu  imr  MUciri  S.inip.lo,  » ■■  m 
lÃnlu  llarrvru  Vci#  Ntmr».  Pau 
lu  Xiilr.ui  i  Aruijudú  l nulo.  — 
A»  i/l  Inira* 

JO  IO  CAI!  I  ANO  —  '•  licita. 

iiuc  cu  chulo".  ic»l«la  dc  l„iuni 
iiurfi».  Marlrn  .  WillM  D',ÍHU 
Silva  Filho,  Sahuiula  llcntlnt  r 
ujlroi.  —  A*  UI  hora*. 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

llnroça*  Srtual#  »  l  rliiárU* 
llua  l/u*ailu.  u*  Ilr  II  à*  Is  h* 


Consultas  CrS  30,00 


OI.IIOH  —  OLVIDOS  —  NARIZ  - 
CAKdANTA  -  lill  FORTCNSTO 
Rl  X  l)A  CARHHiA,  «  •  4.*  ANDAR 
Hora  marrada,  Cd  at,0A, 

Da»  II  At  III  hera».  Trl.t  22-3611 


DR.  ALBERTO  RENZ0 

Docrnle  da  Taculdadt  Naclunal 
Jr  Mrdlrlna 

Clínirn  Médica  —  iMolc»- 
I  nr  ilo  Aparrilio  Hi-rpi 
rutório. 

Pr.  .Mar.  Floriaiio,  55*7.’ 

TEL  2215727 


O  ctcrllor  Taulo  ilr  Majalhir* 
—  o  Anlor  mal*  rrpretcnlado 
no  nratll  —  rilá  convidado  para 
/iRurar  na  Chapa  de  Drpulado* 
FrdcraL*  por  dol*  Parlldo»  pnli- 
ílcos.  Ca*o  urja  rlrllo  o  aru  pri¬ 
meiro  projeto  srrà  o  qur  ele 
clinma  —  Blt.XSIl,  NOVO.  (juç 
acarrriará  ampla  reforma  Con*- 
llturional. 

DRASn.  NOVO 
Para  acabar  com  a  pollllca 
rr;iunaU*la  tão  prejudicial  ao 
prosrrsí.0  »lo  pai»  p  diminuir  o  c*- 
baníamcnlo  administrativo  atual, 
o  Rratil  » -rã  assim  nrcanUario: 

-  Ao  Invés  do»  21  listado-. 

«rrrrrrrrrrwr/rwrrrr*»*»*** 


CONSERTOS  DE 
MEIAS  NYLON 

ivAcrnos  r  GAiuvriuos 

DErrtSITO  C  A  lí  R  \  n 
Hua  («oncalvr*  Dia*  71  cob. 
rm  frirrciru,  r  fim  <te  rtur^nh »  íKnlrc  Ouvidor  c  fld^àrití) 


\Vnn*!'rlfU  Mira  t  outro*,  nn  Scrnnttr,  **.! 

Hnrhn  f/í/rrfnirifVrf  «/##  nteti  nw/ttln  \ 
i •illt*.  »»#/•  Silveira  Sani/mn*  itio/r,  ilnciiitf 
ci>ni  liar*  #  rom  n  «rn/or,  l.nitrn  Sanrrz 

A/fUitino  j  ctr.  /tf*  Ttàlru  ilr  Iloba:  ?  o  rf 
s  fítraltlo  i  nt,r  flt  rhiri  '  '.  il 

i/r  Snn: o.  !  r  iltwita  )hmr 

r<i  n  trtbl  t*  r,,m  ^atUr  itWrlhi,  Silva  Hl  In 
triihn  *iih»  Ilr „ Uni,  Wnrltnc,  rU% 

«urrxr**  nn  •  fatro  J0t)n  1'airlnnn. 


ViiniAS  SOTiri  \s 
lliln  Ferrctra  mirrara,  tftiarhi 
fiirrt,  ilia  tfiialro,  iu>  lh'U 'vir,  *í 
frente  ma  i-  ivpanhiy  e** 
rn^tlla,  ila  •/tial  fazem  vartr  //«•• 
forock  llaminha,  thntalfa  Arena 
J ardei  rilho,  Itelmlra  de  Ahuei • 
//*/,  Oretir  Taulcs,  Mareia!  Heat. 
I.nis,  Sun  ia  Mana,  i':  nardo  l  i* 
lar  e  Franrliieii  uaiilan.  *1  nent 
que  ie.nitfliira  a  nora  lem f  oraila 
dr  fíihi  Ferreira  "Ueifaane  e 
vrrti*H  iKi **  and  tell  •  uma  hl • 
farianfe  hhinrin  que  no>  fai  *n- 
jior  o  f/nr  .irr/*i  a  Iwitóriu  dr  lh>* 
meu  r  Juliehi  IrnUt/forliufa  para 
o  amldrnle  hur/juâ*  de  nina  pe- 
fjiienn  eidttdr  aitterinmn,  nn  plè 
na  atualidade,  *  Jleiftnjné  r  ve 
tfi>  ’  r  a  /,*•••  i  tfiie  ifeloa  Juin 
'.aulfield  e  tluhanl  Whhiturlr 
hoje  dunx  •  *dd»ri \(nde?  do  hl  Ulula 
•  inematdirràfh  n. 


COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  COMÉDIA 

Com:  C AZARRÉ -  DÉA  SELVA 

Dircçnn:  Diiuicl  Roclm 
Ajircscnln 

Ouinln-fcirii.  :i»  21  linr/m:  "Atanl-iircnxicrp 


Fhcfjou  de  flnnmfi  Aires  o 
autor  le atrai  e  etnpresdrld,  (le\i*a 
Uonroli ,  i/ne  levou  â  n/dlnl  a-- 
lienhna  o  flrttèn  de  repinta*  •/** 
Tea! rinha  Jardet ,  chefiado  i»or 
(hdè  Santana.  Tenda  mire%<  lolu 
enfermo ,  deusa  lUynrulf  erptii • 
mentuii,  /»r,  néttpivei*  welhnrn 
nn %  aindu  ennhnua  a  ytnndat  •• 
leito, 
portados 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 


3  :iIi»n  «In  Jo!*é  Wamli  rlcy  r  D.m.cl  Itucha 
O  MAIS  I.IMH)  ESPETÁCULO  DE  10.00 


I  t‘spnrttis:  ns  ijiiinlus.  uiliiulns  i>  dniniiipos,  tis  l(>  lu. 
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ma  seusaeional  o  côii!t4*3s  revisía  <lo  Itcua/o  Mureo  c  Lauro  Boi 


I.ACUO  BOllOK.S 
Pela  primeira  vci  na  revista 


MARLENE 


‘BLACK-OUT’ 
Uma  grande  atração 


“QUINZINHO  E  ZEQUINHA” 
0s  menores  ateres  do  mundo ! 


SeSecienadas  “Gírls 


SAI.LQCIA 


FiSE 

-■  •  J 

r- '  mJÊÊm, 

JE5 

i  “B 
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A  MM  Th  —  lcrco-íeirn,  i  dt  janeiro  dt  1950 


PAOINA  • 


*  «A 


DEFENDA-SE  CONTRA  OS 

VENENOS  DO  FUMO  USANDO* 


BANCO  OA  PREFEITURA  DO  DISTRITO  FEDERAL  S.  A. 


a  ánlci  piteira 
anllltilca  kaaaala 
na  alilana  ia  mâi- 
cara  caalra  paste. 


A  •  •tiamidad* 
lupanoi  do  filtro  A 
comprimido  corilio  uma 
arruola  do  borracha  (A) 

'  polo  mota  oipual  (A)  quo  tica 
no  oiliomidado  opaila.  •  C)  fédo 
moialico  quo  lotam  a  illico  gol  -  O) 

Ciliioli  do  illlio  gol  (oliminom  o  nicotina 
outra»  lubltânclai  nocivo»)-  -  I)  Corvéo 
(abiorto  oi  gaio»  tóaleo»  o  «ononoioi). 

rroioos  A - 

IBERO-IMERICflNO  INDÚSTRIA  E  COMERCIO  S.  I. 

Av.  Vncondo  do  InhaOmo,  134  -  6.*  -  SI  614  •  tol.  4J-Í159  -  Rio  do  Janolro 


CARIA  PATENT»  N*  111,  Dl  30.JM6 
sEDt.  AVENIDA  KIO  BRANCO.  39/41.  RIO  Dt  IAM.IRO.  «DM 
BALANÇO  LM  31  UR  DCZKMORO  Dl  1141 
llnilulnd*  oprroçnr»  d»  Mmrtr  *  Agenciai 


4  1  I  V  U 


r  u  1 1  v  o 
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LIVROS  XOVOS 


Intui  Manaon  —  " Flagrou -  I 
Irt  do  Rrasii,,  —  Edição  da 
Gráfica  Bloch 

Num  rmprrrndimpnlu  rditorlal, 
r.  pr.u  dr  iploain.  acabo  d»  oair  ur.t 
t.rro  que  dove  alcançar  êxito:  um» 

.  deçâu  do»  melhora»  rrpnrtuqri'» 
fotográfica»  <Ir  Jran  Maaion,  quj 
todo  n  Rrotll  vonhere. 

Krita  livro  —  .-Flagrant»»  do 
Rraail»  —  que  rrune  o»  melhore» 
•roholho»  daquele  repórter  futo- 
rrifteo,  o  relva  amotAnlr»  e  no 
i»»«ino»  Jo  Ido,  a  vido  rfligio»» 
n  ,.  vldii  doo  Burinipoi.  lodo  ur.i 
I  ralioilio  de  oportuno»  flaçr-inte». 
nun.a  edlçás  grkficamentr  bom  fe'.- 
to,  formondo  um  Alhum  dnlr  i  no 
çénern  em  norto  biblioprofla. 

O  r  rende  álbum  de  Jcan  Mnneon 
r  ipreoentodo  por  Manuel  Hand«l- 
ia  e  Torlinaii,  sando  ao  legeudau 
d»  outorlo  de  Origsnr»  Lena. 

1’ir.ft  ndiçán  luxuosa,  digna  de 
figurar  no.,  eitantcs  doi  bibli.i, *.•.»■ 
fo». 

•‘/?r«í,  o  Muior”  —  Por 
Ofélia  e  Marital  Faiiles  — 
Editora  Capitólio  Lida.  Rio 
O  erntenári»  dn  nascimento  de 
r.ul  Barbosa  foi  marcado  por  urm» 
«drir  ba»lanlc  extensa,  de  obru 
bio-rificor  oAbre  u  grande  bra¬ 
sileiro,  umoi  de  feiçáo  erudito,  nu* 
lie.  de  simples  divulgação  d»  obra 
<  dor  méritos  de  Rui. 

*qui  temos  erta  outra  —  «Rui, 

<.  Mairr»  —  peloo  professores  Ofé- 
li*  e  Narbel  Fontes,  dirigido  eepe- 
ualmente  &  juvenluilr  ■■  oo  povo. 
Üi  outore»  n.crmo  o  dizem  —  (Hi¬ 


lária  dr  »ua  «Ida  (da  «ido  dr  Rult 
pera  a  Juventude  e  para  o  puvn, 
e  bem  que  o  ditem.  I."  realmeste. 
ptln  pl.tn>  quo  llte  traçaram,  e 
pel<>  catllo.  ilr.ro  e  fluida,  uma 
história  maravilhosa,  min  a  virtu¬ 
de  de  nào  trair  «  verdade.  Oo 
falo»  qvi  ennlirrcrram  e  turnarsm 
gretidr  *  exlrléncla  dn  cmlrenle 
brasileiro,  glória  daa  letra»  u-I- 
diea».  da  llternturn,  dn*Jornalf«tH> 
e  daa  liberdade»  rlvlra»,  em  rin.ru 
polo,  rompiam  a  ha*c  mia  serviu 
para  ■»»  profeainre»  Oféli»  e  Nar- 
bol  Fonte»  eocraverem  tlt'  pu¬ 
nhado  de  tf.f)  página»  de  leitura 
amena  r  atraente. 

Mai»  do  que  h«o:  parn  quem  não 
rnnhf.-e  a  vida  de  triunfo»  r  de  dt- 
cepçlira,  que  Inmbóm  »»  teve.  de 
Riu,  eerlanienle  r.t»  é  a  melhor 
e  a  maia  aees«ivel  do»  fontes.  Não 
tom»  trmpn,  lé-ae  de  um  fólegn. 
A  linguagem  elevndn  náo  lhe  pre¬ 
judica  o  caráter  de  obra  ligeira, 
r  tudo  está  tãa  oábinmento  conca¬ 
tenado.  que  é  um  prazer  inolvidá¬ 
vel  tí-Ia  nas  mios  e  onborear-lhe 
n  ronicudo,  sem  contar  o  que  te 
aprende  na  leitura,  »  quo  ec  co'he 
dr  útil  no  desenvolvimento  da  lils- 
tárlo. 

•  Hui,  o  Maior»,  é  um  livrlnha 
paro  grandes  r  pequenos,  par» 
principiante.,  e  doutore.;,  Lendu-o, 
lucramos  todos,  inclusive  os  que 
pensam  ter  de  eAr  na  acontccintoa- 
tos  ilrrsn  exlstvncl»  exemplar.  E 
não  hesitamos  em  afirmai  que 
obro»  destas,  de  hstn  c  fácil  oalt- 
lo,  deviam  ser  editadas  »s  min» 
cheio»,  porn  ItuHriçno  de  nossa 
gente. 

S.  B. 


COMBINAÇÕES  SORTEADAS  EM 
31  DE  DEZEMBRO  DE  1949 

JWM  FIS  VDM  KZY 
JES  J I X  AZP  WSX 

ECONOMIZAR  PARA  PROSPERAR 
Economize  e  proipere  adquirindo  tituloi  do 

SATÚRNIA  CAPITALIZAÇÃO  S.  A. 

Uma  initituição  moderna  a  serviço  de  sua  economia,  in¬ 
formações  e  aquisição  de  tifulos  com  inspetores  ou  na 
«ede  social,  à  Avenida  Erasmo  Braga,  255  —  2.®  pavi¬ 
mento.  Caixa  Postal  4.238  —  Tel.  42-3285.  End.  Te¬ 
legráfico  "GIGANTE"  —  Rio  do  Joneiro 


Aniversário  do  3.  R.  I. 

Hoje,  dia  3,  n  quartel  do  íl.™ 
Brgtmenlo  dc  Infanlurlu.  cm  São 
/•onça lo,  estará  em  festos,  com 
»  psesagem  de  mais  um  aniversá¬ 
rio  da  crlaeão,  daquela  unidade, 
tl  lendo  jitlo  organizado  nnt  cs- 
nirrado  programa  ris  coinemora- 
■  nsa.  Altas  autoridades  civis  r 
1'iilltarev  Inclusive  o  govcrnndor 
dn  Estado  do  rtiu  «  o  ministro 
a»  (íuerro,  já  lotam  convidadas  3 
mmparecer. 

íoüpasTsadas 

Náo  Jogu»  foro:  Vendí  •  unta 
r»o»  oérta.  qu»  lhe  psgu»  o  |u»t<> 
>»lor.  A  Tinturaria  Aliança  —  Ruo 
T iicondo  do  R|o  Branco  n.®  12  — 
ielofone  22-3ãál  —  1’ago-lhe  por 
no»  costumo  até  Cr}  400.00. 

- - - 

Há  excesso  de  médicos  ? 

Pala.»»,  de  quando  cm  quando, 
«W  pletora  de  mfilicos.  Mas  ho- 
'ciá  meirau  excesso  de  uicdicos 
•ui  niijju  pulo?  He  piinciplo,  i 
pretiio  rcotlr  que  nem  lodo»  o» 
<liir  aleunçam  o  diploma  se  lar- 
t * i 1  j  *  exercer  o  profissão,  dedi- 
raado-ae  a  outra»  atividades. 
Mar,  feito  dsie  desconto,  *erá, 
aluda  assim,  excessivo  o  númtf 

de  médicos?  O  que  parece  exis- 
[ir.  em  verdade,  é  ttinn  ilislri- 
huivio  defeituosa  doa  facultati. 
v,to.  Em  alguma.»  cidades,  não  há 
dnentes  para  o*  médicos  qtie 
iétn.  a.  em  outras,  u8n  existem 
doentes  paro  ui  médicos  resh 
drntcs. 

•1  nccensramcntri  mnslrnra  cm- 
dr  se  encontram  populaçõv»  ne- 
vissitadao  de  assisti nciu  niétli 

re  c.  tomhéni,  ns  rertirvos  dc  qur 
nlspuom  essas  populações.  Será- 
poiijvel.  assim,  aos  que  saem 
dss  Faculdades,  uin.i  escolh.'»  »e- 
fro  d»  cidade  paro  nxerrlcio  dn 
rltnlca,  fiom  is>o.  Itirrariln  o» 
J"veno  médico,  que  poderão  II- 
vra t‘-»e  de  escolhas  ao  ncasu,  u» 
nuals.  mulln»  vezes,  levam  u 
m  sánirno  e  h  desilusão  I'  lucra- 
jJ-  tomhím,  «  na!*,  ront  timn 
oistrlnulcaô  racional  de  inédicox 
a  tim  de  que  não  se  enronlrem 

■  'Indes  cu  ytlas  —  e  quuntns  ha- 
Vrj  por  *t-‘  —  sem  s  prcsenfft 
Ju  um  clinico. 


Dr.  Gilvan  Torres 

Impotência  —  Ducnçai  do  oeso  • 
urinárias.  1’rc-nuuclnl  —  Aoovm- 
blcio  9S.  ooIb  72  —  Telerone: 
42-1071  —  das  tt  >■  II  e  13  ás  ta 


CONSELHO  AUMENTAR 
DO  S.A.P.S. 

A  carne  é  ulll  o  necessário  X  ali- 
Uicnlnção  de  lodos  os  dias,  graças 
no  alio  ytvlor  dc  runs  protcli.ts. 
É  i  rnslà  dus  pmlefnns  da  rurne 
qur.  rcpjiritmos  certos  elcttivnlOs 
necessários  ao  erptilihrio  orgâni¬ 
co.  Além  disso  a  carne  possui 
precioso»  elemento»:  losforn  ler- 
ru,  vllarnlnn  B  s  virlns  oiilrua. 


-  Ijivndeln  para  trabalhar 

em  cara,  3  ve»rs  pur  scnmnii  de 
13  As  lã  buru*,  oti  outro  hnrário. 
a  conihiiinr.  Ilua  l‘al»sntidá.  I'u- 
tie  16-1,1011. 

-  Cozinheira  de  fárno  e  lo- 

gãu,  para  casal  com  um  filho. 
1'nga-sc  hem.  Hua  1'rinleulv  dr 
Moraes,  814,  apt-  4  04,  das  S  ás 
I  9,30  horas. 

-  Empregada  para  cozinhar 

'  c  pequenos  surs  iços.  1‘cdem-sc 
referí netns.  Av.  N,  S.  dtt  Copa¬ 
cabana,  7X1,  apt  3UI. 

- - -  Empregada  para  serviço 

dc  limpeza  geral,  das  8  hs.  ãs  11 
lis-,  e  que  conheça  hem  «  servi¬ 
ço.  Rua  1'ruguaiana  o.  142  —  I.* 
andar. 

-  Knipregndn  pura  todo  »cr- 

viço,  que  snihn  Invnr  a  pastar, 
menos  cozinhar,  em  pequena 
apto.  do  casal,  quo  dtirmn  fora 
e  dõ  referindo».  Rua  Snnto  Ama- 
mo.  74  apto.  3-A. 

-  Empregada  <Ie  hon»  prin¬ 
cípios,  |iar,i  lodo  serviço,  em  ca-  | 
»n  dc  pequena  fnntllla.  Inclusl-e ! 
lavar  roupa.  Ordenado  a  coiilhi-  ■ 
nar.  flnrmir  fúr*.  Tiatar  à  rua 
tienrral  ArgAIo,  U'2-U  —  8io 
Crtstovão. 

-  Empregada  para  lodo  ser¬ 
viço  de  Ires  pessoas,  rabemlo  co¬ 
zinhar  r  dormindo  no  emprego. 
Ilua  Alvares  flnrgrrlh,  14.  fun¬ 
dos.  Tel.  26-0315  —  Bolnfogo. 

-  Empregada  pnra  aparta¬ 
mento  pequeno  dc  3  pessoa». 
Tratar  pelo  telefone  48-6686,  com 
D.  Edn. 

-  Cozinheira,  para  o  trivial 

variado  e  serviços  leves,  em  cara 
de  pequena  família.  Ordenado 
Crí  400,00.  Rua  Francisco  Mu- 
ratorio,  11.  2*  and.  apto.  202. 

-  Cozinheira  para  o  trivial 

variado  do  um  casal,  fazendo 
mai»  alguns  serviço».  Praia  «o 
Flamengo,  224,  apt.*  S03. 

-  Empregudi:  para  trabalhar 

cm  pequeno  apartamento  de  duas 
senhora»,  inclusive  cozinhar  e 
lavar  roupa»  miúdas.  Poderá  sair 
diariamente  A»  17  horas.  Trnlnr 
á  rua  Pedro  Américo,  56,  apt.  202, 
Calelc. 

OFERECEM-SE 

-  Senhora  de  Idade,  deseja 

trabalhar  como  cozinheira  cm 
casa  dc  pequoua  familia.  Aceita 
qualquer  ordenado  c  dorme  no 
emprego.  Itiiu  dc.  Oriente,  342  — 
Santa  Teresa. 

-  Senhora,  educada,  hones- 

la,  sabendo  fazer  lodo  fcrvlgti 
domestico,  deseja  lialmlltnr  em 
cn»u  dc  fuutIHu.  onde  possa  dor¬ 
mir  c  levar  unt.i  rilhlulm  dc  dois 
nnns  c  melo.  Não  faz  questão  dc 
ordenado  grande.  Cartas  parn 
-un  Igimçii,  226-A  —  Cslncno  dc 
Queimados,  E.  da  R lo,  parn  D. 
Anitn  (inmn. 


A  -  DlhPOMVhh  I  V 

Cais* 

Etn  moeda  corrente  ..  . O  434  TM.âo 

Dn  depOilto  no  Banco  da  Rrarll  84  046  147.10 

Em  deposito  *  ordem  da  bttpriiniendíncu  dn 

Morda  e  do  Crtdlto  ..  _  ........  13.374.257,00 

Em  outra»  opeclf»  . . .  24  218  BM.ín  KS  »M  971.40 

B  realizavbl 

Letra»  ao  Tesouro  Nacional  ..  4  469  000, oo 

EmprMttmo»  em  e.  corrente 

A  prazo  médio  . .  .13  85»  651.40 

A  junie  curto  . .  185.378  431.70 

238.234.00010 

Fmprettlmo»  Hipotecário»  ....  126.833.972.in 

Titulo»  Descontados  .  174.174  984 .70 

338.243  046,00 

Agénruj  no  Pal»  .  308.980.10 

Correspondente*  no  Pal»  ....  706  343.00 

Capital  a  realizar  . 451.900.00 

•  Outro»  «edito*  .  ll. 033. 094,00  530.736  364,00 

Imável»: 

Prometido*  8  venda  .  7  623.437,00 

Outros  Imóveis  .  21.808.093.90  29.632  430,90  { 

T  itulo*  e  valore*  mobill&rlo*: 

ÁçOes  e  debenturea  .  438.600,0o 

Outro*  \ alore.»  .  3  885  435.20  1303.935,20  504  Ml  40.1,10 

C  -  IMOBILIZADO  i 

Edifício  de  uso  do  Banco  ....  *  22  081.836.60 

Móveis  e  Utensílio»  .  3  9B2. 433,70 

Material  de  expediente  .  353.517,60  — 

Instalações  .  2  380.004.00  28  797.761,60 

D  -  RESULTADOS  PENDENTES  ' 

Juros  e  descontos  de  aemestres  futuro»  ....  .  263.473,50 

E  —  CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO  í 

Valores  em  garantia  .  683.256.631,80 

•  Valore.»  em  custodia  .  857.023.00 

Outros  contos  .  30.564.285.10  614.677.939,70 

1. 399.808.  M6.»9 


NAO  E.VIUI VM. 

Capital  . .  100  000  000, 0C 

Pundo  de  re»ena  legal  .  . .  2.111.196,70 

rundo  de  prevuâo  . . .  ...  8.133  196.70 

Outrat  letenat  . .  l  158  831.50 


UI  455  217,30 


O  - 


EXIGÍVEL 

i 

llrpoitlaa; 

A  ritta  e  a  rurta  praia: 

De  poaera»  publico»  .  378. 077. 420.10 

De  autarquias  .  .  36  733.663,50 

Pm  c/c  »em  limite  .  .  66.074  809.30 

F.m  c  c  limitada»  .  26.689  095.40 

Em  c  e  poptilare»  .  1.103. 671.40 

Em  c.c  sem  Juro»  .  649  701.90 

Outro»  depó-.liot  .  8  134.633.90  4Í7  3«2  661.40 

A  praio:  ■  , 

Da  podem  pübllco»  .  150  000  000,00 

De  dlveTtos:  • 

A  pra/o  fixo  .  6  106.963.50 

Da  ailso  prétio  .  202  939.40  136  311  192  00 

>  5W  674  684  30 

Outra»  mpoDtabtlldades: 

ObrlgaçOet  diversa»; 

Prefeitura  do  Distrito  Pede- 
ral  —  conta  a  prazo  lon¬ 
go  (crédito  rural)  .  30.000.000  00 

Letra»  a  pagar  .  4.235.333.30 

Letras  hipotecárias  em  circula- 

ÇÍO  .  39.694.000.00 

Ordena  de  pagamento  e  outro»  , 

créditos  .  4.654  010AO  *  ' 

Dividendo»  t  pagar  .  5.099.070,60  U. 702. 414» 


H  — 


I  — 


RESULTADOS  PENDENTES  '  -6,  «J 

Contas  de  resultado  de  semestres  futuro»  . / 

CONTA5  DE  COMPENSAÇÃO  i  **  » 

Depositantes  de  valores  em  garantia  e  em 

custódia  . 

Outra»  contas  . 


584.113.654.60 

30.564.365.10 


867.377  29Ü.M 

•  ^ 

6  296  iJWO  . 


\  • 

014.877.939,70 
1.399. 806. 996.60 


HOMERO  E8TELMTA  JOAO  LIMA  PADUA 
Diretor-Presidente  Diretor 


JOAO  GLALBERTO  DE  CAnVALHO  GONDIM 
Diretor 


PEDRO  BRANDO  ANTENOR  DOS  SANTOS  FAGUNDES 

Diretor  ConUdor-Geral-Rrg.’  39*33  DNIC  e  2839  CRC-D.F, 

Dcmonitroção  do  conta  de  Lucro*  Cr  Perdo*  em  BI  de  dezembro  de  1949 

(INCLUINDO  OPERAÇÕES  DA  MATRIZ  E  AGENCIA) 


Destro 


CREDITO 


DESPESAS  FINANCEIRAS  Cr3 

Despesa  de  juros  .  8  454  694.20 

Despesa  de  comlssócs  .  47.010.80 

DESPESAS  ADMINISTRATIVAS 

Despesa  de  pessoal  .  4.438.307,40 

Dcspc.sn  dn  impostos  .  . :• .  1.455.982.10 

Desiiesa,  gerais  .  933.790,30 

PREJUÍZOS 

Retorçu  paru  atendei  a  eventual.»  prejuízos; 

Fundo  dr  merva  .  100.000.00 

Fundo  de  prevlsfto  .  1.300.000,00 

IxnporSunda  relativa  a  crédito*  de  liquidação 

duvidosa  .  627.899.40 

AMORTIZAÇÕES 

£m  imóveis  de  uso  do  Banco  .  32$  324.50 

Em  móveis  e  utensílio*  .  182. 988.40 

Em  gastos  de  Instalação  .  198  333,70 

LUCRO  LIQUIDO  , 

Distrlbutçfto  do  lucro  liquido;  >. 

(Artigo  51  dos  Estatutos' 

A  “Dividendos"  á  rnzfio  de  10rv  a. a .  4.870.377,80 

Ao  "Fundo  do  reserva"  (óíi)  .  363.580.20 

Ao  "Fundo  dc  previsão  (5?»'  .  363  660.20 

A  "Gratificação  4  Diretoria”  .  308.000,00 

A  “Gratificação  aos  funcionários”  .  969.935.10 

Saído  que  passa  para  o  l.°  semestre  de  1950  395.771.30 


CrS 

8.502.805,00 


6.828.080,00 


3  027  899,40 


707.640,80 


7  271.204.60 
23 .337  635,60 


RENDAS  Cr* 

Juros  e  descontos  produzidos  por  empréstimo»  22.186.443,90 

Juros  de  letras  do  Tesouro  Nacional  .  106.191.20 

Juros  de  títulos  da  propriedade  do  Banco  ..  78.855.00 

Juros  de  depósitos  leitos  no  Banco  do  Brasil  379.543.70 

Av  - 

£  -'*■*  *  *•-"  •  22.831.033,80 

Tf  Comissões  r  taxa»  .  1.319.110.20 

Outras  rendas  .  424.151.30 

LLUKUS  *  * - 

Lucros  diversos  .  . 7 

Saldo  que  pRssou  do  semestre  anterior  .  j 


Cr* 


24.394  MS 3* 

>  .988.520,49 

V  404.619..M 


JQAO  LIMA  PADUA 
Dlrelor 


HOMERO  ESTELLTTA 
Diretor-Presfdente 

I  ANTENOR  DOS  SA  NTOS  FAGUNDES 

Contador  Geral  -  Reg.  39832  DNIC  e  2639  CRC  - 

n+**t»*n**tt+t+t*+tt****+r  »»**+***•**  »•****•**  *++********** 


JOAO  OUALBERTO  DE  CARVALHO  GONDIM 
Dtrelor 


PEDRO  BRANDO 
Diretor 


U.  r. 


J»  «t, 


Cofres  fortes 
Internacional 


A  NOITE  coopera  com  as 
donas  de  casa 

Doun  rlc  cttaa:  Sc  precisa 
dc  empregada  doméstica  — 
cozinheira,  copeira,  lavndci- 


Gorontidos  contra  fogo  c 
roubo,  formidável  sortimen 

t  é 

to  em  todos  o*  tipo*  e  ta¬ 
manhos  e  paro  todos  o*  pre¬ 
ços,  aproveitem  numa  visito 
ao  nosso  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N."  143 

ra,  ama-sccn  —  vnl lia-sc  do 
espaço  que  u  A  NOITE  llic 
oferece.  O  irti  nmineio  é. 
publicado  grntiiilamcntc. 

l'cde-»e  ao»  anunciante»  dr»ta 
seção  que  »e  comuniqurm  com 
o  Serviço  do  Infnrnuçõr»  de 
A  NOITE  pelo  telefonr  23-155ti 
entre  9  •  13  hora». 


CARDOSINA  1  BRONQUITES  K 


0  PRECEITO  DO  DIA 

EXQU.iXTO  t.  TEMPO 
Sas  crianças,  tinililalns  dn- 
entes  e  aumentaihis  ilt  cot  ti¬ 
nte  eoiniinieiife  cnunaiii  res¬ 
friados  t  titiençnx  tios  tintados 
r  tia  gnrgntltn,  Sr  nào  linilurr 
tratamento  adequado,  padertin 
snbrerir  a t  mate  sérias  com¬ 
plicações,  lais  como  aituinas, 
ptts  nos  ouuidos.  bronquites, 
pneumonia,  etc.  Se  sru  filht- 
nho  se  resfria  frequentemente 
leve-o  nn  especialista  pura  exn- 
tninar-lbr  o  nariz  r.  a  gargan¬ 
ta.  —  SXES. 


MALES  DO  ESTÔMAGO? 


Elixir  Doria 

0  VOSSO  REMÉDIO 


FULGENCIO  BATISTA 
REGRESSARA'  I  HAVANA 


NOVA  YORK.  .5  (U.  P.)  - 

(I  ex-presidentu  de  Cuba,  coroDc 
Ftilgfncht  lUtlstn.  auuuclou  qu, 
regressará  »  Havana  em  21  d, 
Janeiro  e  lalvrz  vénlin  a  decflen 
lodo  >i  aelt  tempu  »  nltvidmlc 
de  seu  partido  paia  dar  mo  pov, 
de  seu  pal»  »  oportunidade  de  », 
livrar,  por  métodos  conslilucói 

dr.  MURiLLo  de  campos  '  JR4FEG0  —  0  GRANOEÍ  rc,in’' n”  "r6*f 

Doença»  nervaaaa.  I’r»ç»  Flnrlano 
n.«  55.  is  16  litir»»  —  Tel.  22-3292 


NÃO  SEJAIS  EGOÍSTAS  PARA  COM  QUEM  TANTO  VOS  AMA ! 

inesquecível  caso  de  amor  vivido 

Você  lem  complexo  de  inferiurida  dc  ?  —  Aceilem-nas  como  elas  são 

PODE  VM  PECADO  DE  AMOR  DESTROÇAR  DUAS  VIDAS  INOCENTES  ? 

Minha  rida  conlogat  ê  i.m  perfeito  sucesso  —  Cozinhe  com  srle  —  Pataalempo»,  etc. 
Leia  o  ii.  128  de  G  R  A  N  D  E  li  O  T  E  L,  a  mágica  revista  do  amor. 
SEMPRE  MAIS  INIMITÁVEL  QUANTO  MAIS  IMITADA  -  Cr*  2.50  ni»  banca» 


C  A  D  I  L  A  C 
CONVERSÍVEL 

1947 

Complelamentc  equipa¬ 
da.  estado  dc  nova.  25-3241 
—  Neves. 

e*e*»*e*»t********-e*e*e***e*»e****»estee**e*»**t**nst*mts s 


Atropelada  a  garçonete 

Ka  run  Itnpiru,  foi  culhid»  peh 
automóvel  particular,  «.*  2.408,  a 
garçonete  Agenor»  dc  S.vuza  Dt>- 
uúnguez,  casada,  com  39  «noa.  mo¬ 
radora  nn  rua  Dr.  Agrn,  11.“  115. 
A  vltimn.  que  leve  a  perna  direita 
fraturadn,  apôs  mcdicadn  na  As- 
sliténcia,  parn  onde  fai  conduzi- 
da  pelo  próprio  motoristn  ntrope- 
lador.  foi  internada  no  ílosplcil  dt 
Pronto  Socorro. 


PROBLEMA 


0FTALMINA  ,,a^ad^as 


Dr.  Brandino  Corrêa 


Vina  urinárias 
RUA  no  CARMO 
n.*  49-t.o  -  Daa  14 
àa  18  hnraa 


CHAStIE  CHAK 


A  MORTE  D0  AUTOR" 


v  C  O  N  T  I  N  U  A  c  »  o 
Wf— >  DA  ULTIMA  PAU1NA 

buída.*  de  espirito  público,  poda¬ 
rão.  .sozinhos,  decidir  a  questão 
i<  acabar  com  o*  embaraços  do 
trafego,  aeus  prejuizn»  e  ac! 
dentes.  O  problema  requer  um 
rigorosu  estudo  •  um  diagnós¬ 
tico  perfeito,  comn  «stn  sendo 
leito  em  Mllwnukee.  Dstrnit, 
Uenver.  Seatlle.  Btiffnlo  »  Dal- 
lus  e  outras  cidade»  norte-nme- 
r.>'nnas.-* 

f:  o  Sr.  Fdgard  Estréia, 
guardando  o  recorte  da  rsvisla. 
como  um  documento  dos  ma!» 
interessantes  para  o  seu  arqui¬ 
vo.  acrescentou! 

—  Couto  vé.  cá  »  lá,  em  tido 
a  parle,  enfim,  é  tudn  a  mesma 
misa.  Aqui  nn  IUo  ainda  lemos 
simtra  nó»  nnt  traçado  confuso 
dc  ruas  rslmitas  e  torlmosae  e. 
s  ibve.tudo.  uma  topografia  nci- 
drntada  qur,  como  barragem  Ina- 
mamivel  qut  é.  embaraça  n  curso 
livre  doa  veiculo»,  lntpellndo-o  oa 
direção  tinica  illsponivel  para  o 
seu  escoamento  no  rcttlvo  urbano 
dc  tnaioc  movimeuio:  a  avenida 
Tlln  Branco, 

O  nmior  culpado  dr  tudo  Isso  — 
conclui  o  Sc.  Kiiçard  F.slrcla  — 
e  o  própvin  progresso  do  cidade 
r  a  disparidade  que  persiste  en¬ 
tre  a  evolução  dos  seus  fatores 
demográficos  e  a  dcliciénria  cada 
vez  maior  dos  seus  meios  de  Iraas- 
prtrle.  El»  n  circulo  vicioso;  »e  c 
população  aumenta,  leriii  que  ser 
■.mnenlsdos  lainliria  n»  meins  de 
Lcnduçao  e,  umneiili,ndo-sc  ésles, 
o  cougestionsmenlo,  indcpcodoiite- 
menlr  da  nossa  vontade.,  aumen¬ 
tará  por  »l  mesmo.  Porlanlo,  a 
lutiçáo  do  Serviço  de  Transito  é 
das  Miais  iniralus.  poi»,  qualquer 
solução  que  •acoulrn  e  ponha  etc 
prálicn  pura  resolver  os  proble¬ 
mas  qut  lhes  »ãn  afrlov  não  po¬ 
derá  ter  n  çatáter  d»  pcnuaneiilc 
e  definitiva.  Flenin  sempre  eulei 
la  á»  imposições  da  nossa  itiatch» 
para  a  fre>ltc._  Utp  e.  do  pi  ngi»s- 1 
so  qiis  Iilu  pára  *  pau  idades t 
ncuimui  siuzi,.. 


Criação  de  trutas  na  serra 
da  Bocaina 

Providências  do  ministro 
da  Agricultura 

O»  proprietários  da  Fazend.» 
Jacu  Fintado,  .situada  no  Ker- 
tSo  Nova  Califórnln,  na  Serra 
da  Bocaimt.  Estado  de  São  Paulo, 
puseram  á  disposição  da  Divisão 
de  Caça  r  Pesca  dn  Ministério 
da  Agricultura,  por  tempo  Inde¬ 
terminado  e  enquanto  rór  utili¬ 
zada.  uma  área  de  terreno  ne¬ 
cessária  para  a  locnllznção  » 
construção  dc  tuna  Instalação 
destinada  á  criaçáo  de  peixes 

Tendo  o  Ulular  via  Agricultura 
determinado  àquela  Divisão  pro¬ 
vidências  no  sentido  do  ser  íol- 
to  o  povoamento  dos  rios  da  re¬ 
gião  da  Serra  da  Bocaina  e  es¬ 
tando  a  mesma  empenhada  na 
realização  de  trabalhos  perti¬ 
nentes  *  orlnçno  de  truta  nos 
rios  situados  não  só  ali,  co¬ 
mo  em  Itatiaia  o  Campos  do 
Jordão,  com  a  Incubação  de  cem 
mil  ovos  dessa  espécie,  que  é  a 
mais  indicada  pnra  os  locais  em 
causa.  lol  aceita  n  referida  ofer¬ 
ta,  uma  vez  que  esta  vem  rael- 
Illar  o  desenvolvimento  da  pisci¬ 
cultura  nn  replno. 

As  despesas,  inclusive  aa  dt 
funcionamento  de  um  Posto  na¬ 
quele  focal,  pelo  praro  de  utn 

sno.  foram  orçadas  eui  Cr*  _ 

84.457,00.  Não  dispondo  a  Dlvl- 
sSo  dc  Caça  e  Pesca  de  verba 
para  as  mesmas,  encaminhou  o 
processo  à  Caixa  de  Credito  d* 
Pesca,  que  se  manifestou  favo- 
tavel  A  cuucessãu  dfsse  auxilio, 
lima  vez  que,  pela  lei,  pode  pres¬ 
tar  assistência  financeira  àquela 
Divisão  nox  assuntos  de  caratct 
experimenta)  atinentes  á  pesca, 
indústria*  correia  u>  e  i  blúlogí» 
das  faunas,  tendo  o  mtntstru  da 
Agricultura  AUtorhWrin  sua  efeti¬ 
vação  Vât>  assim  «ei  inldad'.,» 
.ientrti  ein  poucç  ca  Lr.ibãÜina  utt 
i cf elida  A.ea 


7 


O epoüc/a  Vz  NOITE 


CAhisaria 


R. GONÇALVES  DIAS.  89  ■  FRENTE  AO  HERCAnflj.FI  HRFS 


;  NAO  MARQUE  SUA  HORA 

vai  7 1  íA>  r£ ,  " G 1  am:° 

V  Av.  Atlantic*,  27*  '  >  at.  ComeabÀí 

(CABELEUlEraOS)  V  ESPEBAM  SEMPRE  SUA  V 


A  NOITE  —  Icrça-lcira,  3  dc  jiiiiciru  dc  1950 


—  pagina  a  - 

OS  TERRENOS  OA  AVENIDA 
ATLÂNTICA 


\n  MAU  NTKKMAREH  IMM.1  U  110111 U  DQ<  H.A  íl-tln 

AO!  JOHNSON  LTD.  .  2J.0US  M  OVI»  ORAWLMHO  U-»» 
»n  MAU  ANTONIO  M ai  II a  A  (  01.1.  .  .  lí  .»ll 

C-HESTA  .  «.1050  MOOIIK  Mf.  COUMAtK  U  M» 

UIAROrUKS  KKUNIH  .  «-N1Í  AO.  M AH.  II AUL OXKNII A  JJ.  I  \ 
COMP.  COM.  MARÍTIMA  Í3-293U  |  WILSON  SONS  A  t.»  I.lil.  ÍMtill 

As  Companhias  e  Agências  participam 
a  SAÍDA  dos  seguintes  NA  1705:  ,t 

PARA  A  EUROPA 

AG.  IOHNSON  LTD.  20  I  «x>  LOIDE  -CHILI  _ 

8  1  ECUADOR  -  8*td»  dc  rSrflfitu!*  xíorí  ife H».* 

?hc!ti°biiriio,,U,tiP!l1  C  0°  I  ATC.  Amtr*.  RoHélóam  e 

21  1  &  -  dc  Sun-  jj  2  ”“,nbl!omE.BOUVIA  ~ 

los,  Antuír|)l*  c  Colhem-  Vltóriu.  Salvador.  iteeile, 

.  ÍMA7nNAfi  _  Antuérnin  FurUlc**.  Tciwlfe,  H«vte‘. 

.6  1  AMAZONAS  Amuei  .  Anvon,  Rootcidmn e Ham- 

e  OoUiembiirRci  burKo 

CHABGEUHS  REUNIS  |  10/  2  MAUA  -  Salvador  Hm. 
33/  1  OROIX  —  Unhar,  Vigo  c  '  clíe,  Trnerlfr  Otbiahir, 

Bordcuux  i  Barcelona,  Génova  c  Na. 

28  1  nr-JSlKADE  —  Dakar  r  iwlcs 

Borricaux  28  2  '  x ►  LOIDE-HAITI  —  V,. 

28/  1  KEHOUELEN  —  Dabar,  lórlo.  Salvador.  Rente, 

Vl«u  c  Lc  (lavre  .  •  FurUlc/a,  Tcnerlfc.  Ha- 

COMP.  COMERCIAL  E  MARÍTIMA  J  iffmtarSo*’  RoUc,rt4,‘  ' 
25/  l  SERPA  PINTO  -  Rccllc  t  •  ,,umuír»>u 

icvcmunO,  Sào  Vicente.  MAURA  Y  COLL 

3,  .  PLORIOA  L^D»Ur  c  «V  I  SM«»  ~  Oínov,  ,  Nl. 

8/  3  SERPA  PINTO  —  Recife  19  1  Grnoui^c^.íw  t  !)'*’ 

levcmiml.  Softo  Vlcciltc.  |  .  2  FRANCESCO  mÒrosINI 

Funclnil  e  LInboa  _  ciénova  e  Nauolea 

LLOYD  BRASILEIRO 

1/  1  (xi  LOIDE-CUBA  —  Sal-  AG-  MAR-  nAUL  OZENDA 
vador.  B.  Ilhéttr,  Rectlc,  17,  i  ANNA  C  —  B.tllC  levcn- 
Furtalezn.  Tencrlíc.  In-  tual'.  Las  Palmas,  Li.o.a 

Blntcrra,  Anver-,  Hottcr-  Cuimea  c  Génova 

10  1  CUYABA^' -^Salvador.  **  2  AND«EA  C  -  Bahia  - 

Recife.  Funchal,  C.  Blnn-  r-mne»  1 

ca,  Tnuscr.  Vl|jo,  Lcixüv»  Cainus  c  Gr.  nota 

e  Llnboa  H  3  ANNA  C  —  Bahia  dm* 

12  l  'xi  LOIDE-AMERICA  —  tual).  Las  Palmas,  Lisboa, 

Vitória  B,  Ilhéus.  Salva-  Çanncs  e  Génova 

dm*.  Rccllc,  Fortaleza,  Tc-  vviison  sons  &  c*  i . a 

ncrllc,  Inglaterra,  Anvcru.  w,LSON’  SONS  c'  Lld 

RoUcrdum  e  Hamburgo  II  I  F.QUATOR  —  Finlândia 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 
AG.  IOHNSON  LTD.  MAURA  Y  COLL 

I  1  VENEZUELA  —  Direto  n  15  !  ANDRÉA  ORITTI  —  Kan- 

...  i  ?lAlflmh*vír  u  tos  Montevidéu  e  Buen-.- 

17/  1  LA  plata  —  Santo*  c  Alrcs 

31  1  PANA.MA-r-  Santos.  R.  5  2  FRANCESCO  MOROSINl 

Orando  c  Bucim.i  Aires  ,  -.antov  Montevidéu  e  fio*- 

nos  Aires 

?G\r^Tt  INT-RMAnEfr  17  2  SESTRIERE  -  Si.nto  , 

8  1  AGNETE  —  Sumos.  Mim-  Moiuevideu  e  B  Aires 

tcvldéu  e  Buenos  Mtcs  ...  ,, 

-v  -  SlMio  —  Santos.  Montc- 
CHARGEURS  REUNIS  vldcu  e  Buenos  Aire» 

1  I  OROIX  —  Santos.  Moii-  _ _ 

Icviacu  e  Buenos  Aire-  MOORE  Mc  CORMACS 

51  SSSSSSh6!?  «T„  Síí,,t.os-  12.  1  ARGENTINA  -  Sanei. 
Montevidéu  c  Buenos  Ai-  Montevidéu  e  Buenos  At- 

rcs  res 

1/  2  DESIRADE  —  S.intos  20  1  BRAZU,  -  Santo*,  ^t  n. 
Montevidéu  e  Buenos  Aí-  tevuiéu  c  B.  Aires 

res- 

COMP.  COMERCIAL  E  MARÍTIMA  nAUL  OZENDA 

M/  1  FLORIDA  -  Santos,  Mon-  2K  l  ANDRÉA  C  —  Sanu 
tcvldéu  e  Buenos  Aire*  Montevidéu  c  B.  Aires 

14/  2  CAMPANA  -  Santos, 

Montevidéu  c  Buenos  Al-  WILSON.  SONS  *  C*  Lld. 

res  5  1  BORE  IX  —  Buenos  Al- 

L.  FIGUEIREDO  (Rio)  S.  A.  res 

30  1  PULA3KI  —  Buenos  Al-  15/  1  ST.  MARGARET  —  R.  • 
res  c  Montevidéu  !  sario 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

AG.  IONSON  LTD.  |  LLOYD  BRASILEIRO  ** 

3.  1  BOWAILL  —  New  Yorl:. 

PliUadelphla,  Boston  c 


mi  \l iihm  Cruti*  /iiu  Itum  nh/lti  «/uiim/h  d  curtrr  i 
o  |hin(m(ii,  o  niiitchu  i  i>  ftp pntiinbmihm.  A1  /<«/•»  tlmt  th 

!•,  irHlMJ  ifr  filo  hrltiM  l|i|lilliil)i'iii  umíMi/hiiIiiii,  i  ititlthrhit 
ll iy«o  ti*  trymitu  *i  (mi(hiI/ki  •/*♦  /»*« míio  /««'uu/ii/oh  jm  iji/ti  *di 
H tu  •/«  i /«  lidn .  /'.'jiiUiomI  tlr  ili/u  /mli<iii  lu  «  11 

MlflIA  OlUlrfil  Hi»  iftiimlr  C*(iutn  tmintn hhf*  r  HífHHM#  fonl  d 
Anil*  /NHifriMO,  rtfterutlmrnlr  rnt  MÍj/KiniM  |ti(rfr«  ilo  Nnitc 
llt*  /‘MU.  D  Mi  %r  it%  ftniifiu  mil*  nr  lntrtt***un  tl  lôtlu *  ui 
mi  AUFlrtU,  ilfuiim  (*«  tiMih  i/riínniilvi  rlrmrHtitm  nrlliMi  •«  » 
j  ii  fr  lt  (  t  i(ii|  a  i/i  i  (mil  IMÍHCÍMI.  O  /hih/iiiiiiii  tftii:  U  »m 

i  hulo,  nt<  hoje,  tl  nnilor  tiltmtío  Imlrndo  um  i  ri  itnA^n  •» 
'  ircuiit"  i/f  •im/iim  tii ,  d  o  t/eno/nhim/ti  ~l'ifrinr  /.l/rril»/u 
/••  (h/|| :il/o  I  ifill  «imi/ii  ftUtt »  tjttfifit  peto  /O»  hiliia/ii  Jnitft  ilr  tlf» 
itfiü,  t/ur  nu  lírio  l/tni:outr  rirnr  fttuihfni  u»  /uitfiVt  •!* 
Amrtilriu  »/»»  rn  hfii  "^(/Mimr. 

A  mi  -VlfTinr  /.irriilrni  Jiii  i/r  de  Aiex  edo  füruliio  o»  »iu 
i*ifa  »im#í*  dr  kltii  itilon  i/<i  /nu  *o  r  do  /loemo  Inam/cii  n  *,  Ue'.r 
no*  tl»  jwrt iM  »  jountidoi t  •  Jil  /Ofifrrt  foinhutdu*  no  rtftrhft' 
/o oifnt mu,  hiim/I/iip  »mh  dlli  tdo.  u/uo  Itr/o  IniriUHio  «  ».•• 
luitil  do  /'tti/in  /««  ohfideneio  dr  Mino*  (Jrtol.% 


LHE  OFERECE 

SEMPRE  AS  MELHORES  OFERTAS: 

Passadeira  de  oleado,  em  lindos 
padrões . . .  CrS  13.50 

Passadeira  de  juta,  em  lindas 
côres .  CrS  14,80 

Toalha  alagoana  legitima,  para 
rosto .  .  CrS  7,80 

Toalha  alagoana  legitima,  para 
banho .  CrS  26,80 

Colcha  "double-face",  para 
criança .  .  Cr5  21,50 

Colcha  em  rayon,  para  casal, 
em  côres  lindas .  CrS  225,00 

ALÉM  DE  GRANDE  E  VARIADO  SORTIMEN- 

TO  DE  LENÇÓES,  FRONHAS,  COBERTO¬ 
RES,  JOGOS  PARA  MESA,  ETC. 


Ahelo/do  lloihoso  o  t unhertdu  ^hehudu  Chnei  Ihho,  ;»1 
/•o/e  um  nduildo  coui/drtontr  utr  01*1/0  r  r/iriq  df  .nuo  t/€" •  •* *•« 
1/0 «  1  fnpiousohihdodv*  une  o  /omdut  tutinvtq,  10»  rr»»/uor  <1 
Ato 1  fe/tlo  otlitfitu  00  tf  ui  .10  dente  «in,  riu  Teotm  Coilu*  (ii*1 
iiifl.  Âr/ln/OA  d*  todu *  01  roiÍAAoiUA  tottoiu*  einjnen/oril. 
teu  tonrm.mi  tl  /r«/*t  t/o  "CVti/riifi^/l". . . 


Jil  ir(iif,i»iii/  dr  /turno*  Airr*  o  Cio  de  1’ei'iftOM  de  OflA-i 
liouult.  do  i/unl  /lOi/tei/mm m  vuiiu*  ortintnn  do  iddlo  enrluio 
r.htte  «m  tfltoi*  Dom  l.vf ie%  f*rdcuco,  Tl  ///«*«> ev*  VoCdltfltUii, 
1.10  t.llo  Solililf/r  Pi0U\0  e  rilf/tiM  CliOIltiii  uui/orlo  ctdodr. 
onde  /tf » ttitfiirr  riflo  »*••!»•  lt  lo  mfi,  /,iui(iii/hi  Ihtrmuuit  e  .Vil- 
^»*n  (7t»o\oh  1 1. 


Pftíro  Dminuodu  rsliruu  doinhtt/O  110  Kddio  Xncional.  t*r 
aijorti  rio  dinote  ut  mn  ni/rt  do  PHE-S  ptit/f  m  oilirfr  o  crlotlur 
dr  "Mofioiu  1"  »i«  fniJO  do*  ff 90  i/kifocictòe. 


Foi  lt  mi  /fiH  dr  000  1  Ir  inteiiio  olri/rio,  esne  i/i  ir  oeohoii  d* 
le  emboto  .1  ciilude  /rtirmo  cm  fdeuo  Cornovut,  recchnndo 
Itn*  mio  roo  *  ooimoiloH  rtru/th  dr  ònmbti,  *eii*  firito *  r  *ro\ 
tom  horto  fi,  O  /wiro  r.v/tntr  ulerjff  r  dendr  lá  dr  cimo  do  iinrn 
n/í1  A  hrini  do  i utiin  </**  (‘ojiocohoou,  Qunie  nlnf/uem  fir.no  •  *•« 
rn/10 ,  O  modf  slo  /unciondrío  /uildlro  rffil  'UM  jeito  de  eutinr 
UM  “Aiimine rM  r  /t/i\*or  ti  jHÜnni  poro  fninior  u  ono  MVm  / W* 
í/tir  ulri/ir  E  ou  m  o  tomonhn  n/roriu  *e  viu  orsto  cittndr  t/ur 
orsar  .*?/  t/ur  Ar  /«» lf  r/iiit#.  hclot  tr m  r/uttti  f  *rm  ronflitu* 
Foi  um  finul  hoillto  dr  mu  ono  *em  f/mudtA  protne/r.ias.  O 
''Co/Mcnhonn”  rorheo  todo*  o*  acha  .*n/õr,i  rc/u/r/irfo  ?/iHt.v 
cfnro  jii/7  Híf/rr.iAOA.  O  **A/e'/«  .Voi/e''  teve  umo  festo,  ÍVãUiudJ 
flr  giiif i/itiov  t/ttr  rA/rtv  hnxtiiute  oiiimodo.  Tomhcm  pelo 
,4Xight~Aild~DiiV”  odn  f(n  idroor  11  iiulmnr/To.  O  n Arnpolcn 
mio  coube  dr  tonto  i/ri\tr  r  dr  tonto  nlri/rio  -  o  **Voffd 0“  - 

oiirfc  com /ui  teci  teve  0010  festo  comportado  srm  fnltnr  urdo 

ueui  uiAi/iir  r  sem  fio*  ofrrrru  hii/ia,  umo  vet  i/ur  htttiit  l/m 
perfnto  routrote  dr  ronrttes  no  rntrndn.  Em  todo*  01  lui/nm 
VCri/lvòihMe  o  mesmo  cuntcteristicu  carnavalesca,  Todo *  o 
viôidca*  dos  carnavais  pausados  como  os  mais  recentes  cria» 
rões  poro  estie  í/mc  m«  foium  repetidos  duisnitc  11  noite  de 
M  dr  deiembro,  E  o  poro  ca n fava  numo  onimoçilo  como  ba 
muitos  o  tios  1  ido  sr  OSSlstC,  r,  Isso  t,  sem  dõvidn.  limo  pfavtt 
dr  qiff  o  Conta  uni  vai  ser  ramo  o  Sr.  prefeito  declarou,  "Mm 
Comovo!  d(iA  mo fs  filèff, res4* , 


HELENA  que  esteve  muitn  tempo  lio 
e  mo  Afetn  Noite,  rs/t 1  aparecendo  agora  no 
M  at  coputco** , 


* /tolde  it-roam 
Orquestra  tic 


(CLASSTF1CAÇAO  FEITA  I)K  ACORDO  COM  A  PROVA  PARCIAL  DE  JULHO  CETIMO) 

ESCOLA  AFRANIO  PEIXOTO 


MAfiWX  —  jil  voltou  dr  Biieno.,  A  Ire*.  Omír  ivd  o/mierrr 
*  Fcrniuidn  LOBO 


7/1  (XI  LOIDE-EQUADOn  - 
Vitória,  Trinidad  e  N  O:- 
lenns 

!1  I  LOIDE  PARAGUAI  -  VI- 
torla.  Trinidad  c  Nova 
Orleans 

5  2  IX)  LOIDE-NICARAGUA 
—  Vitória,  Trinidad  c  N. 
Orleans 

il  2  ixl  LOIDE-MEXICO  - 
Vitória.  Trinidad  c  N. 
Orleans 


NO  MUNDO  DA  BOLA 
ItADIU  NOVKLA . 
IIAUIOUAMI-Vtíbs 
nADlO  NOVU> 

AtlíNCIA  NACIONAL 
OUIIICAUCI  DOITTOn 
nEFOlITEH  ESSO 
ATUALIDADES  EM  DESTILE 
COMENTÁRIO  POLÍTICO 
POR  UMA  VIDA  MELHOR 
A  VOZ  DA  lt.  C.  A  VICTOn 
NO  CARNAVAL 
O  SOMHIIA 
OS  (  (irtANDES 
REPÓRTER  ESSO 
RITMOS  DA  PANAIR  N3  A*l 
INFORMATIVO  DA  RADIO 
NACIONAL 
ENCERRAMENTO 


RADIO  NOVELA 

SUA  VIDA  EM  SUAS  MAOS 

PROCI  VARIADO 

EDU  E  SUA  HARMÔNICA  DE 

BOCA 

KM1UNHA  BORBA 
REPÓRTER  ISSO 
CRÔNICA  DA  CIDADE 
RADIO  NOVELA 
CRAVAÇÕES 

.INFORMATIVO  DA  RAD1C 
NACIONAL 

NOTAS  E  INFORMÀÇOtS 
RADIO  NOVEIJl 
OKAVACOES 
Cl  NE  REVISTA 
-  CRAVAÇÕES 
FACA  O  QUE  EU  MANDO 


LLOYD  BRASILEIRO 

‘XI  LOIDE-ECiU/VDOR  — 
San  los 

(XI  CABEDELO  —  San¬ 
tos.  R,  Grande,  Pelotas  e 
P.  Alegre 

(Xi  BOCAINA  —  Santos 
ixl  RIO  TOCANTINS  — 
Santos  c  Buenos  Aires 
(X)  A8CANIO  COELHO  - 
A.  Reis,  SallLos,  R.  Gran¬ 
de,  Pelotas  c  P  Alegre 
CUYABA'  —  Santos 
RODS.  ALVES  -  Santas 
(xi  JOAZETRO  -  Santas 
(XI  ALEGRETE  —  Sim- 


SANTOS  -  Santos  *' 
*  X  l  LOIDE-COLOMB1A  . 
Paranaguá 

<x>  RIO  AMAZONAS  — 
Santos.  R.  Grande,  Pclotss 
c  P.  Alegre 

ixi  RIO  OUAIBA  —  San¬ 
tos 

(SCI  LOIDE -CANADA’  — 
Santos 

<x)  LOIDE-HAITI  -  San¬ 
tos.  B.  Aires,  R.  Grande 
c  P.  Alegre 

(XI  LOIDE-VENEZUEI.  \ 
Santos,  H.  Grande  c  P. 
AlcRre 

CAMPOS  SALES  -  S.in- 
los 

A.  ALEXANDRINO  - 
Santos 

(XI  LOIDE-PERU  -  San¬ 
tos.  B,  Aires.  R.  Grande  o 
P.  Alegre 

CANTUARIA  —  Santo- 


CA.NDIDA  DOS  ANJOS  PKREIHA  —  1/  «éric;  TEHCIL1A  ZAiMHOM 
VIGIvNTINA  LIA  —  série:  RAUL  ERNESTO  BORGES  FERRANTE 


serie. 


Telegrama  ao  ministro 
Pereira  Lyra 

A  propósito  <ln  sanvâri  da  I.rl 
do  Reajustamento  dn  Pnerávln, 
o  secretário  da  Presidência  da 
Rcpúblirn.  ministro  Pereln  Li- 
ra.  recebeu  do  Sr.  Josins  Aln'et- 
iln,  líder  pecuarista  do  Brr:-il 
Central,  o  seguinte  telecrtmn : 

“Tenho  grande  sntisfn<;ãó  de 
comunicar  au  ilustre  nmlgu  rivie 
o  ato  do  cxcclenlisaimo  ger.emt 
Dutra  sancionando  n  Lei  dy  Reu- 
Justamcnto  dn  Pecuária,  causou 
grande  cnntentnincnto  cm  (I  iluz. 
Da  imrlc  dn  Lei  votada,  ne-iinum 
prejuízo  adveio  aos  bcneficindos. 
cnny.ítuindn  as  razões  de  velo. 
bela  lição  dc  direito  e  in)pt-(!S3M- 
liando  a  opinião  pública  o  ele¬ 
vando  cm  nosso  conceito  o  digoo 
presidente  »  quem  peço  transmi¬ 
tir  estns  Impressões.  Atenciosas 
saudações,  (tt.l  Josins  Almeida*’. 


Milhares  dv  Jovens  pei trnf-rnies  ns  classes  de  1922.  1923,  132-t, 
1925.  192fi;  1927  e  1U2S.  convocados  pára  o  “visto'’  nos  respectivos 
eciíiflcac.oH,  n presan l n ram-se  nos  posto»  localizado»  um  vário., 
ponlo»  dn  Distrito  Federal.  Drido  o  grnnde  numero  do  lesarvlsia» 
convocados  puiu  èsw  fim,  n  apresentação  continuará  até  o  dia  15 
do  corrente  no»  seguintes  locais:  no  Dlstllto  Federal  —  1”  Bata¬ 
lhão  d»  Engenhai  la  —  Santa  Cruz;  1“  Rrgimentn  de  Infan'arla 
—  Viln  Milhai  :  r  Grupo  de  Reconhecimento  Muvanlzado  —  Cum- 
plnho:  V.  Cia.  rle  Depósito  dc  Suprimento  Benfien;  l."  Cia,  <.c 
Depósito  de  Material  de  Intendneln  —  Bentica;  Regimento  de  Ca¬ 
valaria  de  Guardas  —  São  (,'iÍKtovio;  III-l*  Regimento  dc  Obuses 
105  —  São  Criatnvno;  Batalhão  de  Cíuardn»  —  São  Cristóvão;  2.' 
Batalhèn  de  Infantaria  Blindado  —  S.  Crhtlovão;  3.1'  Bntalhão  de 
Carros  c«- Combale  Derby  Club;  1’  Cln.  Espcrial  de  Mnnutlh- 
qfio  -  Sanln  Grlstn;  l-  Bntalhão  dc  Carros  de  Combate  —  Ave¬ 
nida  Brasil:  Forte  de  Copacabana  —  Copncabana.  no  Estdo  do 
Rln  —  nt-BU  do  3."  R  I.  —  Petnipoll»;  l.“  Urllpo  Ferroviário  dc 
Artilharia  de  Costa  •  Barreto;  Qunrtcl-Gcncrn!  do  Gruivan-anto 
ile  Leste  —  Niterói;  no  Estado  do  Espirito  Sunto:  3.'  Clrcun  jori- 
i'So  ds  Rerrulnniento  —  Vltórin.  Nas  Juntas  de  AlistnmenU.MI- 
lltar  a  aprerentacão  se  fará  segundo  Instruções  n  cargo  dns  res¬ 
pectivas  Circunscrições  dr  Recrutamento. 

***ft***t***»***»**»***************************************t* 


PARA  O  NORTE  ( Brasil» 


LLOYD  BRASILEIRO 

5/  1  (xi  GOIAZLOXDE  —  Ma¬ 
ceió 

9/  1  (XI  FARRAPO  —  Vitória, 
Salvador.  Maceió,  Rccllc, 
Natal  e  Cabedelo. 

9/  1  (x)  CARIOCA  —  Salvador 
11  I  RODS,  ALVES  —  Salva¬ 
dor.  Recife,  Cabedelo  e 
Natal 

11;'  1  SANTARÉM  —  Vltórin, 
Salvador,  Maceió,  Recife! 
f  Fortaleza.  Belem.  Santa- 
1}  rem.  Obldos,  ParlnUns, 
ft.  Itacoatlara  e  Manaus 


2  GTE.  RIPER  —  Salvador. 
Recife,  Cabedelo  c  Nati.l. 

1  ix)  JANGADEIRO  -  Vi¬ 
tória.  Salvador,  Maceió. 
Recife,  Natal  c  ‘  Cabedelo 

1  DUQUE  DE  CAXIAS  - 
Salvador,  Recife,  Cabedelo 
e  Nntal 

1  SANTOS  —  Vitória.  Sal¬ 
vador,  Maceió.  Recife.  For¬ 
taleza,  Belem,  Saniarcir., 
Obldos,  Parlntins,  Itacoa- 
liara  e  Manaus 

2  'xi  ASC.  COELHO  —  Vi¬ 
tória,  Salvador,  Rctife, 
Cabedelo.  Fortaleza.  Tu- 
tóln,  S.  Luiz  e  Belem. 


alstèucla,  onde 


lltil.lill.VIll),  3  (t*.  I’.)  —  0  tio- 
iiillc  ( lf* tl l ril I  do  P.ivHdn  r.pinli- 
iiisl»  hignslnvo  clliiilou  o  hlinuia 
nisMi  il»  lista  das  Ungíeis  nllHgii- 
lóriiis  u»s  esrnlns  senimláeias  dn 
nação.  Fulnrainenie  .is  » limos  po¬ 
derão  escolher  onlrc  o  russo,  o 
inglês,  o  yleiuáo  c  o  iVniirés  para 
esiililar. 


TODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  .- 
OS  y  AVIOS  ASSINALA  DOS  COM  W  txi  NAO 
D  AÇO  F  8  PARA  PÁSSAUEI ROS 


STE,  GLE.  DE  TRANSPORTS  MARITIMES 

A  VAPEUR  -  MARSEILLE 


cmc.vr.0/  3  a\  l».i  —  Onnsc 

nn  Um  dos  Irt-s  ili«i  fcrllitlrtS  du 
Amo  Novn  n  kodil  dr  íimrlfs  r im 
lodo  o  pui*  por  iidilcnlcs  mon  la- 
vft  em  po^siuis,  Fnirr» 

il»*  srxín-r^iNA  »•  ón  *J  1  ‘iiiras 
iIp  ontem  214  p*>$mms  nimrnr.iu 
^•in  ncfílrnlo^  «!«’  lr:W»*:;n.  IÚ  f>i* f* 
•  Trilo  ilo  Tnj*o>  <l<*  Iicm^oIíi,  m/r 
mi  Huiilriilrs  »lr  tu  ínv  io  •?  37  mi 
nrifieníps  vnrlus. 


O  r.-tpUlo  c  luxuoso  |)ur|iivtc 


AMNVEItDAN  d  nifiilin  Jullu tiw,  ilu  aólundii,  <1.1.1  [ao  o  ,1  la  mi 
imlciiemhhwln  tl  11  hutmióxin,  iliniilu  Um  «o  luipArio  Cutomul  Ilo- 
Uuulf*.  ilu.,  liulUitt  Orleulnl.i.  Svutwtu,  ri  ilirrllu.  rê-.ir  n  /ormier 
du  ílulnodti,  IV.  Drrrs.  I Foto  VP-ACME  V/»r  o*  mu/ 


Esprrmlu  clr  IMiirnclhii  cm  1  I  ilo  corrente. 

unira  110  mesmo  iliu  para: 

SANTOS,  MONTEVIDÉU  E  3UENOS  AIRES 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


UK.  A.  ACKERMANN  s 

-  BLENORRAGIA  —  ÍRA I AMENTO  RÁPIDO 

4i  DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  eomple.o  paro  diagnoie  a  Iratairanlo  da»  doença! 
io»  orgaob  gêniio.unnário»  Eitume»  <10  Laboratório  para  coooOi» 
i®  cu*a.  T»aío  peíoi  uroct/aBoe  empregados  nas  climcaj  ds  Bvxlicn. 
Vieaa  Pahii  *  Nuv/  Yotk 

)a»  13  à»  19  horas  -  BUA  URUGUAIANA.  24  —  Telt  22-24«» 


^-íído  o  incrivel 


IVúxiinns  saiilus  ilo»  pm|iiclc« 

SANTOS  DaKAR 

.MONTEVIUlUJ 
-  BUENOS  .Mlt  MS 

11  Jtinciro  FLÓRIDA 

1  í  Fevereiro  CAMPANA 

15  , ‘Murro  1'l.óRIDA 

lõ  Maio  CAMPANA 


"NAO  Gl/A*?C€  5UA3  SCO- 
aJOa/uAS  Em  CASA  '  Et  AS 
CONEEW  P£/?/ÚO  " 


BAUCO 


MARSELHA 
51  Janeiro 
5  Alargo 
I  Abril  1 
I  Junho 


Sòbrc  CARGAS  E  PASSAGENS  c  demais  infor 
mações  com  os:  AGENTES  GERAIS 

COMPANHIA  COMERCIAL  E  MARÍTIMA  S/A 

«V.  RIO  BRANCO.  41  .  2Z  —  TEL.  23-2330 


dor  de  dentes? 


Comitoicádôi  fúmlAjtA 


- PAQINA  v  ~ 

0  abono  para  rs  ferro 
viários  da  Leopoldlna 


honu-konu.  a  iu.  r  >  —  /.* 

ponta»  d*  Isnça  d»*  nséirllo»  r 
munitia*  dn  |nn*r«l  1  .tu  PocninQ 
Jo  Kunmii.. 


iKtlilut  lit  l/ll  lpu««  «i*  (.*  páyinaj 

A  naçam  «io  Ar.  ttalgaup  f  ilho.  qu«  emMteou  hoja  paia  a  ,ul 
•Hl»  >•(  dn.iti.i  P4IU  M  ntlkt.ça.  polltlcu»  qur  lr  esboçam.  O  »?• 
um  i  ladilm.  »*|imau  a  *-.pei“,  tiuiA  »  pnlavu  Urlliilttva  uo 
I'1U,  iHHii.ni»  »vu  nni-jii.  um  pniiui  tuim  mal»  ou  ii  e* 

..  »qiMMi>*U/«du  do  (utuio  «lillnrul. 

Uu«iu«iilu  uni  Ciwti,  i.  Illo  Minha  e:>t*  despovoado  dc  trnsdore» 
liipuUUu»,  qu»»e  ludt-k  um  provim  la.  cm  contato  com  o  rlcTn- 

ílJ  * 

O  t:  Piado  Kelly,  cue  c:tri«  ontem  no  Caule.  dcdaiou-no» 
<  r  nto  loiiveioOu  >ôbir  «ucr  -lu  roin  o  pitshlririr,  acum|untmii- 
apiaia».  toiirlIJar.Arl  >  .cu»  de  Alago*»  que  (oram  tecrbld.o*. 
d;  tent.Mt  btul.o  Ouiiit. 

Declarações  do  Sr.  Cirilo  Junior 

M,  PAULO.  3  (A»»pi  Pnlaudo  *  if|>LiUi«m  u  8i  Cl. lio 
.  i.ur  decimou  que  a.-  pia  lulllukdci  de  um  ranuldalo  puull.tu  .-Au 
-  intima ■  das  dr  outro  qualquc:  candidato  oiliinAiio  uu.-.  Uu- 
-i»  KkikiKiN.  "t:  bastante  euusirinnr  •  ucictciluii  -■  qm*  nu» 

•  ii  idinu  «iti-n  tido  há  lugar  |uiu  foniml..  irtlonallntar  Num 
iiuv  de  iMiiiir»  irspcltaval*  *  aluna  d»  presidência  da  nep-jb;i- 

.  ..  »u»>  nonas  ce.erAu  aei  examinado»  a  i  lado  de  oulios  com 
-ima  Utuio  iMin  que  oa  jiaiUdO*  finnem  sua»  prelc.énclu»  .ic.i- 
iiu  dos  siitkiidmienio»  que  oa  anima  '. 

Ij.triioiiadu  »óbie  a  ml.-sáu  do  Sr.  Amaral  Peixoto  a  Saf.toa 
O.-tr.  airercentou  o  8r.  Cliltu  Junior  qur  u  Comissão  ExrtuMva 
<iu  PSD  dm  poderr-  uo  ex-llilervrnto:  fluminense,  que  pio  «ejue 
ui  seu,  rniriidimonios.  O  objetivo  piiucipul  e  retat)e!cr«r,  <le 
k.-didj  tom  c»  ilcn.nt.»  puindo*.  um  denominador  comum  p«iu  a 
. -.u.lta  de  cundltíatoa  luiuur.a. 

Adiamento  das  convocações 

SAO  PAULO.  3  t/.LANl  —  Um  doa  objetivos  da  vlugciu  do 
s.  Adtmur  de  Btrr-n  no  Rio.  piovatelmente  pelo  dlu  der,  tem  o 
lis  mento  a»  convrnçf.o  do  PSP..  orlginítrlamente  marrada  pur.i 
d. a  70  deste  Sendo  errio  qua  a  convençáo  do  P8D  tambem,  tiAo 
i  ,»la  te  ir-iHcuá  r.o  dia  30.  como  eetava  anunciado,  e  qur  a  da 
VDN..  com  data  ainda  r.to  pretixada.  aomenta  nerA  convocuda 
]  >i  j  depola  do  Carnaval,  e  vlxlrrl  que  oa  partido»,  unte»  de  *elai 
1 1  rompromlMKM  que  pot ventura  assumam  naa  convançóe.»,  drsr- 
.n  o  muin  praro  poviivel  pma  ox  entendimento»,  r.vo  e  u  que 
•r  ceprreurio  do.»  nüinnienlc»  leleildoa:  o  drcejo  doa  parvidoa 

•  >:em  muii.-u  remauaa  pela  frente  para  acertarem  o»  iclúgio» 

\  «.ria^ão  dn  vicc-governa-  Seria  mesmo  a  20  a  con- 
doria  gaúcha  vençãu  do  P.S.P. 

nriRTfi  at  1'TiRr  *i  íAf  i\'i  PAbLO,  3  (Du  Sucunil  dc 

PORTO  3  AL  A.o  A  N01TE,  _  neun,r.,e.ã,  ,10  pKl. 

A  Aa  enibléia  LeçialaUva  i«u*  i  X|m0  dia  K).  a  convenç&o  do  P3P 
r.f-te  exlraordlnarlamomo  n«  |  n3  qUaj  í(),a  lunenda  oflclalmen* 
i  roxlmu  «emana,  devendo  apr-*-  A  candidatura  do  Sr.  Ademar 

•  lar.  entie  outro*  aaeunto».  a  j^rroe  à  prealdtncla  da  Ro- 
mcnOa  constitucional  que  celu  p^hilco.  O  jrovornndor  de  £âo 

carfo  de  vlce-govavnador  do  pauj0  vtm  tentando  uma  apro¬ 
ntado.  Empreata-ae  relevo  tu  tlm,çio  com  o  PSD  e  prlnclpal- 
.'.tiate.  pola,  diante  da  expertk-  mentfl  con1  0  v|re-governador  Uo 

•  ia  de  condldatura  do  goietnv  galado  Sr.  Novell  Junior. 

.oi  Waiter  Jobln  que  neceseita-  ... 

*  de»lncompatlblllnir-*e  e.-.i  AtlldS  tem  ..SperStltUS 
-bill.  a  cilaçíí  do  cargo  do  vi*  „  D  C  p 

.  r. governador  i  tida  como  i>*  1  /  „ 

r  nitor  Importância.  A  emerd-i  ■  S.  PALIX),  3  (Da  Sucursal  dn 
tu  spir.-entadií  por  todo.»  cs  A  NOIOTEl  —  Lm  doa  im*-n- 
•*<  i.ntados  com  exeeçào  doa  cin-  j  broa  do  PSD.  dirigente  da  Alu- 
.'J  olrltoa  pelo  Partido  Llbeittb*  Liberal,  afirmou  que  recebeu  do 
nor  r  ]i  enln  em  poder  da  Co-  !  fir.  Ademar  de  Barrou  a  In  tum- 
rniíüo  de  ConitltuiçSo  de  Jusll*  t.fncla  nos  entendimentos  com  o 


A  Bulcnidade  civlco-mililar 
de  hoje 

•  tralirou-M  hoje,  p»  qtiarltl  do 
3.'  lirilinrtilii  dr  Infantaria,  Im 
ponriile  tidrnld.de  rh  kn. militar, 
a  litn  de  comemorar  a  im»ia«.ni 
do  anlvrriarin  Ua  trlat.to  daquela 
unidade  lt  comandante  da  tropa, 
rnronrl  llnar  Mcpmnurrno  da 
llosa,  organl.ou  famrradn  pio* 
(rama  paia  i'nmrmonir  a.  «ide. 
nld.idrs,  qur  >e  prul»n(arúo  ale 
o  annllectr.  \*  i  (p  is»,  pelo  to. 
mandante  fo|  liaatra  l»  o  Patlllliio 
Naeloniil  qur  re»e bro  a»  ronll* 
nfn.lii  dr  toda  a  Impa  founi* 
da. 

Nutavaiii-te  prcaentr.  Jiquidaa 
mlenldailo.  o  general  /rnóldo  da 
l  o. la,  ceniandante  da  I  *  llegiãa 
Militar;  o  goirrnailor  I  dnmnd>. 
dc  Macedo  Sorva  e  Silva  vltrfe  d  . 
liieentlvu  fliimlnetite,  que  eslata 
anrmpanliadn  de  »eu  'ciTelarla- 
du;  o  general  Jaymr  de  Almrlila. 
vomand.inlc  d.i  Arlilliaria  IMtl* 
aloniria  da  I.*  IlegLln,  e  outma 
ultaa  niitiirliladva  luiolkin  rum- 
panxru  a.i  qjarlrl  do  3.*  II  I., 
o  general  dc  Diiiaüo  Cbarlea 
Mutlllia.  cltefr  da  MlatJo  Mllil.ii 
Mlala  Ilraall-Eslailna  Anldoa  e 
olirlaia  dn  aru  Estado  Mulor 

Aa  la  hiirat,  o  coronel  Sepo- 
miiceno  da  lto»a  olrrrccu  um  al¬ 
moço  no>  piraentea 


(/(tufos  prfnhpaie  na  I.*  cdji no 

PARU».  3  —  lA.  V  P  >  —  O 

•  affnlir*  Hllvn  Ramos  ccnllnua 
a  manter*sn  no  primeiro  plano 
dn  ImpirnM  pilla.anae. 

Kol  num  rom|>artlmanto  de 
«osaRiin  III.  e  n*o  em  trrciita 
ela**e.  eonio  A  grralnianla  a  ta* 
gra  quando  sn  trnta  dc  um  Irara- 
pciitc  feito  pela  Juktlca.  qua  Joii 
iln  Silin  llsmni  delaou  orlem  « 
noite  n  estncSo  da  Au.tailltr. 
tom  Ur  atino  a  flajrnnne.  ende  o 
luu  de  Instrucin,  Purcp,  dei  o 
ouvido.  Iioje. 

tliintd.indo,  malgrado  «t.a  fano 
•;a  cvldentn  no  rnatn  mal  tmis 
liado,  tndn  a  elrgtnrln  q  ie  a  Im 
ptensn  mio  deixou  de  lh  i  taro 
ntincer  de.de  o  Inicio  du  vaao,  o 
jovem  In  n.llelio.  sorrindo  rmbo- 
ta  sua  prultlucân.  enfrentou  os 
fotilmafo,  «em  emoedo  vtrlval. 

Silva  Rumos,  usando  um  rtm> 
péu  dr  follto  negro  e  iraRdo 
com  um  sobretudo  clnrnnto.  t in¬ 
ata  sob  o  tirnco  eequerdn  algura 
objetos  de  .toltlrllf-,  envolvido' 
rm  um  Impernicgvel. 

O.  Inspetores  da  pollriu,  dos 
quala  apenas  um  parectn  sim¬ 
plesmente  dar  n  tir-SÇO  ia«  rapar, 
npuaetatii-ae  nntiiinlmente  a  que 
oa  Jornalistas  tt-.r  fiseetem  quat- 
quei  parrtuntn  e  proibiram  dia- 
cretnmontn  n  entrada  de  cuilo- 
soa  no  vagto.  nl#  A  saída  do 
irem. 

O  .Paris-Pres»s-lmian*ie«ant 
enviou  uni  de  seus  icpMteirr, 
Robert  Piorei,  a  Baynnnn,  pata 
onde  Joia  da  Silva  Ramos  foi 
ttannferldo  para  Interrogatório. 

O  Jornalistn  telesrafou  paru 
réu  jornal  decUirncõrg  aenmclo 
unia  do  Jula  de  Instruclo,  Priecli, 
que  eaui  encarregado  do  ntoces- 
ro.  e  tambóm  derluracoei  do 

•  maltraa  Laxague.  advogado  que 
nasumlri  em  Bayonne  a  defesa 
do  Jovem  brasileiro. 

Segundo  o  Jornalista,  disso  o 
Juiz  Pueeh:  —  eAcredlto  na  cul¬ 
pabilidade  de  Silva  Ranue.  mal¬ 
grado  as  apurinctas  que.  è  pre¬ 
ciso  confessar,  militam  a  se.i 
favor.  A  oplnlito  púhllop.  eati 
claramenta  favorável  à  aua  nu- 
ui.  Moa  posso  afirmar,  n  Lsro 
■  rm  trair  o  «egredo  da  Instrução, 
que  poseue  em  meu  rdoasler- 
um  feixe  de  presunróe»  e.smarta- 
dorna  contra  o  filho  do  antigo 
diplomai  as. 

Todavia,  o  Juiz  de  Instrução 
timbrou  em  precisar  ser  inexato 
que  pma  bolsa  de  .curare»  tenha 
nldo  encontrada  na  resldónrla  do 
Jovem  c-nxal.  no  decorrer  da  ín- 
vestlgnç.ãn  que  ali  foi  leallsad». 

Conaounte  o  Jornnliala,  o  Juír. 
lhe  confiou  igualmento  que  o 
movei  que  trrin  ievndo  Sltvn  Re¬ 
mo*  a  nuprlmir  sua  aeposa  evn 
.  a  ligarão  de  Monique  com  seu 
primo.  Hertmino  da  Rllv-n  . 

—  «Nõo  posso  negar  que  e»*.x 
ligação  tcnlia  influenelndo  mi¬ 
nha  decisão  .  —  terin  nlnün  con- 
(indo  o  juiz  no  Jornalistn. 

De  outra  parte,  o  advogado  rio 
Jovem  brtnüelra,  «irmitie-  I.a- 
::ague.  protestou  junto  ao  envia¬ 
do  especinl  do  -Paris  Pre<rc 
porque  neha  que  ,as  medldns  po. 
Ilrlala  tomadas  contra  João  ds 
Süvn  Rumos  são  ruaiiife.  ti.mcr- 
te  contrários  ao  código  dc  instru¬ 
ção  criminal  . 

-Esse  caso  ••  diaae  o  ndvo- 
pndo  manlfeitament.i!  trata¬ 
do  pela  rama,  terá  uma  reper¬ 
cussão  considerável..  li  Uxk- 
gue  acrescentou:  A  Embaixada 
do  Brasil  na  França,  Já  fez  *tle 
marches-  junto  no  Ministério  da 
Justiça,  parn  obter  n  segurança 
«e  que  tõrlns  as  gnrantius,  dese¬ 
jáveis  serão  tomadas  em  favor 
de  meu  cliente. . 

João  dn  Silva  Ramos  è  espo¬ 
rado  em  Bayonne.  amanhã,  pelr. 
manhã,  c  Imrdlntamente  será 
conduzido  ao  Palácio  da  .TttsM- 
çu.  para  ser  Interrogado  pelo 
juiz  de  Instrução. 

O  Juiz  Pueeh,  cm  suas  decla¬ 
rações  á  Imprensa,  disse  que  o 
jovem  brasileiro  não  estava  sen¬ 
do  acusado,  mns  que  o  maatla- 
c'.o  expedido  contra  èle  fóra  mo¬ 
tivado  por  diversas  presunções. 

1  Soube-se.  ademais,  que  o  magis¬ 
trado  Instrutor  recusou  couce- 
dor  permissão  ao  advogado  MI- 
rhnrd  -  Pelissier,  quo  assistiria 
Silva  Ramos  no  cavo  de  ser  o 
Mosmo  objtto  dc  acusação.  Dc 
outra  parto,  souhe-se  nos  melou 
llpadna  ao  Palácio  da 


(>•  tllrrlorr»  «li»  Sltullni- 
Iti  tlir»  Frrrovltirlo»  rln  I .«-«»- 
I  ■<  r  1 1 1  i  ri  lt  rsliviriitii  linjr  rum 
ri  |irurr»N«ir  (^inijiiju  r!.« 
Miil.i  rilliri,  i|iip  rr»|ioiiiir> 
prlir  r\|irilltnln  iln  |ia»lM 
iln  lYiilialhn.  a  fim  rir  ira* 
lurem  riu  nliuitii  paru 
rin|>rrgailiM  rlni|tirlii  K»> 
Iraria. 

^rjtttmlo  iiifurmnin  o» 
rcfi-rldiie  ferrut  UrUif»  o 

pig.imciito  rlrsir  ulroilo  P»- 
l:i  itu  ilrprnilrnria  rir  uni 
lirailittiricinoniu  ilo  min‘iv 
Ir»  tln  N  iaçúo.  aliitjiinrlo  ue 
rlp»pp*n»  rfrra  rir  17  mi* 
Ihírrs  rir  rriurirng. 


(hegmain  s»  poria*  dn  Kiinnm.. 
capital  .ln  prt>v1ncln  do  1  unn m 
rfepiiU  d*  urno  marciin  forçona 

klraVc.  de  |C0  quil.iiurtn-.  a  (|m 
de  «ocotier  a  guurnlçAu  daque:  t 
cidade  cunlia  ti  rrico  da*  tiopm 
nnclonalliUu.  A  vrllva  rUIgile 
ente  ve  *oli  ataqiio  de  dul* 
cttoa  naclrinaUilu»  duiantr  mu 
dn  3  irmana*  Kr.r»  dote  rgt*r*i 
to*  o  •.*  e  o  Só.*.  rontUtuem  ••* 
Ultimas  fuiçns  organiiad.i.  to 
Rovorno  nu  c«mttii«nin  t  ilt  rg 
qiir  no  Inltrioi  dó  gtdâdf  0  p 
vetnador  t.u  llnn  declarou  a- 
trnpe.s  e  A  populnçao  pitu  -a 
prcparaiem  para  a  •'libertaçVi' 


Outra  lascrlção  misteriosa  lllmsda  pelo  clnrgraflkta  Nilo  Velo«  > 


Kcatião  dos  anli-comii- 
nisto» 

Voltaram  o»  romunUlua  n  pj| 
n  i  nlreça  de  fora  parn  ronmmo 
r*or.  agora,  o  nniversArln  de  l.ui 
Cario*  Preite», 


Dr.  Henrique  Rabin 

VIAS  URINARIAS  Largo  na 
Carioca.  3  s  103  1).'  M  As  19  tis. 


.  (  tni  i  i  mu  (  i  o 
av— >  n  a  i.»  r  a  u  i  n  a 

te»  A  do  Xlngil,  •  fim  dc  levur 
dlit  taiurnte  n  aialsUncin  no, 
índios  «II  localizados.  —  a  comi¬ 
tiva  do  8.P.I..  depola  de  cobrir 
m»i .  de  i.em  légua:,  a  cavalo,  cm 
direção  uu  riu  7  de  Setembro, 
formador  do  Xingit.  leve  oportu¬ 
nidade  dr  penetrar  em  vórltn 
pontos  da  Serra  do  Roncadnr, 
ai  fazendo  descobertas  do  m.iiur 
interésse  parn  os  pcsqubadírci 
d»  iiors.i  hl:, túria. 

Vamos  dm.  porém,  a  palavra  a 
Nilo  VeJoso,  iitie,  cm  entrevista 
a  A  NOITE,  dis.se  dn  eenAndonnl 
descoberta  que  fez  ao  nllnglr  um 
dos  lances  da  famosa  serra: 

—  Após  viajarmos  cinco  dlai  a 
cavalo,  n  umas  vinte  léguas  do 
pósto  Pimentel  Barbosa,  clicgu- 
mos  ao  Roncadnr.  que.  parn  mim. 
é  menos  uma  Serra  do  que  um.i 
cadela  orográfica,  que  se  esten¬ 
de  pelo  planalto  do  Brasil  Cen¬ 
tral  ató  o  Amazonas,  tendo  a 
parte  maLs  baixa  várias  cente¬ 
nas  de  metros. 

íamos  em  viagem  de  explora- 
çto  do  terreno,  para  n  futura 
construção  de  uma  rodovia  atb 
o  Xingu.  onde.  antes  do  enron- 
Iro  dos  indlos  da  rogino  rum  os 


elemento»  ds  Fundação  lir  a  - II 
Central,  eu  estivera,  por  volta  de 
1914,  quando  o  ,1  P.  1.  mondou 
dhtrlbulr  IftO.aoo  rruzeli»*  <te 
presentes  aos  teferldo- 
Penso  que  esse  gesto  do  tfp.rrt-t- 
mento  a  que  tenho  a  luinin  do 
pertencer,  multo  contribuiu  p.vin 
a  recepção  amistosa  que  ali  ti¬ 
veram  os  irmAns  Vilas  llcat  — 
que  ráit,  um  favor,  un»  verda¬ 
deiros  abnegado»  nu  vm  obra  dc 
deshtavadorea  do  •  hlntr.rland 
biasllalro.  como  no  trato  senero- 
•o  com  os  nussos  limáot  dn 
Iclon. 

Após  ligeira  paunn,  continua  o 
cincgraflrls  do  H.  P  1 . : 

—  O  mais  Interessante  du  nos¬ 
sa  viagem  foi.  sem  dúvida,  n  en¬ 
contro  de  várias  Insrrlçóes  aber¬ 
ta*.  em  lugar  Inacessível,  em  ple¬ 
no  granito,  num  dos  conttafortes 
do  Roncudor.  São  sinais  medin¬ 
do  dc  uns  C0  n  100  centímetros, 
de  cãr  carminada,  Inscrições  que 
os  Xavanlcs,  por  nós  pergunta¬ 
dos.  nõo  rouberum  explicar  sa¬ 
tisfatoriamente.  apesar  do  feita* 
cm  seu  Indevassavel  território. 
Levados  pelo  seu  espirito  Inaut- 
to.  nponns  disseram  que  tais  Ins¬ 
crições  eram  obra  de  seres  so- 
brenaturatn. 

Depois  dc  nos  oferecer  uma 
das  fotografias  quo  tirou,  o  Sr. 
Nilo  Ve  luso  termina  a  suu  entru- 
vista : 

-  f.  por.sivel  que  Haja  alguma 
ligação  entre  esses  finais  talha¬ 
dos  em  plena  rocha  e  i  lenda 
dns  rnlnos  de  ouro  dos  Martírios 
descrita  pelos  bandclranlot,  pau¬ 
listas  que.  em  sunn  nnrrntlvaí, 
fazem  nlusão  a  roteiros  grnvndos 
cru  acidentes  geológicas  du  Bra¬ 
sil  Central  para  n«  fnlntloiaii  mi¬ 
nas.  que  tanto  inflamaram  a  am¬ 
bição  «  a  fantasia  dos  serlanltduj 
dc  antanho. 


que.  como  üt  eu- 
be.  se  encontra  foragido. 

Para  começar  us  comemoia 
Cócs  os  Jornal»  vermelho»  deram 
rdiçórs  especiais  com  ataques  ao 
ruvórno  e  vostisslinil  propaganda 
comunista.  Arnbo»  foram  nprn-M- 
dldos.  Treze  comunistas  flchn  Ir.* 
foram  preso»  n  rm  neu  poder  cm 
contrmios  SCO  bandeirolas,  qua 
srrltim  espalhada*  pela  cldndr. 
cm  homenngem  nn  chrtc  veinu- 
Iho.  Dersa».  bandeira».  19  foram 
espalhadas  em  vários  pontos  da 
cidade,  sendo  tambem  retiradas 
pela:  autoridade  <  Os  iiununlit.as 
fizeram  alnd.a  dois  plxamcnlos 
no  muro  dn  Senrgs  e  outro  na 
run  Visconde  de  Paranaguá,  es¬ 
quina  da  rua  Souza  Franco,  i  -iS 
proximidades  da  Fnbrica  Confi¬ 
ança. 

Na  noite  dc  onlrrn.  nparec*n 
um  grujro  de  nnli-camunlsus 
com  u  denomínnçãu  de  U.CC. 
(Grupo  de  Combate  no  Comunis¬ 
mo).  B-*e  grupo,  depoli  de  per- 
cotTer  vários  balrro.i  fazendo  pro¬ 
paganda  nntl-comunlstas,  pre¬ 
gando  cartazes  etc.,  colocou  na 
Traça  Tiradenten,  um  animal  em 
cujos  chifre»  estão  n  foice  e  o 
martelo.  Ao  redor  da  animal,  des- 


I.IMA.  .7  (U.  P.l  —  A  nrtt.'tA 
t.ucy  Smlth.  pertenernte  a  .  r  - 
nhecidas  familln»  do  Peru  e  F.<  - 
llvln,  fnltccii  em  rontequéncin 
dr  um  ocidente  automobllutl.'  > 
em  circunstancia»  que  a  po;.,  i 
alada  não  ronregulu  eselaracçr. 
Lucy.  tujo  verdadeiro  nomu  o 
f.uz  Elens  Smlth  Arlnez.  segui¬ 
do  círculos  bem  informudrs,  fsr: 
do  Country  Club  em  cot  spar.a,  i 
do  Carlos  Denny  Esplnnxa.  r.um 
automóvel  do  serviço  público  o 
quando  o  veiculo  estava  em  pie- 
nn  marcha,  a  porta  abrlu-se  a 
Lucy  caiu  na  rua.  Foi  tevada  •« 
um  hospital,  onde  faleceu  U  nr- 
rns  depois  du  acidente.  Lucy  e,  t 
multu  conhecida  no»  meto:  ra¬ 
diofónicos  como  diretora  do  tlu'i- 
eo  de  radlo-tentro.  Era  sobrinha 
do  um  ex-prosidente  da  Boliu  v 
e  do  general  peruano  Alrjandn 
Barco. 


Trará  da  Europa  cerca  dc 
‘*00  imigrantes  sele- 
cionados 

DcirrA  rhrfar  ã  nuanalur.a  no 
próximo  dia  6.  o  itavlo-auxllinr 
da  Marinha  de  (iuerra.  M  Duque 
de  (JXlas”,  que  regressa  dc  uma 
viagem  A  Europa,  nndo  foi  bus¬ 
car  cerra  de  900  imigrantes  sc- 
Irrioiiado»  psrs  o  Brasil.  O  "Du¬ 
que  dc  Caxias”  devrri  atracar 
às  III  horas,  daquele  dia. 


Batido  o  rccord  de  apreen¬ 
sões  cm  Recife 

RECIFE.  3  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  Na  segunda 
quinzena  de  dezembro,  o  porto 
de  Recife  bateu  todos  oi  "re¬ 
corda"  anteriores  em  matéria  de 
apreensão  de  contrabando. 

A  pumlamorln  apreendeu  mer¬ 
cadorias  num  montante  de  um 
milhão  de  cruzeiros,  trnzídns  do 
exterior  nos  navios  "Loldc  Nica¬ 
rágua”.  -Rln  ToconMns".  "Lolde 
Cuba",  ‘•Cuinbõ-Loidc”  c  “Lolde 
Equador". 

As  mercadorins  foram  desco¬ 
bertas  nas  nntcpnra»  dn  embti- 
chamento  das  hélices,  nos  de¬ 
pósitos  de  amarra.»  e  ero  outros 
lugares  quase  Inacessíveis  dos  mi- 
vlcs. 

Somente  em  bonecas  fabricada; 
cin  Tenerife  a  apreensão  ascen¬ 
deu  ao  valor  dc  2  590  cruzeiros, 
além  de  vinhos  portugueses,  re¬ 
lógios  suíços,  champague.  rádios 
holandeses,  cigarros,  nparelhoi 
de  louça.  Jogos  de  toucador,  per¬ 
fumes  etc. 


dc  l.i  primeiras  horas  du  manhi. 
ntàn  numeroso»  populares  quo 
dáo  go*io*a.s  gargalhada»,  rlr.ilu- 
»e  doa  "Inocentea”  comuniatat. 


alfaiataria  e  camisa  Kl  a 

CORRÊA  D’A  ZEVEDO 

Variado  sortimento  de  gravatas  e  artigos 
finos  para  homens 

RUA  BUENOS  AIRES,  123 


EMBAIXADOR 


REC.IFR,  3  (Alan)  —  Aguardii- 
IC  ii  qualquer  momento  u  subxll- 
tuitüo  dn  ntual  delegado  regio¬ 
nal  do  Trabalho,  senhor  Inlniilo 
Bciiigiiu  dc  Il«rr,,s  Freire,  cuja 
slluação  i  IliMisIriilHVi-l  prramr 
as  classe»  operárias,  que  fizeram 
várias  rcprcsenlações  contra  essa 
autoridade  do  Miiiislório  dn  1'ra- 
iinlh,):  Nh  passugem  dn  dircltu 
geral  do  Drimrlnmrnln  Nacional 
do  Tralmllio,  sculiur  Alyrlu  dc 
Sallcs  Eoclho.  por  cslii  Capital, 
quando  regressava  rim  E-, lados 
Unidos,  t.s  entidades  sindicais 
iaslslicnm  na  ccllrndn  dessa  au- 
lorldndc. 

Entre  n»  Indicado*  para  p*s* 
poslo  clla*.sr  o  senhor  Slsnriras 
Falcão. 


rt  10  passos  da  rua  Uruguaiana 


Na  Escola  Técnica  dc  Co¬ 
mércio  Amaro  Cavalcanti 

Eflio  »e  realizando,  nn  E.  T 
de  Comércio  Amaro  Cavalcanti, 
n*  solenidades  de  formatura  do* 
contndonindoa  de  1910.  Na  Cate¬ 
dral  Metropolitana,  us  10  horu.% 
foi  rcznrin  missa  com  ornçãn  j-rr.- 
lulatorin  por  moneenhor  Henri¬ 
que  de  Mngnlhãc.i.  A.«  20  horas 
dar-ee-á  a  vohoáo  de  .grau.  r.o 
audllórln  do  Ministério  da  Fa- 
zcndn.  Foi  escolhido  paraninfo  o 
professor  João  Pedro  Mullcr  e 
lionicnagcadoa  especiais  D.  ,Vi»- 
rla  Junqueira  Schmldt  o  protes. 
sor  Lourluvnldc  Telas  do  Moura. 


A  variante  da 
RioPetrópolis 

(TI rufos  principais  nn  /.*  páfiiuol 
Foi  inaugurodo  no  primei¬ 
ro  dio  daste  ono  a  variante 
da  Rio-Petrópolis,  a  que  nos 
temos  referido  em  vários  re¬ 
portagens.  Com  o  nova  se¬ 
ção.  será  encurtada  consi¬ 
deravelmente  a  ligação  do 
Distrito  Federal  com  o  Bai¬ 
xada  Fluminense,  eliminan¬ 
do-se  o  passagem  pelo  cen¬ 
tro  de  Coxias  e  a  passagem 
de  nivel  em  Parada  de  Lu¬ 
cas,  sempre  demorada. 


(Folccido  tm  Butnot  Aiict) 


tNlCOLF.  LA  SAIGNE  DK 
(.111  UAI,  1)0  E  FILHOS, 
LUIZ  LA  SAIGNE  E  SE¬ 
NHORA,  HENRIQUE  DE 
ROTTON.  SENHORA  F. 
FILHOS.  FRANCISCO 
D  ABÔIM  INGLÊS,  SENHORA  F. 
FILHOS,  PAUL  J.  UIIRISTOPH  F“, 
SENHORA  E  FILHOS,  agradecem  u 
manifestações  de  pesar  recebidas  e 
convidam  seus  amigos  para  assistirem 
ã  missa  que,  pelo'  seu  eterno  repouso, 
será  celebrada  quarta-feira,  dia  4  de 
janeiro,  às  10  horas,  no  altar-mór  da 
Igreja  dc  N.  S.  do  Outeiro  da  Glória. 
Antecipadamente,  agradecem  a'  todos 
que  comparecerem.  -  Solicitam  sejam 
dispensados  os  pesames  na  Igreja 


VITORIA,  3  (Arap.)  —  K<sl 
fundada  aqui  a  Legião  da  De¬ 
cência  om  solenidade  presidida 
pelo  bispo  diocesano. 


Máxima,  31,0  —  Mínima.  21.7. 
Serviço  de  Mrleurolugia  -  Previ* 
•lo  par»  o  psrludo  dc  14  hora»  de 
hoj»  a»  14  nurn»  de  amanhã 

TEMPO  —  Nublado,  sujeito  a 
instabilidade  passageira.  Trovoa¬ 
das  locais. 

TEMPERATURA  —  Elevado. 

VENTOS  -  Variáveis,  frescos. 


S.  PAULO.  3  lAsap.)  —  De 
conformidade  com  a  leglsinçao 
vigente  pnra  o  comércio  da  car¬ 
ne.  Inlclou-se  nnte-ontem  o  pe¬ 
ríodo  da  safra,  época  cm  que 
esse  alimento  c  mala  nbiindnr.to. 
Asalin  settdo,  a  Comissão  Esta¬ 
dual  de  Preços  resolveu  reduzir 
em  50  centiivos  o  preço  vigente 
no  tandu!  c  no  comercio  relaililv 
tn.  já  qur  nti  tabelas  haviam  «Ido 
majorada»  em  igual  importân¬ 
cia  no  poriodo  da  cntre-sutva. 


Desaslre  no  Irem  da  São 
Paulo-Rio  Grande,  pró¬ 
ximo  a  Porto  Alejçrc  — 
Dois  mortos  e  vinte  c 
dois  feridos 

PORTO  ALEGRE.  3  (Serviço 
especinl  de  A  NOITE)  —  Ocor¬ 
reu  um  desastre  com  o  Irem  p 
lista  nn  linha  Sno  Pnulo-Ria 
Grande,  que  drmorsdnvn  cata  ca¬ 
pital.  na»  proximidades  de  Ja- 
Runtaivn.  Tombaram  elnen  vn- 
gões:  morreram  dois  passageiri  -J 
e  outros  23  ficarnm  feridos.  Os 
morto.»  não  Nelson  Costa  -S-rrn 
e  Marta  Luiza  Buono  Erandúo. 


fies.  Com  essa  nova  fundição  po¬ 
deremos  não  só  aumentar  a  pro¬ 
dução  de  moedas,  como  tambem 
iroroder  ã  modernização  dss  tra¬ 
balhos. 

0  fabrico  de  papel -moeda 

Abordamos  o  Sr.  Eottácio  Maia 
•obre  as  nossas  possibilidades  de 
iabrlcar  papel-moeda,  ao  que 
nos  esclareceu: 

-  Hi  tempo,  n  Casa  da  Moe- 


MANAUS,  S  (Azap.)  —  C* 
jornais  desta  capital  aumenta- 
iam  o  preço  do  exemplar  em  29 
centavo»,  passando  a  custar,  as¬ 
sim.  1  cruzeiro. 


Justiça 

de  Bayonne  que  uma  das  prin¬ 
cipais  presunções  levantado» 
contra  Silva  Ramos  r««ultn  dn 
rarta  que  sua  eiposa  dirigiu  a 
Nino  ria  Silva  Rnmns. 

Nesse  documento.  Monique  dn 
Silva  Ramnp  indicava  a  Nino 
tia  Silva  Ramos  (primo -Irmão 
dc  seu  marido),  já  haver  anun¬ 
ciado  a  seu  esposo  que  iria  dei- 
xu-lo.  que  tudo  havln  dito  n  èle 
e  que  ela.  Monique.  estaria  cm 
b.-eve  perto  de  Nino. 

Essa  carta  foi  posta  no  Cor¬ 
reio  no  dia  3  de  outubro,  ãs  11 
horas  e  30  minutos,  em  Blnrrll". 
destinnJn  a  Paris.  Ora,  5tonl- 
rtiic  estava  morta  desde  as  0.30 
horas  da  manhã.  A  administra¬ 
ção  dos  Correios  afirma  que.  se 
a  rarta  tivesse  sido  postada  :'t 
noite,  ela  tertn  sido  cUrlrabada 
ante»  dns  8  horas. 

Ademais,  todos  os  serviçais  dr. 
vila  -  fazenda  em  qua  residia  o 
jovem  casal  nflrmnm  nada  te- 
rem  pòato  em  uma  cnlxn  pnn- 
tul.  Não  «e  explica,  pois.  quem 
lançou  essa  carta  ao  Correio. 
A  carta  foi  entregue  por  seu 
(iestinattirlo.  Nino  dn  Silva  Ra- 


.Mais  gêneros  alimenticios 
da  Baixada  Humnense  para 
o  mercado  carioca 

A  produção  do  Núcleo  Colonial 
dc  S.  Bento,  nn  Baisnda  Flumi¬ 
nense.  no  mês  de  novembro  ilo 
nno  paísaUn,  ulciinçou  n  impor- 
liinda  dc  (Irí  712.197.5(1  ao  pas¬ 
so  qiie  a  oblldn  nn  mevin.i  nn'v 
cm  194S.  foi  de  Cr?  1 10.872,00. 

Enlrc  us  artigo»  qur  mal»  des¬ 
tacada  produção  tiveram  «II,  sa- 
llcnlam-sc:  aves,  cuin  8.821  ca- 

lieçiis,  no  valor  de  Cr$  . .  . 

UtU  .(lOU.fiO;  carne  dc  porro.  7.UIÍ2 

quilo*,  nn  valor  de  C r?  . 

112.992.(1(1:  ovn».  R.SÍII  dúzias, 
no  volor  de  (Ir?  SI  .911(1,11(1:  cana 
11.499  dúzias,  no  valor  dr  (IrS 
80.492,00;  aipim.  71.919  quilo»: 
no  valor  dc  Cr?  7 1 .910,011;  Im 
nnnn,  0,138  cachos,  r.o  valor  de 
Cr?  49.10l.Otl:  leite.  13.199  li¬ 
tros,  no  valor  ilc  Cr*  21!. 2110,911: 
liorlnllças.  8.581  quilos,  nu  va¬ 
lor  de  Crí  20.752,99,  ele. 


00."  aniversário  do  3."  B.  I. 
da  Policia  Militar 

No  dia  14  do  corrente  passa 
í.  data  aniversárla  da  fundação 
do  Terceiro  Batalhão  de  Infan¬ 
taria  da  Polida  Militar,  com 
sede  na  rua  Lucldto  Lago,  no 
Meyer,  Haverá  nesse  dta,  um 
programa  festivo  para  solenizar 
o  acontecimento. 


SANTOS.  3  (Asnp.i  —  Foi  o 
seguinte  o  movimento  de  r.uvlos 
tuiato  pôrto  no  nno  findo:  entra¬ 
do»,  4.409.  sentiu  2.007  d,  proce¬ 
dência  estrangeira  e  1  342  de  ca- 
botngom;  saldos,  4.333,  sendo 
2.948  despachada»  pn:  t  o  exte¬ 
rior  e  2.290  parn  portos  do  pai» 


(iceie.  para  Imprimir  cédulas.  To¬ 
do  o  equipamento  necessário  uo 
preparo  de  matrizes  —  Inclusive 
o  equipamento  esptclal  de  l.ra- 
•.  ura  —  foi  comprado,  montado, 
iigdalado  e  pfisío  em  funciona¬ 
mento  O  govírno.  em  face  des- 
»  satisfatória  demonstração,  re- 
■  ilveu  transformar  em  realidade 
prállc»  n*  nossas  possiblltd.oder 
uTnie*?,  E  assim  é  que.  compra¬ 
das  três  ImnressornR,  tlns  mais 
modernas  nté  junho  do  cor¬ 
rente  nno  deverão  estar  no  Itlo 
de  Janeiro. 

Produção  atual  c  futura 

E  continua  o  Sr.  Epitávlo 
Mala: 

—  As  cédulas,  que  fabricamos 
n  titulo  de  demonstração,  foram 
•••ttns  em  máquina*  com  muU 
de  20  anos  de  uso.  máquin»s  ve- 
4. as  e  reajustadas.  Contudo,  vs- 
•-'H  máquinas  não  poderão  pro¬ 
duzir  senão  18  mH  cédulas  diá- 
i  ia*,  quantidade  esaa  lnsufician- 
te.  |V)U  que.  conto  o  melo  cir- 
•  ilsrit»  nacional  possui  ou 

menos  300  mllhne»  de  cédulas, 
e*.«as  16  mil  não  baetam  o.int 
•'iprlr  nossas  necessidade*  dc 
:c novação. 

Mas,  com  as  três  Impresao-as 
due  chegarão  no  primeiro  se- 
mc.stro  de*t»  nno.  poderamu» 
produzir  folgadamente  120  mil 
1  'dulas  diárias,  o  que  sova  hav 
Hinle  para  nossas  necuaaid.idcs, 

A  mudança  das 
estamparias 

lá  finalizando  suas  declora- 
"íea  a  A  NOITE,  acentua  o  dl- 
tetar  dn  Casa  da  Moeda: 

—  Em  vista  dls*o.  h  Cnlxn  de 
Amortização  pediu  uo  Ganires- 
uma  lei.  «utoilzandri  u  mu- 
'anc#  das  ciirncterietlcus  das 
notas,  poi»  que  nõo  no»  flav.A 
liem  » penas  c.opinr  a*  cédulas 
J*  om  uliculuçéo.  Sem  a  lei.  en- 
betanto,  nada  *•  pod»>-õ  r,tz.:r. 
for  outro  lado.  e  em  vl»',o  do 
Intorcíse  do  Sr.  ministro  da 
r  izcnda.  ncredtto  que  túdas  as 
dificuldade?  u  tespeitr»  oqtáq  pa¬ 
nadas  e  que  ainda  este  -tno  po- 
netemoa  produzi:  noetaí  cêdu- 


(MISSA  DE  7:  DIA) 

tSiia  família  agradece  profunda- 
mente  a  todos  os  que  a  procuraram 
confortar  no  doloroso  transe  por  que 
p-isscu,  com  a  perda  de  seu  inesquecível 
chefe,  OSCAR  CESARIO  DE  AZEVEDO, 
e  participa  que.  em  intenção  de  sua  bon¬ 
dosa  alma,  mandará  celebrar  missa  de  7.” 
dia,  no  altar-mor  da  Catedral  Metropoli- 
;  tana,  às  8  horas  de  amanhã,  dia  4,  quarta- 
feira.  Aos  que  comparecerem  a  êste  ato  de 
piedade  cristã,  antecipa  os  seus  agrade¬ 
cimentos. 


0  Departamento  da  Rc.n.lu  -lo 
Licenças  distribuiu  a  seguinte  nu¬ 
la:  “O  diretor  do  Departamento 
di  Renda  dé  Licença»  faz  nd- 
iillcn  que.  a  parlir  de  2  de  Ja¬ 
neiro  de  1950,  as  gulas  purs  p.t- 
gamentn  dos  Impostos  rafe.-.-ntes 
a  veVtilns  unlo-mototes.  som  tra¬ 
ção  mecânica  e  piovido*  a  nsdi-.l 
serão  enlregues  nn  t-ede  dn  De 
liorlamenlo  da  Renda  de  Licen¬ 
ças,  à  rua  Santa  l.uzia  n."  lt.  -los 
12  5»  1(1  horas,  medlunte  n  apre 
nnlnçío  riu  prova  do  paçamotiio 
do  ininoílo  relativo  oo  exérmeln 
dc  1949.  São  os  seguintes  o*  ln- 
cols::  atilo*  parlleulare.»  —  |i«»r- 
lí  externa,  em  frente  ao  aoropnv 
to:  nulos  de  aluguel,  rarga  :  veí¬ 
culos  movido*  n  pedal  —  l.e  im- 
ríur  dn  rua  áunlu  Luziu  n.u  il, 
saiu  247”. 


Agora  estão,  na  Avenida 
Mcni  dc  Sá  e  Praça  da 
República,  24 

Após  enlendlmenins  realizado*, 
nrln»  delegado,  Fernando  Bu*tos 
Riltclro,  do  5."  dlstrltc  e  Fer- 
naorio  Srlnvuli,  dn  Di  ti-gnciu  de 
llronomin  Pnniilar,  com  ntilori- 
znçun  tio  rltefr  tle  Pulieln,  ge¬ 
neral  l.hnn  f.atnnra,  foi  resnlvlda 
n  tumhinçn  dn  sede  dn  drlegnrln 
ria  nntlgn  rua  da*  Marrrrn*  parn 
o  prédio  ottric  rstnvn  litundn  n 
Drlrgnein  de  Economia,  nn  nv. 
Mt-tn  de  Sn.  IS.  f:  qne  a*  iittlnri- 
rimtfs  do  5."  dlslrlto  viviam 
sol)  iimençn  de  um  dvsa*lre.  poi* 
o  prédio  há  multo  lempo  eslú 
em  mina»  e  n  policia  nno  cn- 
eonlravif  nnlrn  vazio  parn  alugnr. 
\*sítn.  n  Dc-tegneln  <h-  Ecoitnuihi 
Popular,  mudou-se  tetnhém  p«- 
ra  a  praça  dn  Repóhllrn.  21 
omle  _se  cociinlrn vn  Inslaluln  a 
Divisor:  de  Intereãmliii*  e  floor- 
deiinrfto.  rio  I).  F.  S.  J’.,  enjn 
dlvKnri  foi  eslintn. 

A  iniiclnnçn  do  tPsInjln  for 
Inleiiida  nn  nmnhà  rle  hoje. 


Clomo  nrontece  Irido*  n»  tinos, 
n  pupulnràn  rln*  prineioiil*  cnnl- 
lal*  tio  pa's  procura  n  '*  lo.i.i*  com 
entusiasmo  o  interésse-  o*  nrligH 
rln  Nntnl  nnrn  *oas  inesiis.  a  mulo- 
rin  rio*  qiinl.»  tle  proceiléndn  ts- 
trnngcira.  Desses  artigos  o  prefe¬ 
rir  In  c  inqucslluniivnlrlcnla  n  cus 
lutthn.  irriievtleiili-  no  ólliioo  Na¬ 
ta  t,  em  maior  quantidade,  da  Es- 
pau  ha. 

A  rcspelln,  A  NOITE  npurnu  que, 
embora  podendo  exportar  'iriidn- 
lo  riu  melhor  quuliriude,  tuna  vt-z. 
que  u  Espanlin  é  mu  puis  que  prn- 
dtiu  cxeélenU-  enslanhn,  grniolQ 
luirtc  «1.1*  rchiessu*  riaslIniHlns  ot- 
nosso  merendo  não  põili-  ser  .tpm 
velludn.  rniu  gnu  c  prejlti/ri  l-ttr.i 
n  economia  brasileira.  A«stm  *rt 
em  rltiris  purllrln-  procCilvolos  rir- 
lluvlvn»,  im  pn  gniiri  is  multo  eri 
Icrltisumrnle  pelo  eogeolit-iro 
Iigroitopit.  Ulisses  Cavulraolv  dt 
Melo.  diretor  Ho  Serviço  dr-  Del  es» 

Siinllórln  Vegetal,  .In  MioiMért.i 
riu  Agricultora,  pctli-rám-se  oipls 
de  dois  oillltòc»  de  eru/eirn-,  tll- 
vlsii»  que  snlnini  tln*  m-in mi-  do 
eottoTrio  nnrtoiml  s"m  qtinliiuri 
liencrielo  |tols  as  roincssti*  fm.im 
Inlcgrulinenle  consirlorudu»  em 

man  cindo,  e  desllnndus  n  llltp  _ _ 

dn  Snòucaia.  Nos  melo*  eomeiviils  Joipc  Eaibosa.  tua  Ucm-ial  Fo 
prajr Li-se  prmnrar  um  inalor  rl-  drn,  257 

gor  tio*  r enteo*  de  ImiMirlaçfirt  ni|  No  cemitério  de  Sâo  JcJo  Bu 
*i  lerão  d.,--  piorlotn  .  desthr  d-r  tirta.  —  João  iln  Ro?:i  e  31Ivk 
uo  no'*o  p.ii*.  pr-l ti.-l i.  rimen. .e  :  Caso  dr  Saude  Sã”  José; 
ioll.o-  ceou*  m  4 «  csmjunir  pt.- [Gomes  ri»  Sll\n,  Ifr.apltal  Migue) 
oé*»»-  I  Couto. 


( l.“  AMVERSARIO) 

tjosti  cia  Silva  Campus  Junior.  Joícfn  dc  Jcsii*. 

Dr.  José  ila  Silvo  Cninpos  Filho,  senhora  e  filho, 
Otávio  Kczcndc  da  Silva,  senhorn  c  filhos  convidam 
seu»  pnrrnlrg  o  unii»os  pnra  ossc-tii-oni  o  missa  t[ue  mon- 
uum  cclchrur  por  alma  dr  suo  incsqucciss-l  c  itlolalruda 
i.-s]:odo,  nora,  mnc.  rogra  c  asõ  VIHGIMA.  nmnnhã,  dio 
I,  sis  10  horas,  uo  nltnr-mor  «ia  igreja  ds;  Sno  Josá,  fi¬ 
cando  dcstlc  já  agradecidos  aos  que  assistirem  a  esse  tilo 
dc  fé  cristã. 


ndvogndo.  Oa  círculos  brasilei¬ 
ros  de  Pnrls  moatram-so  satis¬ 
feitos  com  a  Idn  dn  Sr.  Silva 
Ramos  para  aquela  cldnde,  por¬ 
que  "acham  que  poderá  expor 
neu.»  argumentos  e  provar  sun 
inocência''.  Como  se  snhe.  o 
apuaado  negn  tcrmtnnnteiiaonta. 
o  crime  qua  lhe  imuutam.  NoM- 
eln-z-o  de  outro  Indo,  »  ehtwn- 
da  n  et  'n  enpltal,  procedente  dn 
Brasil,  dn  Õr.  Tairoehe,  segundo 
r«penn  da  Srn.  S''vn  Ramos  rrão 
9o  ncurndo.  O  í!r.  r *a mçh*  •!»- 
r-lnrcu  raie  cs*4  porfoitemr-..ío 
conve-t-ldo  da  Inocência  do  sen 
opterdo. 

ACUSADO  DF.  HOMICÍDIO 
VOLU.ATARIO 
BAYOMNK.  3  (A.  F.  P.) 
—  O  hrasilciro  João  da 
Silva  Ramo»  foi  acusado 
tfc  hrmii”idio  voluntário  na 
•lossoa  dc  sua  r,*po*a. 
ENUARCERADO  o  ACUSADO 
BAYONNE.  II  «De  Piei  te  La- 
dlíii,  enviado  CSUêcial  da  Vlup- 
»t  I  1C 4* z J  Jvâo  da  bilra  tia- 


Declarações  do  comandante 
da  3.*  R.  M. 

PORTO  ALEGRE.  8  (Serviço 
evpecial  de  A  NOITE)  —  O  ge¬ 
neral  Falcunlõri  Cunha,  coman¬ 
dante  da  3*  ResISi)  Militar,  qunn 
do  rccobia  oi>  cumprimento»  Ua 
oficialidade  pelu  entrada  dn  novo 
nno.  referiu-se  v  que  no  corren¬ 
te  nno  serão  rónllzndns  clciçõoa 
gerais,  o  que  cerlnmeiH”  irA 
apaixonar  #  opinião  púlriicu. 
Admitiu  a  posaibllidnde  de  luto 
em  lais  condições,  e  deeiarou  q- lo 
Unha  confinnça,  dudn  n  forma¬ 
ção  do.i  oficieis  da  Reglfio.  cm 
que  éste*  se  conservariam  olhol- 
ox  ás  competições  de  caraltir  l-o- 
lítleo.  entregues  unicamente  na 
■srvíço  daa  armas.  -1  >ntro  do? 
princípios  constitucional»,  pcis 
us  forças  armadas  sno  coer-Mtes 
com  a  sua  formarão  iii?tôi!-'.i  * 
mantoriani  as  suas  Iratíiçóü  d-: 
2uou  âtlcag. 


GIUSEPPE  PÃRAVA73 


GIUSEPPE  PARAVATO 

(Missa  de  7  »  dia  i 

tlliifiu-l  De  Lura.  sócio  da 
lirina  Dc  I.uíu  &  l’a- 
rnvalu,  aBrudcci'  a*  itta- 
nifcslações  dc  pesar,  rveclii- 
des  por  ucuxlii”  do  ialtvi- 
inciitn  do  teu  csllntuil»  amigo  o 
*ó;'i’>,  c  eonvida  us  uinlao*  n 
frrgqcsc*  du  lirina  p-iro  a»*i'il- 
ritn  ia  mista  «Ir  7  -  d. a  qu.  imr 
su»  atina  será  celebraria  Mimmli  i 
quiirtu-felui  dl»  I  ,t>.  ,-iiicnli-  a.* 
9  laias  im  ullnr-iii”,  dn  tc.-jit 
ila  (Iiil-dial.  Aiilecipad.  an iilo 
•i.udsçç. 


(Mlssn  dc  7  "  Ca) 

t  .\  familln  dr  filCSKPFK 
PARAViVTU,  agiadccc  n* 
inunilestações  «le  pc*«r  ro- 
gcliidns  p»r  iicnsiM”  «lo  fit|«s*inten- 
li>  de  seu  qiicrid”  c  l>H-»qtn-i,iv,-i 
chefe  c  ct.nciilu  *•*  datmiis  |i«rrn- 
les  r  amigas  parn  ns*l- lieem  a 
ini-sn  dr  7.-  «Ila,  mie  |  -ir  mu 
alma,  será  i-rleiuada  im  ialii 
quurtn-fclra.  dia  I  d”  emrrnlc. 

9  Imras,  a  i  uUar-múi  «la  Igreja. 


Wjt*; 


Aãízr  ■  uJ  - 

JE*«  &m\ 


iilihrirrluo,  pritriintmtn  otitir  rum  «nlerMíndâ  n*  mrihorr»  luta 


ii  maior  lnlçn**<"  rio»  ilrspiirlltlaa  narlnnal»  l’ni  Portugal  *  F» 
IHiiilin  rrprmi-nta  •«•niMçftn  rtPflwliinal,  JurmiI»  rm  I.UIma  j>ii  •*••* 
Hnilrlil  n  pnilo-M*.  tlndr  lugii  <nilrel|*i»r  a  maior  rrrrlta,  dada  rt 
u-i»it-ri:trif*  rom  nur  rt  aprrvlariorr»  il»  liwlliall  rorrrni  para  ar 


qut  irpri-M-nlank  a  IViiimiil*  llx-rlra  lia»  prmat  linal»  «lo  CUI 
(HiitMlu  ti»  M1111<I<1<  qiu-  *i>  rralliarAu  ■•m  iiu**o  juil». 

P.ii.*  i  »  çqiaiitmi»  n  pnrliisnr.i’.,  í*»m  jogo*  valriu  eoino  urva 
lialn,  pó'*  <■«  mntrli«-*»  cntir  »im»  rrpirimUtlr*  logram  alrati 


o  tllri  qulii/t ,  foi lunnl  o  l.apaiiha.  por  InturinMIn 
«  r,»|>r--li»ii»  rntliliiilr.  itr  loolluill.  «An  fmu-ritar 
poiiitwiurr*  ilu  rllmliulilrlu  i|iir  »*  nIuiH  no 
IitAh  do  Ulopiilar  paru  r»culUu  1I.1  iqiilpo 


vldider  na  t rico! a* .  rra  rt  q-.i 
<j<  sou*  dirigente»  nãj  acrCLuw 
mal*  cm  num.  Enlret»nt«.  c««-- 
tu  alndn  me  fcchu  eru  r.mdlOr»  r 
prosjcgulr  Jogando,  nada  sinto  <ti 
«normal,  apenat  »nfrl  uma  díitrr 
«ao  muscular,  contusio  comum  r- 
qualquer  Jogador,  pedi  uma  Impo: 
(ánrin  tlc  aefirdo  com  a  minha  cc 
■lirâti  de  jog»d.tr  mais  antij  .  d 
equipr.  Não  accitnram  •nUi'. 
propoata,  r  conta  ficaria  Irr  .  n 
oitenta  mil  c-ruzctin».  ie»»|vi  tri 
tnr  doa  mm»  int«-i-íx*->  .  Der-' 
ICOXTINCA  NA  II.*  IMliINAi 


Blgodo  está  no  Flamenga.  Fui  » 
primclta  Imirtba  futcbollatlca  dc 
11)60.  O  famoro  crsc!:,  dcp  ••»  do 
defender  a»  còrca  du  Flumlnen.u 
durniite  sete  anoa,  rtaulvcu  tran- 
fcrlr.se  para  «a  fileira*  do  Fla¬ 
mengo.  Trucou  o  Flu  pelo  Fia. 
E  por  que  lerln  Bigode  drisado, 
nraiin,  surprcrndentenirnte,  o  seu 
antigo  eiuit?  O  próprl)  crack  ex¬ 
plica  n  reportagem:  0  Flumlne:. 
se  nprcsentim  rondlçòe»  pura  n 
reforma  de  meu  con-rat",  <pie  cu 
nno  pude  aceitar.  A  Irnprenío  que 
ti\e,  depois  dr  -«.'te  anos  de  ali- 


Ai  estio  os  integrantes  du  Comissão  Urganfcv.dora  da  Campeonato  Mundial  que  xãn  os  Srn  Stanler  Roiiss,  du  Inglaterra;  K.  Lolsy  da  Holanda,  presidente:  Giovanl  Mauro,  da  Itália;  Oltorlno  Baru 

sl,  da  Italln;  Dr.  I.  brhrlokrr  da  bui&xa  r  bolero  Cosme  do  Drusll 


BUENOS  AIRES,  3  <  A  F  r 
—  Os  círculos  chegados  k  A«s:- 
riaçãu  de  Football  Argentino  tr.fo; 
mam  que  essa  entidade  está  c»!  ■ 
dando  medidas  tendentes  a  p  1 
<im  paradeiro  r.o  c.xodo  do:  p 
jogadorr*,  nitadamenle  para  a  <_  i  J 
tómbia. 

Adiania-»c  que  a  Aesociagãu  t 
Fiiotball  Argentino  vai  pír  cr 
prática  medidas  severíssima».  1> 
pera-se.  assim,  que  cesse  dentt  >  i 
«m  breve  o  e.vodu  dc  jogadotej  a  ■ 
gentino»,  atraidos  por  grande 
-.fertas  quo  lhe>  far  a  foolbull  ve 
lombinno.  / 

Do  contrário,  «  'plantei  dc  jog» 
dores  locais  irá  sc  debilitando  d» 
tal  maneira,  que  dificilmente  < 
Argentina  conseguirá  organliar  u- 
quadro  capnz  de  rcprcacnli-la  coe- 
dignomente  no  Campeonato  d- 
Mundo,  a  scr  disputado  ew  ju 
nho  próximo  no  Rio  dc  Janctru 


O  DELEGADO  BRASILEIRO  MOSTRA-SE  SATISFEITO  COM  AS  RECE  NTES  RESOLUÇÕES  DA  F.  I.  F.  A 

-  AS  QUESTÕES  DECIDIDAS  NA  REUNIÃO  DE  PARIS  de  Jogar  com  luz  .irtllicíal.  ,Il  mo-  aluguel  »crii  c.xaniluada  pel 


3  —  ,\  Comissão  resolveu  «I ■  íi 
nlllvnmrnlc  eslubelecvr  nu  pró¬ 
xima  r -'União  o  ealcMilãrlo  e  - 
rlasslflcnções  dns  equipe»  riu'  >H-  l 

I  u-cnlcs  gtnipiis  tia  eonipdtlg.ni  I 
linal. 

I  -  Fl.-nii  re-nhiilo  qur  o  pni- 
po  rurriuia-SIfla-.VusIrla  Jugu-tal 
fluis  mntelis,  em  vez  ile  mu,  mino  i 
liovlii  hillo  próptislo  pelu  Ailsllia. 

f>  —  A  Indla  »ô  Irú  ao  Uru  .11. 
como  classificada,  depois  dc  me¬ 
dir-se  eom  niilrii  pais.  Sir  Sim- 
tey  Iluiibs  lieou  eiiciirrcguilo  <lc 
rniiMillã-l  i  a  respeiln. 

il  --  D  itriipi)  Argcnllna-Clliic- 
Ttnllvia  deverá  mnrear  <i  pr.iro  ute 
31  de  Janeiro  próximo,  a  fim  dc 
il.-rlflir  sólirc  n  realização  rlfis  sois 
juros. 

7  —  Porlugnl  e  Espnulia  Iam- 1 
hétn  deverno  fixnr  a  diia  do  cn- 
conlro  ali1  UI  dc  juiiclru  próximo. 

S  —  A  (irsi  gmição  ilos  pai  sc?  pa¬ 
ra  cabeça  dc  clinica  só  será  (cita 
ttn  próxima  rouplãu  depois  dc  cu- 
!  beriito  o  resultado  das  eliailua- 
tórias. 

U  —  Fnrnni  escolhidos  desde  lá 
as  cidades  do  Rio  rie  Jnnciro,  São 
Paulo  r  Rolo  Morlznnlc,  fiemtda 
as  reslaiile»  para  posterior  desig¬ 
nação  de  acõrdo  com  a  C..R  D 
lá  —  A  próxima  reunião  será 
realizada  nos  rllas  II  c  111  dc  feve¬ 
reiro  dc  1í'ã0,  cm  Zurieli. 

II  —  A  Cnmixsán  decidiu  que 
antes  iln  primeiro  lunio  du  com- 
petiçãn  linal  lòdas  as  asroela- 
ções  participantes  deverão  .Ioda¬ 


da  t.opa  do  Mundo",  da  FIF  A,  nno 
su  preocupou  com  “a  fpi.illil.olc 
da  eoiuprliçãn,  mns  deposllim  seu 
liilrri-.se  primordial  ui»  O.xF.-j  li- 
iianecirn  do  certame. 

"Kmbiira  somente  os  vencedo¬ 
res  «los  grupos  de  Zfimis.  n-is  par 
lidas  f-limtualórias  ilvessetti  qúe 
Ir  ao  llrasii,  u  FIFA  f-squeceu  .-ssa 
condição  no  caso  da  Iuglatem  e 
da  Fscócin". 


IMIAtiA,  U  i  INS )  —  A  Fvdera.-ãft 
liilcrnnrtónal  ile  FmilJiall  t  «>  1 
ndisniln  pelo  jorn.d  tdiecti  l-fm- 
dtrlluli,  ile  f-slor  visantbi  rerultf- 
ilos  mais  flnuneeiro»  ilo  qm-  rs- 
porlivos,  na  organização  ilo  fiam- 
pcoiialo  Muiiilinl  ile  Fonltialj. 

linscniiilo  sua  acusação  no  Falo 
di  Inclnlerra  e  Esem-iu  enlraet-m 
na  série  flmil  no  llrasii.  o  refe¬ 
rido  jornal  diz  que  o  "Ciiinilv 


PARIS,  3  (U.  P.l  —  Ontem, 
Segura  Cnr.o.  tnnlstn  equatoria¬ 
no,  derrotou  o  ni)i1e-.«-.ncrican> 
Frnnk  Parker  pui  8/3  e  8/8.  cm 
pnrtídn  realizada  no  "  Pjiaís  des 
Sporta". 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA  * 


A  DUVIDA  E’  ESTA 


NO  ANO  SANTO,  SERA  PERMITIDO 
A  SANTO  CRISTO  WtR  FOOTBALL  ?... 


FILAtES  EM  REVISTA 


BAIXEZA  —  A  "propaganda" 
do  Malmoe. 

NINGUÉM  CRI5  EM  MIM  — 
Darlo  de  Mello  Pinto. 

ADVEIRSIDADE  —  O  Palmei¬ 
ras  np  Ejpnnhn. 

PINGUINHO  DE  GENTE  — 
Canto  do  Rio. 

O  HOMEM  DE  OITO  VIDAS 
—  Carlito  Ftochn. 

MONSTRO  DE  UM  MUNDO 
PERDIDO  -  Mr.  Duitdna. 

FARSA  TRÁGICA  —  A  excur¬ 
são  do  Malmoe. 

SENSAÇAO  NO  CIRCO  — 
A  convocação  dos  Jogadores, 


na  Federação  Paulísts 

CARLITO  ROCHA  VA!  TRATAR  DA  TENSFO- 
RADA  DO  MALMOE 


omo  ovem  dm  (spoms  emas 


2  —  Foi  fixndo  em  31  dc  innelro 
próximo  o  limllc  máximo  do  pra¬ 
zo  dvnlro  rio  qual  os  grupos  de- 
vem  csUibclecer,  do  ncórilo,  es 
dfitn»,  e.  os  liurais  (Ins  encimlrn.x 
previ, ilós  pelo  nrllgo  (>  do  resuln- 
inenlo. 


A  rnmn  d‘>*  espanhola  romo 
cnnindnrrn  de  peta*  é  mun¬ 
dial.  Ma»  agora,  pelo  que  »e 
infere  de  um  comunicado  di¬ 
vulgado  pela  INS,  o»  ni»)ii> 
“hermanon"  dn  terra  dc  Ccr- 
vante»  stln  mais  do  que  »lm- 
plr»  mentiroma,  Diz  a  noticia 
veiculada  pelu  jornul  esporti¬ 
vo  dc  Madrid,  denominado 
"Marca",  referindo-se  n  «tua- 
i.ão  rio  cliili  uruguaio  1'ennrol, 
o  seguinte:  "Como  sc  snhe, 
u  citado  cluli  sagrou-se  vence¬ 
dor  cm  um  torneio  dc  cam¬ 
peões  dn  América  do  Sul,  len¬ 
da  obtido  recentes  triunfos 
oôbre  equipes  representativa» 
<!a  Argentina  c  du  Brasil”.  — 
(Ira,  enros  confrades  dc  a 
"Marea",  para  acu  govõrno,  n 
campeão  dos  campeões  sul- 
ainericanos  é  o  hranilclriasimo 
Club  Vasco  ria  (lama,  dn  cida¬ 
de  do  Ido  de  Janeiro,  capital 
do  Rrasil.  Esses  detnlhes  geo¬ 
gráficos  nós  lhes  ministramos 
por  via  dns  dúvidas,  puis.  sc 
como  especializados  "em  sporl 
ivaoram  coisas  tão  difundi¬ 
das  romo  o  brilhante  feito 
dns  «ancalnos  cm  Santiago  dn 
Chile,  nada  mala  natii-.il  que 
(nnibém  ignoiem  nlgn  do  mun- 
dii  fora  das  fronteiras  da  sua 
salcrosa  Espanha. 

ALFAIATE. 


CONVERSA  DE  ÔNIBUS 


ESPORTE  E  LIDA 


Zé  Luis  do  Rio 

0*  (nimlpo.i  do  Flamengo  andam  fazendo  Intrigas  entre 
meu  club  e  o  Fluminense,  dizendo  que  somos  os  causadora: 
do  mui  estar  ciilic  os  tricolores  e  Bigode.  Grossa  injustiça 
casa  eu  gordo  Bertrand  sabe  que  tomos  coração  puro  e 
respeitamos  o  grêmio  das  Laranjeiras t  do  qual  somos  Irmãos 
de  sangue.  Francisco  de  Abreu,  como  porta-voz  do  Flamengo, 
Já  esclareceu  suficicntcmcntc  o  assunto  e  eu  Junto  A  dele  u 
minha  voz  a  fim  dc  proclamar  aos  céus  a  pureza  do  nosso 
amor  no  Fluminense,  líunca  desejaríamos  contratar  Bigode, 
pui  veterano  Jogador  que  anda  no  fim  da  carreira  Xossn. < 
olhos  estão  voltados  para  Orlando  e  Ptndaro ,  que  são  "broíl- 

llhriz*'  .  * 


qualquer  interesse  do  Palmeiras  por  Paraguai 

Desmente  o  presiiísnte  Carlito  Rocha  as  negociações  com  ©tio  Gló¬ 
ria  -  Nada,  também,  sôhre  a  transferencia  de  Osv.aldo 

Nui  Últimos  illn?  tem  rt  Batnfu- 
g-j  ocupado  o  noticiário  futebolís¬ 
tico  com  grande  inslstincln.  As 
sim  i  que  além  dc  lio  discutido 
e»»o  da  temporada  dn  Malmoe,  es¬ 
tão  sendo  agitadas  no  momento  n-s 
quehtóc»  da  nquiuição  de  Otlo  filn- 
rla  -'para  n  posto  dc  novo  tccnirn, 
ao  qual  crfberá  substllnlr  Zezé  ,\|n- 
teira,'  ao  mrsm-a  tem|io  que  sc  di¬ 
vulga  a  nutlcta  <i:i  piuslvel  trnn-  - 
ferõneia  de  (UValdo  r  Pniuguaio 
p»i»  o  Palrm-lrn».  de  .San  1‘nulo. 

Como  se  ví,  estúo  cm  finnra  cvi- 
ritncia  o»  ns-utiLo*  nferentes  no 
campeão  carioca  de  II,  multo  cm- 


0  PERU  NA  EUROPA 


ve  revestisse  de  cavulc.-  definitivo. 

Nada  com  Otlo  Gloria  — 
Nenhum  entendimento 
com  o  Palmeiras 

Tornn-sc  oportuno,  assim,  cunhe* 
ccr  n  pp-lnvra  oficjnl  tio  BoUifucu. 
utrnv i'*rt  dh  niuiiifvstaçàu  do  seu 
prcHldcitli*.  Sr.  Cnrllto  Kxhn.  F.  n 
diriKonU1  nlvl-ncisiio  cutilusiuu  íur 
mnlniCtitc  i  todeir  uqurln.H  Vvcrjfit:s 
Dibsc-no^  i|ue  desronhere  totnl 
mente  qualquer  ncgdciaç&u  com 
Otlo  Glòrm. 


—  Vocú  tuüa  r/tf ci  uma  cohn  jntxtt  a  outra,.,  O  Fíumin*naçt 
inomavenüti  vtinoa  aaplranios  tio  primeiro  trrvn,  moairúndo  'ptz 
tjucr  rcjuvcnccC-to,  Hn)ta  que  tomar  outra  provMnew ... 

—  Qual  iT 
—  Tinir  o  Dirjndc.., 


esses  filhos  dí\  Frnnçn 


2",  sob  o  comando  do  capitão  de  corveta  Julio  Xavier  de  Araújo  e  Silva»  e  os  veleiros  'Albatrós"  e 
primciio  guarnecido  com  decoito  aspirantes  da  Escola  Naval  e  o  segundo,  com  seis  oficiais  do  noss 
•Rio  de  Janeiro,  o  realizar-se  no  próximo  dia  22.  0  "Albatroz"  acompanhará  apenas,  os  veleiros 
farão  o  serviço  de  escolta,  achando-se  prontos  a  prestarem  os  serviços  de  socorros  que  se  fizerem 


rí \ 


«flaacs* 


PAGINA  II 


Não  resto  dúvida  que  foi  um  sucesso  o  desfile  dos  Escolas  de  Sambo,  filiadas  ò  Federação  Brasileira  das  Escolas  de  Samba,  na  noite  de  31,  promovido  pelos  nossos  colegas 
I  e  Unico  os  melhores  conjuntos  tomaram  porte  no  cortejo  que  conduziu  o  rei  folião  da  praça  Mauá  i  sede  do  Flamengo.  No  gravura  acimo  oporecem  vários  dos  conjuntos 
cidade  da  bizarro  sinfonia  dos  tamborins  e  evileos  merecendo  o  opfouso  incondicional  da  multidão  que  se  comprimia  no  avenida  Rio  Branç*» 


Kftl  Momo  T  r  Onlco,  o  Sobe* 
uno  irm  rival  tio  CnrunvHl  en- 
rioea,  que  há  17  ano»  empunha 
.<•11  cetro  tlourndn.  cravejado  <ie 
stilzo»  e  brilhantes,  entrou  tri¬ 
unfalmente  na  cidade  no  dia  31, 
abrindo  em  svando  e*'llo  a  tem- 
pnrndn  carnavalesca  du  1330.  O 
<iue  foi  n  mm  chegada  n  o  deli- 
»ln  popular  í»  nua  passagem  pe'q 
Avenida  Rio  Branco  já  o  disse- 
mo»  ontem.  num  noticiário  far- 
mnirnte  Ilustrada.  Sua  majeotn- 
<1,  mriou  nos  melhores  chibo  ria 


dor  absoluto  dn  nossa  grande 
lenta  popular. 

Entre  as  homenagens  f|uo  rreu- 
heu  estava  o  monumental  desfile 
das  rscnlas  de  samba  filiaria»  ú 
F.B.E.S.,  que  ite  reatlsmi  tam¬ 
bém  na  noite  dn  S&o  Silvestre 
e  que  transformou  n  Avenida  R'o 
Branco  num  ruldosu  ealóo  du 
pnláciu  de  Momo. 

Foi  deveras  magnifico  o  espe¬ 
táculo  que  o  público  teve  ensejo 
de  nssistjr  eábndo  ultlinu  por 
nrnslão  'do  senuaclonut  desfile 
das  Escolas  de  Samha  fillu-lns  ít 
F.B.E.S.,  em  homenagem  no 
chefe  do  Executivo  dn  cUInde. 
Os  cartazes  apresentados  pelas 


torldades.  tendo  nossa  reporta¬ 
gem  nn  axifnmn  natural  causa¬ 
da  pela  grandeza  da  empreendí- 
mento,  npenns  anotado  algumas, 
como  Pulehorlo  Mnrhnrio,  patro¬ 
no  da  F.B.E.R.  Dr».  Celso  Luiz 
Leitão.  Intdiistrinl.  César  Hardl- 
nha.  Manoel  Fellosn  de  Melo, 
Américo  Santos,  cronista  úo 
“Correio  ria  Manhã".  Armando 
Santos  do  "Diário  da  Noite", 
Carlos  Brandão,  Angelina  Medei¬ 
ros,  alto  funclonArio  dn  A.P.R.J. 
e  muitos  outros. 

Iluminação  feérica 

Uma  Iluminação  feír*ra  em¬ 
prestava  n  esquina  de  Sacuduru 
Cabral  com  H  Av.  VebOKUCU  e 
ti in  artístico  o  nmplo  condo,  fos- 
tlvnmcnte  engalanado,  fira  u~- 
mndo  para  os  convidados  espr- 
cinis  e  comissão  julgadora. 

As  colocações 

Findo  o  desfile,  colocados  os 
mapas  de  Julgamento  cm  enve¬ 
lopes  selados  e  feita  n  apuração, 
ontem,  ã  noite,  na  sede  da  A.  C. 
C..  verifleou-se  o  seguinte  resui- 
i  tndo  até  o  5."  lugar,  para  o 
cômputo  geral  do  campeonato. 

Samba 

1. *  —  Império  Serrano. 

2. *  —  Independentes  do  Lcblon  t 

Império  ilu  Ti  jura. 

3*  —  Unidos  du  Babilônia. 

I.*  —  Indlo»  do  Acau  e  Unidos  de 
Santo  Amaro. 

3. "  —  Independentes  do  IIP)  r 

Aprendizes  de  Lucas  (l.'| 
samba). 

Apresentação  geral 

l.e  —  Império  Scrrnno. 
j.®  —  Aprendizes  de  l.uca». 

3. "  —  Independenlo»  do  Lcblon. 

4. "  —  Império  da  Tljtica  •  iudloi 

rio  Aenu. 

5. *  —  Kstrrla  de  Ouro. 

Mestre-sala 

I.*  —  Floresta  do  Andarat. 

2.o  —  Aprendizes  de  Lucas. 

!!.*  —  Império  da  Tljuea  o  Inda- 
pendeiitc.»  do  Itio. 

■I.o  —  Independentes  do  t.cblon. 
3,o  —  império  Serrano  (2.”  mrs- 
trc-snla)  c  Unidos  da  lla- 
hllónln. 

Porta-bandeira 

1*  —  Império  du  Tijuca. 

2. *  —  Unidos  dn  Babilônia  e  Im¬ 

pério  Scrrnno. 

3. *  —  Indepcmlcnles  do  Lehlcn. 

4. *  —  Estrela  do  Ouro. 

5. *  —  Aprendizes  de  Luras. 

Bateria 

I.o  —  império  Serrano. 

2. "  —  Independentes  do  l.ehlon  e 

.Mocidade  do  tJm  Paraíso. 
3.o  —  Império  da  Tljurn. 

4.”  —  Floresta  do  Andara). 

3. “  —  Aprendizes  de  Lucas, 

Enrêdo 

1*  —  independentes  do  Lcblon. 

2. "  —  Império  dn  Tijuca.  i 

3. ’  —  Império  Serrano  e  Boémios 

do  A  ndara  I. 

I.o  —  Floresta  do  Andarat  e  ín¬ 
dios  do  Aenu.  , 

fi.*  —  União  dos  Casados. 

harmonia 

t.«  —  Aprendizes  de  Lucas. 

2. ”  —  Império  Serrano. 

3. "  —  Independentes  do  Lcblon. 

4. "  —  Império  da  Tijuca. 

í>,”  —  Boémios  do  Andarat  e 
UnlSo  dos  Casados. 

Colocação  geral 

(.ligar  Escola  Pontoa 

1*  —  Império  Serrano  .  lliii 

2. "  —  Imlependcnlcs  do  f.r- 

Irinn .  1(54 

3. "  —  Império  du  Tijuca  ....  1(11 

I. "  —  Floresta  do  Andarat  ..  158 

4. *  —  Aprendizes  de  Lucas..  158 

ó.o  —  índios  do  Acmi  .  15(1 

fi."  —  Boémios  dn  Andarat  ..  140 

!■"  —  Caprichos  da  Pr.  Dois  131  , 
7."  —  Unidos  dc  Sto.  Amaro  '-41  ’ 

7. "  —  União  dos  Casados  ...  131  , 

8. *  —  Estrela  de  Ouro  ...  12(1  \ 

P."  —  Aznl  e  Brnneo  dn  Sal-  ( 

gurlrn  .  90  | 

10.*  —  Arndémlcos  dn  Kng.  dn  , 
Bnlnha  .  . . .’ .  !i!>  | 

II. "  —  Indcpoitdcnles  do  Itln  87  t 

12. *  —  Becrqló  do  Copncnlinua  NK 

15.* — PatJJMn  dn  grotàn  ....  70 

13. *-  Império  da  Colina  ..  7» 

13.'-  Uniria»  de  Itnir.hi  ....  71» 

H,*  —  Unidos  ria  Babilônia  ..  t>f  . 
1  !  •  — nrgulho  de  Cordnvil  ..  56  , 

15.*  —  Corações  Unido»  dn  F.s-  , 

vela  .  45  s 

r.  mitras  menos  rolocndns. 


concorrentea.  bem  dlzlnm  d-i  ce- 
tlma  que  uenfrula  o  general  An¬ 
gelo  Mendes  dr  Morais  lio  reto 
rie.sn  gert  ordrlr.i  e  simples  que 
habita  nossos  merron.  Unm  des- 
sns  rscolon.  por  alnnl,  u  UnlSo 
doa  CnnndoB,  iln  rua  Marquês  de 
São  Vicente,  trazia  um  enorme 
palnul.  agradecendo  n  general 
prefeito,  pola  ntó  hã  bem  pouco 
tempo  ernm  considerado*  fave¬ 
lados.  hoje.  desfrutam  d)  privi¬ 
légio  dc  habitarem  no  Parque 
Proletário  do  Gávea,  em  hal/Pa- 
çôcs  Mudáveis  e  livres  daquela 
promiscuidade  que  dotnrpnvi  n 
vida  desses  operosos  hm-  bilrcs. 
Como  essa,  multas  outras  agre¬ 
miações.  renderam  de  público 
euns  homenagenn  no  general  An¬ 
gelo  Mendes  dc  Morais. 

Representnudo  o  general  Men¬ 
des  de  Marals.  estevo  nr.uent  •  n 
Sr.  Roberto  Pessoa,  diretor  do 
Departamento  de  Turismo.  S.  S. 
recebeu  em  nome  do  general  as 
homenngens  prestadas  ao  chcfc 
do  Executivo  du  cidade. 

O  coronel  Frcdrico  Troti  c  um 
família,  compareceram  .v>  desfi¬ 
le,  tendo  ussistldo  olú  no  final 
os  nossos  sambistas  evoluírem. 
Ao  coronel  Trota  c  sua  uoioíUvn, 
foram  prcstadns  também  estron¬ 
dosas  manifestações  do  opreço  e 
csttmn  do  sambista,  já  que  o  co¬ 
ronel  Trota,  é  o  prcsblrr.te  ite 
honra  da  entidade  dezric  a  sua 
fundação. 

Os  demais  convidados 

Estiveram  presetnes  várias  au- 


(irandiusos  festejos  assinalaram  a  inauguração  da 
maravilhosa  sede  do  Bola  Prela  —  Campeões  da  pas¬ 
sea  la  de  Momo  I  c  Unico  —  Prosseguem  os  festejos 

O  "invicto”  Cordão  da  Bola  tc,  inclusive  o  "aheriff"  Kaveiri- 
Prela  festejou  o  seu  30.“  aniver-  nha.  o  sócio  n.  1  do  Bola  Prela. 
mi  nu  de  fundação  de  formo  ex-  Depois  de  estrondosa  passeata, 
presslva  e  con.sagrntória,  propor-  integrando  o  cortejo  que  recep¬ 
cionando  ao  seu  numeroso  qua-  cionou  S.  M.  Momo  I  c  Único,  dn 
dro  -ocial  que  lais  festejos  fòs-  qual  saíram  vitoriosas  com  a 
sem  realizados  cm  sede  própria  apresentação  de  belíssimos  car- 
—  verdadeira  maravilha  de  con-  ros  ornamentados,  os  "bolas"  e 
torto  pela  grandiosidade  das  suas  "bolinhas",  ora  sob  o  comando  do 
m.-lalaçôcs  c  pela  ótima  locall-  presidente  Braune,  deram  por 
zação.  inaugurada  a  sede  e  cairam  cm 

K  que  festejos!  Toda  a  íamilta  cheio  no  samba,  não  sem  antes 
rio  "Invicto"  esteve  presente  —  proporcionarem  á  imprensa,  que 
velhos  e  novos  "bolas".  A  maio-  ali  foi  farlamente  homenageada. 
■  ia*  dos  famosos  foliões  que  com-  momentos  inesquecíveis  de  aíe- 
punltam  os  “18".  esteve  proson-  gre  convívio. 


REI  MOMO  I  E  UNICO  NO  ANIVERSARIO  DE  VITOR  COSTA  —  S.  M.  Rei  Momo 
I  e  Unico,  emboro  empolgado  pelos  folguedos  carnavalescos  e  a  monumental 
recepção  que  lhe  foi  feito  por  milhares  de  súditos  não  se  esqueceu  de  seus  deveres 
sociais.  Vitor  Costa,  o  dinâmico  diretor  do  Rádio  Nacional  fazia  anos  e  ele  não 
podia  deixar  de  cumprimentá-lo  por  tão  feliz  evento.  No  poiacete  do  ruo  Bolivar 
os  figuras  da  maior  expressão  social,  do  rádio  e  do  imprensa  receberam-no  com  as 
honras  da  praxe  passando  Sua  Majestade  a  ser  o  ponto  de  convergência  de  tódas 
as  atenções.  Naquele  verdadeiro  palácio  encantado  —  ali  tudo  demonstra  requin¬ 
tes  de  bom  posto  —  o  deus  do  Folio  passou  '  horas  de  encontomento  graços  às  aten¬ 
ções  que  lhe  forom  tributados  por  Vitor  Costa  e  Ismenia  dos  Santos  que  se  veem 
na  gravura  saudando-o.  Renata  Fronzi.  Osw  waldo  Elios,  Cesor  Ladeira  e  Gilson  Amado 
tombem  não  se  furtaram  ao  prozer  de  pale  strar  do  monarca  em  agrodavel  "bate  papo" 


Anemia  c  Diapepala 
Tônico  —  |'ara 


Ouartina 


Desaparece,  aos  80  anos,  o 
“Velho  Barros”,  sócio  n.  Ir 

Perda  irreparável  acaba  dc  so¬ 
frer  o  Clube  dos  Tenentes  do 
Diabo,  o  que  implica  dizer  o  Car- 
nBval  carioca,  com  o  falecimento 
dc  Joaquim  da  Silvo  Barro»,  só¬ 
cio  número  1  do  vovô  dos  cran» 
des  clube».  Desaparece  u  "Velho. 
Barros",  como  popularmente  era 
conhecido  nas  lides  enrnavules»'- 
cns.  aos  95  anos.  dos  quais  05  de» 
dicou-os  intelramenlc  Ao  seu  clu* 
be.  dando-lhe  todo  o  npoio  e  in» 
ccntivanrio  os  seus  companhei¬ 
ros  de  eôres  i  conquista  dos  nu¬ 
merosas  c  expressivas  vitóriasí: 
Velho  e  nlqucbrndo  por  pertinaz 
doença,  jamais  o  “Velho  Barros’1 
deixava  de  comparecer  ás  scssõejf ' 
do  Conselho  Deliberativo  dos  Te¬ 
nente»,  do  qual  era  mcmbjo  nato, 
e  As  festividades,  durante  as 
quais  era  alvo  das  atenções  ge¬ 
rais.  Amigo  cem  por  cento  dog 
jornalistas,  duvn  prazer  vê-ln  otrç 
deliciosas  palestras  cm  que  re¬ 
cordava  os  fatos  do  glorioso  pas¬ 
sado  tios  "baelns". 

A  diretoria  dos  Tenentes  dd 
Diabo  aqui  ficam  as  condolências 
de  A  NOITE  pela  irreparável, 
perda  que  acaba  dc  sforer.  '•* 


Dentre  n»  festas  que  assina¬ 
laram  n  cstrnordinárlD  éxilo  das 
comemorações  da  passagem  «Io 
mm  n  realizada  pelos  Tenentes  dn 
Diabo  mareou  época  nos  anais 
carnavalescos  dn  cidade. 

Os  "Imclns”  levaram  a  efeito, 
em  sua  sede,  engalanada  e  ilumi¬ 
nada  a  earAtoc,  grandioso  baile 
que  objelivavn  feslejnr  n  passa¬ 
gem  de  mais  um  aniversário  dc 
atra  fundação. 

A  "Caverna”,  como  não  pndln 
deixar  de  ser,  regorgitou.  abri¬ 
gando  em  seu  seio  foliões  os 
mais  Ultimados,  que  deram  n  les¬ 
ta  o  runbo  de  alegria  e  rnlu.si- 
usmo  que  só  os  “liarias"  sabeut 
ler. 

Depois  de  tomarem  parte  no 
desfile  dc  S  M.  Itei  Momo  I  e 
Onlco,  dando  no  grnnriu  cortejo 
o  prestigio  de  sua  presença,  os 
denodndii»  enrnavnleseos  dn  rua 
Marangtinpc  retornaram  an  seu 
reduto  onde  haviam  dc  receber, 
com  a  fidalguia  habitual,  ns  Snil» 
convidados,  representações  de 


CONTRA  O  VASCO 


m  V  C  O  N  I  I  N  U  Ai  c  *  o 
W>—r  DA  10'  PAGINA 
das  suas  primeiras  palavras,  per¬ 
guntamos  à  Bigode  ramo  fivn  do 
encontro  ao  Flamengo:  E  Bigode 
explicou: 

—  Não  quis  fazer  leilão.  Não 
tenho  temperamento  pera  sensu- 
eionallsmo.»  cm  tôrnr»  do  meu  nome. 
Um  amigo  meu,  de  Belo  Horizonte, 
Fausto,  antigo  diretor  do  Atlético, 
e  sócio  do  Flamengo,  diase-mc  que 
o  Flamengo  estaria  interessado  no 


no  plantei  rubro-negro  rio  195(1. 

Hoje,  peia  manhã,  falamos  no 
vice-presidente  niliru-negro,  que. 
assim  uos  conluu  cm  rápidas  pa¬ 
lavras  R  aquisição  dc  Bigode  pela 
Flamengo. 

—  Foi  um  elemento  do  Mlétl.- 
co  e  nssociadn  dn  Flamengo  que 
me  disso  há  cerra  de  quinze 
(lias  que  Bigode  min  fiearia  nr» 
Fluminense.  Tratn-se  de  um 
grande  amiga  de  Bigode,  Disse- 
lhe,  então,  qne  se  ,o  jogador  sc 
dcsembnraçasso  do  Fluminense, 
poderia  o  Flamengo  se  inlcrcasat 
pelo  seu  concurso.  Nnn  ninis 
avistei  o  Fanslo  do  Allélleo  des¬ 
de  esse  dia.  Ontem,  cnm  surpre¬ 
sa  geral,  o  locutor  Mario  Pro- 
venzann  dn  Bndiu  Tnmolo,  tele- 
fonmi-me  parn  dizer  que  Bigode 
queria  falar  comigo.  A  principio 
nlio  nereditri  unlc  o  fmprcvisln. 
Depois  falei  com  o  prnprio  jo¬ 
gador  pelo  Iclcfimc  e  marca  ms 
nm  enconlro.  Hqje,  Bigode  ser) 
jogador  do  Flamengo. 

Bigode  esl.i  cm  condições  dc 
participar  dn  Bio-Sno  Paulo.  Ns 
da  Impede  no  regulamento  a  pre¬ 
sença  do  crack  no  qnndro  rtihro- 
negro  attesnr  do  ler  n  mesmo 
jogado  )iclo  Fluminense  cm  Sár. 
1’anln.  Todavia,  sonlentc  n  dire¬ 
ção  Icenien  pmlcrú  resolver  a  es- 
livia  dc  Bigmlr.  Mas  dc  (|tinl- 
quer  fórum,  segundo  nos  naínn- 
lou  Francisco  dc  Abreu,  Bigode 
pisará  o  gramado  de  São  .lanuá- 
rio.  no  jogo  conlra  o  Vasco,  en¬ 
vergando  uniforme  rtilirn-ncgro, 
n  fim  dc  ser  nprcscnlmlu  á  torci¬ 
da  du  Gãven. 


MOMO  I  E  UNICO  NÀO  ENTREGA  OS  PONTOS...  —  No  sede  do  Flamengo, 
cc-mo  aconteceu  nos  anos  anteriores,  S.  M,  Rei  Momo  I  e  Unico  teve  caloroso  re¬ 
cepção,  Ali  se  encontravam  os  foliões  rubro-negros  para  render  as  homenagens 
devido  a  tão  augusto  figuro.  O  grande  monarca  se  "esbaldou"  entre  os  seus  sú¬ 
ditos  e  a  objetiva  de  A  NOITE  aproveitou  o  oportunidade  poro  localizá-lo  quando 
descansava  seus  régios  colos  refestelado  no  trono  sem  entregor  os  pontos  sambando 

com  os  seus  vassalos 


acu*  cn-lnnSn»,  autoridade»  e  inl» " 
prciixu. 

Ara  prcaeitra  a  Ulrcloria  do*1» 
Trncnlc»,  com  Marque»  .luttinr  á  " 
frente,  fez  servir  luulu  mera  rio 
doera  r  bebidna  finaa  srnrin,  ab 
clmmpagne,  Iroradoa  amiatosul 
brinde*. 

Somente  madrugaria  alta  ler» 
niiliotl  u  grande  liailo  dr  nnivrr- 
aúrio  dos  int iclo»  "liaria*”,  qun  . 
encerraram  cnm  clinve  de  ouiu  a  •: 
despedida  do  ano  innccniido  com  - 
cxtrnorriinãrin  vltôrin  inicio  dn 
aun  \idn  caruavalcacn  nu  começo, 
dn  novo  ano. 


BEM  IMPRESSIONADO  0  SR.  SOTERO  COSME 


quinU-fcirn 
finai. 

sábado  —  qninlo  Jogo 
Brasil. 

domingo  —  mxto  J 
final. 


quarto  jogo 


acra 


21  —  A  F.I.F.A,  cninpromctrii- 
,»c  a  comunicar  a  U.B.D.  o  nú- 
incr»  máximo  de  pessoa*  dc  cada 
delegação  paru  reservas  rins  aco¬ 
modações. 

25  —  A  ('.omissão  aceitará  a 
modalidade,  a  data  e  o  lugar  dn 
sorteio,  nu  próxima  reunião. 

A  fo imaçAo  do.*  grupo*  —  ci- 
côlha  do*  cabeças  dc  chaves,  sor¬ 
teio  da*  tré»  equipes  para  rada 
grupo  —  c  o  calendário  corrcs- 
pnndrnle  serão  efetuado»  após  13 
dc  uliril.  Baseado  nesse  resul¬ 
tado  será  frilo,  iioutrn  reunião,  o 
sorteio  público, 

2li  —  Ficou  determinado  que 
0.»  selos  postai*  serão  imlranien- 
te  em  rnrnler  dc  auxilio  á 
C  B.D. 

Bem  impressionado  n  se¬ 
nhor  Sotcro  Cosme 

A  Impressão  pessoal  do  sriilioe 
Soléro  Cosme  c  de  que  ficou 
mais  uma  vez  rieninnslrailu  o 
aeério  du  F.I.F.A.  em  escolher  n 
Brasil  pura  sede  dessa  magno 
competição,  O  progresso  do  fute¬ 
bol  brasileiro,  qne  está  srnilo 
considerado,  som  cxngfrn,  entre 
o*  melhores  de  loib'  n  mundo, 
a  rapacidade  dos  homens  qne 
dirigem  os  desportos  nacionais 
são  prova  incnnlesle  dc  que  o 
Brasil  pude  promover  com  pleno 
êxito  um  ccrlntuc  de  tamanha 
envergadura.  Nessa  reunião  da 
Comissão  Organizadora,  o  senhor 
Soléro  Cosme  procurou  não  só 
defender  o*  altos  inlcrêssc*  do 
riilehol  brasileiro  rnmo  ainda 
mostrar  dc  modo  claro  c  pre- 
rl>o  que  a  C.B.B.  com  ns  pro¬ 
videncias  jã  tomada»  r  as  que 
Iclão  du  »rr  postos  em  prática 
cpi  momonlo  oportuno,  assegu¬ 
rarão  um  siiresso  dc  que  ha*. 
tanle  se  orgulharão  lodos  os  des 
purtistas  do  Brasil. 


II  —  Após  longa  exposição  do 
5r.  Soléro  Cosmo  a  -Comissão  re- 
'■riveu  definitivameme  quu  tiãu 
inverá  exclusividade  para  a  lrhi- 
uaçõu  tios  jogns. 

15  -_  Tódas  a»  despesas  dns 
d»  Icgaçõtis  ou  pessoas  que  desc- 
Jarera  ficar  era  outra  cidade  dis- 
hnla  daquela  determinada  pela 
Comissão'  organizadora  correrão 
Mar  coula  exclusiva  das  mesmos, 
bala  vrz  que  houver  necessidade 
dr  »e  locomoveram  para  os  seus 


COPA  DO  MUNDO 


1/  —  Nó  havora  uma  di¬ 

mensão  para  o  campo  que  terá 
como  base:  105,14  m  x  08,50  m, 
podendo  haver  osellaçõe*  de 
meio  melro  a  mais  ou  a  menos. 

18  —  As  traces  do  goal  devem 
ser  quadradas.  A*  rédes  serão 
sustenlndas,  ua  parte  superior, 
por  vnrõrs  dc  forro. 

19  —  Na  próxima  ixmniío  xu- 
rão  solucionados  os  assuntos  dos 
encontros  cuja»  dalns  e  lugares 
serão  fixados  até  15  dc  abril  do 
1950.  Falia  do  que  a  Cumlssãu 
organizadora  os  lixará. 

20  —  A  questão  ria  luriio  fi¬ 
cará  resolvida  apôs  consulla  qur 
farn  Sir  Stanley  Bouss,  como  Já 
ficou  dito. 

Com  relação  n  êsses  dois  pon¬ 
tos  serãn  fixados  evenlualmentr 
as  substituições  np  os  principias 

J  _  _ 1  I  fi _ -  í 


w  ,  C  Ü  N  T  I  S  Ü  t  Ç  1  U 
W~>  D  A  1  0.‘  PAGINA 

silo  dn  Confederação  Brasileira  du  Deapiiriim,  aa  duas  citadas  en> 
tidndes  conrordnKsem  em  deslocar  pura  o  Rio  de  .fiinelrn  o  Ineal 
dn  eliminatória.  Eln  será  mesmo  reulizadu  nu*  uapilnla  européias 
referidas,  atendendo  nos  Interesse»  em  jogo.  que  nnn  excluem  a 
parle  financeira  mais  favorável  para  os  litigantes. 

K  a  respeito  du  poasfvcl  vinda  das  dnis  selecionados,  n  despei» 
lo  dos  resultados  que  forom  apurados,  chega-no»  agora  declara» 
filo  incisiva  dn  senhor  Mtmoz  Caloro,  presldenle  da  Federação 
Espanhola  dn  Foothnll.  Sfio  dêle  catas  palavras  deflnllivas:  «Os 
espanhóis  não  mcndlgnrãn  um  póstn  que  não  tenham  conquistado 
Icgltlmameote  no  eampu  desportivo.  Se  perdermos  a  prova  contra 
nossos  leais  adversários,  não  sairemos  do  continente  europeu  para 
(imputar  qualquer  espécie  dc  partldn,  nu  lado  dns  que  se  vão  rea¬ 
lizar  no  Rio  do  Janeiro  »  /* 


JUNHO 

sábarir.  —  Brasil, 
domingo  —  primeira  ro 
dada  geral. 

quarla-feira  —  Brasil, 
quinta-feira  —  legundn  ro 
dada  geral. 


AMANHÃ  às  21  horas 


“CATCH” 

TATÚ  x  BRIONES 


JULlin 

sábado  —  Brasil, 
domingo  —  terceira  roda¬ 
da  geral. 

INTEBVALO 

que  põdcrá  sen  ir  para  o* 
desempates  ooj  grupos, 
C4:0  haja. 

tábadn  —  primeiro  jogo 
—  Brasil. 

domingo  —  segundo  jogo 
ftnsl. 

qusrta-feira  — .  Irrreirn 
jogo  _  £ira;|l 


Rancho*,  frôvos  c  escola.»  de 
samba,  filiados  á  Federação  Me- 
tropolilana  das  Sociedades  Re¬ 
creativas  e  Carnavalescas,  reunir- 
se-So,  amanhã,  às  21  horas,  na 
sede  da  Banda  Portugal,  para. 
cm  assembléia  geral,  tratarem  de 
assuntos  relativos  ã  sua  partici¬ 
pação  no  triduo  momcsco  que  af 
vem. 


(Brasileiro) 


(Chileno) 


2  CAMPEÕES  INVICTOS 

PAIACIO  METROPOliTANO 


f  partviicp  nm 
cinema  e  dc 


Telefone  32-946» 


Não  esqueça:  O  seu  crédito  é  um  fato  n’À  ESFLÀKÀDA 

aTebre  amarela  nas  américas  e  no  continente  africano 


DENT1  FRIGIA— 


A  PESQUISA  LITERARIA 
E  A  SUA  CONSAGRAÇÃO 


Acalia  tir  regreí*»r  de  Grnrhra. 
«ode.  *  cantil#  «I*  Organização 
Mumh.il  <1*  Viiulr,  tomou  parte, 
••ui  «iij  niialldadr  «ir  prtic»  n 
r/uniAi  ii  i  “Comilã  d»  lêcnlço* 
riu  febrr  am»r*D",  <>  Dr,  Wal. 
«trinar  *lj  Vtu  Si  Antunes,  dl* 
rrlm  rio  Ser»  Iço  NmIüiuI  dr 
Febre  Atuarei»  do  llrjiil. 

Dentre  ot  Irma»  riliculhlos, 
•j|lcnlou-*e  pof  su»  imporlin- 
•'la,  -a  qiifsllo  da  neee?*hl.ide  dr 
•rr  rrtMa  a  delimitação  das  cha¬ 
mada*  "irra»  endémica*”  dr  fe¬ 
bre  amarela  no  niund-*,  prolile- 
ma  itr  partlcuil.ir  loteie'*.-  para 
u  llrasil.  >|ur  a<  tev#  delimitada' 
riu  Jtlil»,  prla  UNRIIA,  rornpre- 
••iidrndo,  prãtlcamtnle,  a  Ama- 
tii!  ..i  r  .**  inuiilriploi  dr  Illiru» 
t-  lluliiina.  na  Bahia. 

Aprornlando  larta  dorumrnta* 


4u  Indo  dr  aini  ob*u  df  <  ijiidur  que  rfef#  •  ofAew  6um»  |iii(o* 
no  umrig  jwriiu  r  nu  Hl»titluiit  dr  /ii«,flu  ilmm  Uilo  ar  fe¬ 
re- titiifu  o  i*iiiii  |*oi  ir «f*  r  /ri i.  njaiMiiiu  noa  riuclaiu.  lliriJ* 

•  lo*.  Iniarundo  ona  o  rccon|ii)>i|iiii  dr  vtuna  /.<•  ihilu %  ou  d*-/>rr* 
ao*,  dm  *i»fr*iMf1;tt#riu  na  dorHtnrnlu*  do  prudutdo  iolrircf  i  >1 
dr  ii*i  /*rrjodo.  ti/n  •  **iim iimlo  faiioralrnicnfr  o*  dodoa  btafftdfl* 
roa  r  ua  /onfra  (nMiu.ipa/imi  dr  iiauaioi  rarrrrmin  ufuldo*/r 
mrnlul  nrafr  pui»  /*>••  imuoioau  dr  unufoçóee  «  niqnltof.  nadr 
o*  i*  igumif  ir  f rona/nrmia m  r*n  iihia  Arrdito*  dr  boa  i  oniiid*- 
r  /.iriiniUi  .iru  fri. !/•«*.  poderia  ir-lu  jetafu  aomrulr  nu  ri* »b*»- 
roçilo  dr  lirrot  prtlpnv«;  rnlirfonfo  rona  n  nirtmii  gcnfroaid*!* 
dr  com  que  u  ir|«jr'r  roo*  «  impimKi  no  mnlnfo  prrnuinfNir 
iam  u  ura  nninrioao  páli/k-u  /cporfr-u  lambda  com  ua  aoo*  m* 
diii/iHdr»  iilrol/f  du  tida  do»  uirfoir»  r  dn»  / ii-ru*  fli.ian  dd  Idrli 
l»,  rd  lufo  II  .ainipir*  uniu  dr  iru  qpmlujoreto  Ut,  pc-.u»  *do  i  * 
lalmrnlc  orw/*ui(«a  por  pulai  r  rkmi/iruriuir*  dr  uru  loipir»* 
atoniinlr  om/kiiu  indllWmií.  */m|ora|Í0Hunlc'‘  porque  dlfirib 
mente  rapenfelamo*  dr  mnu  »o  praaim  um  inultadu  Ido  jfiun  Er. 
rrunladii  r  rodl/laundo  'rIri»enfoi  olArloa.  Oa  inquuoa  .ilo,  por 
juu  noli»irt»i.  in*lirutçAr*  /nlMirii»  fui fiiiiiienlr  pn pu*.  PUW  ‘‘tui 
prnoao  iMiadu  dr  /ater  ri»»liu,  olraiV»  dn  htafdrlu.  .Vo  dn-blfo 
/«-•loiJÍ.  lornu-*r  ram  eoconhur  qiirm  liuae  n  ai  o  /iri«#  dr  Irtrr*. 
fa  Ido  ca/iil/flalr.  Toi»ioU*«  Al  ur  to  /.rdu,  poe  tilrlo*  irl#  f  I  IMS#  f-el/i 
oriinlroçdo  qur  arniprr  Irir  por  Jodu  /{ibriro.  «N*  doa  ' ‘iUoi 
«oikuff  do  irndiio  i.iirlciluul  d*,  ffiatl I.  <lr  nula  tufara  to- 
lo  indo  o»  <  ui  •  •  ui iiidua  aflo't-1  do  Ciinliciimento  l/omru.  po  •  a 
r-om-.tm.  dr  /eiçrfo  cnetetopfdk.il  Ifomem  que  u  Bani  /iroduiio 
como  rairvdo  no  ruulpo  da»  rafado*.  •  dr  qnr  »  /írntlt  ac  min 
l/err  raqiircrr  ,Vo  diaplir/nrin  dr  fr»  Ir jai|*erunirnlo,  drrnnmi- 
■  o  dodo  /ilhrlro  0111911*  por  Iddii  /»irlr.  foMirou  llrroa 
moa  n  iioduolo  r,«(ailA*id.i  /ol  rnullo  mot»  tafumo.vi.  De  porim  r 
do  innluro.  /ol  of<  1»  Alatdrio,  II  r.ifico,  rt  /ilo.*o/ln,  d  nieiici.  rt 
hnijMlrílro  //.nr  oierro  niiinoi  llhono  lido  feria  fido  ronralrniidoi . 
*r  *.!o  /0**r  0  amor  aliircro  dr  Afuclo  /.cdo  d  pC*qui«o  tlfrrdHo  r 
portlrdnrmenfe.  o  /mio  Rlbriro.  miielonfo,  nrio  /Icou  Mocio 

(CONTINUA  NA  !.*  PAGINA) 


VISITA  DO  CHEFE  DO  C.OVKBNO  A  EXPOSI 
—  O  prraidrntr  da  Rrpúbllra.  (riirral  Enrico 
Ura.  chrfr  do  tablnrtc  el»ll  da  Pmldínda  dn 
chrfr,  r  do  capilio  Jorjc  Edulo  dr  Melo.  aru 
Aaairlo  ondr  v  arha  inaulada  a  Kipoalçio  aõbrr  aa 
de  aulorla  do  profrnaor  Lrtlndo  FAnrrrr*.  Eillrc  ram 
roronrt  Aievrdo  Pio. 
do  Drpartnmrnlo  de 
trral  da  Juatlça  do  Trabalho, 
tl*o.  polillro  r  aoclal.  C  , 
ram  aaprrtoa  daquela  rrtláo 
do  Gotcitio  o  C..  T — .. 


Rrpúbllra.  do  Sr.  Eopo  dr  Carvalho  Coelho.  *u’ 

'  mie  de  ordrn».  vHItoii  o  Salào  do  anll.i. 

■  Prellmlnarra  da  Epopeia  ao  Sio  Franclou 

m  . . . . prraentra  ainda  0  drpulado  Minorl  Nnral*. 

dlrrlor  nprrlntendrnte  da  Lropoldlna  Rallwar.  Sr.  Marlrl  Plnhrlro.  iltrrlio 
Difu-ic  Cultural  da  Prefeitura  do  Dlítrlto  Frdrral.  Jalr  Totar.  pfot  irartnr 
:.J.  e  ráriaa  outra*  fliura»  dr  projrcio  don  no**o*  mrlo*  aditÍAlMn* 
I.  O  pmldentr  Dutra  mo*trou-»e  Intrrravado  prla»  viria*  Iria»  qur  for«|i. 
u*.,.v<..w  ..*1-0  r  drmorou-*r  na  obnerracAo  do»  trabalho»  eapo*to».  Saudou  0  rhrlr 
Sr.  Jalr  Torar.  No  cllehr  flairantr  da  rDIla  prealdrncial.  (Folo  Açrnrla  Naiional 


Mesmo  assim  foram  presos  —  Mas  foram 
libertados,  mais  tarde,  por  “habeas-corpus” 


XO  VA  YOKK  —  A  unUfortt  tff<- 
)ir  CoiCU  Dillcr,  4lt>  Instituí»!  |  i- 
•n  n  d(j  CituttT,  dr  Fl* 

UulflJÍQ,  ifitri.  fr  uma  itun  ti**  #f  * 
.<  •  AorííiçJo  4m#rlfnna  o 

PrayrctSO  ilu  (\tncio,  tftcJ  ÍH/U 
tjuc  encontrou  coyrm/lo*  cm  tiy 
o.t  tíftQS  *i€ 

O»  r/e  rofoi4  eronirifii/o.i  Ar  14 

Irtbomtór  io,  no»  i /#:o***# 

meetn.  A  i/oittom  Dilln ,  qur  i‘ 
ttftftt  (tnr  .■  ivor*  •  frsqv  muí  *^rt 
(/ri  5offfr/rir.,r  dl  nierirnnn  cf-  C«m* 
rf  ,  /)revc>i  *4,  r/rro  nòo  ^ 

i/r  i  r  ertr.y  ‘ i'r  -  «v  -u  o  »ierccr/3l 
ritma  urna  prova  t/e  qrc  o 
IP»?»  d  n  f"’r';fr  /•'•n*  o*  7or  r/«» 
cont  fe.  (Fq*'i  T’P»  tCJU/T  — 


Na  roa  Yl»conde  dç  Niterói.  f*l 
rolbid*1  |>nr  um  «jerf*»  do  Fxí  • 
cito,  diriffido  pelo  motorista  Nori- 
v»|  Crtic.  <»  menor  .1 « » r^r.  dr  T  »no« 
dc  ld»4c.  ftlho  de  Mirm  K  >drij:ur« 
moradora  mi)ui‘1n  rua,  número  25# 
O  menor  foi  medicado  nn 
ria  Municipal  e  em  Ff^ulda,  ictcr» 
tiadu  no  lio^pUal  Jc»u-. 


jr.UlP.2  íltueno%  AjrfiV  3  iV. 

P.)  L'iti  pal  f e*  mm  Clllto  do 

(llro  ipiando  cd®,  proeuramln 

silvar  <•  noivo,  inlrrpóv^e  tfnírr 
o  liem  nmado  c  o  **traliticoM  do 

pal  • 

Kln  era  Mcrcrdr»  Sempcr.  Sr*i 
mihi»,  Rnul  Kclicverrla  w«»  vrc 
n  ui*»A;a  loiwhar,  *nc  *u  dc  Mib 
arma  c  puv-ti  o  catdlio  uma. 
tluíi*.  tris  \cie^.  O  pal,  5r. 
SemiiT.  npcnflí  ficou  lljffirn* 
mrnte  frrfdt*. 

A  |ir»f icia  jA  pó'  u  mão  n«v 
doía  *4 camptroes  dir  Uru  no  nl,o". 


A  NOITE  —  3.*.feira, 
3/1/50  —  N.  13.377 


A  jovem  andava  trist 
c  deprimida 


Ivnla*  Torrr*  Drnca,  o  cri- 
mlnova 


Matou  o  desafeto  a  pauladas 

CRIME  EM  TRIBOBó 


Nlcolau  I^xmrrry 
U:i  Delegacia  dn  Arlgilii.ciii  c 
Capturas.  O  fato  jm-íou-íO  tm 
Recebedoria  de  Rcn*la»  do  Ci¬ 
lada  dn  Rio,  na  Sncrr:c-‘t.'i  dc 
Flnunci-s. 

•  Dedo  Elétrico”  ao  r.c  ver 
prrro.  engulju  o  bllhe'  o  “pre- 
i.ilado".  Naquela  espcolailcad,, 
ao  ac  defrontar  com  j  ounM/sí- 
r lo-chefc  Joné  Alonao  Otero.  o 
Cfpertnlhfio  não  quis,  a  princi¬ 
pio.  identificar-se.  Declarou  en¬ 
tão,  enamar-se  Manoel  Pereira 
de  Sousa,  conforme  uma  certi¬ 
dão  passada  na  ’i *  5Cona  Judi- 
ciíria  d«  Niterói  pelo  oficial 
Mario  de  Olivcim.  Toduvln.  na¬ 
da  adiantou,  pui*  o  comissário 
Alonso,  que  o  “mtinxjot:.  ludo 
descobriu.  E’  ele  pr*irfu.illindo 
na  Dclc.cacin  de  Costumes  e  Va¬ 
diagem  da  Policia  do  Estado  de 
São  Paulo,  sob  o  registro  j—rui 
n.  “30.313.  enquanto  o  seu  cúm¬ 
plice,  também  o  é.  sob  n  nún'..- 
io  573.310.  ainda,  por  São  Piiulo. 

Mais  tnrde,  porem,  em  f..ce 
de  "habeas-corpus”  Impetrado 
na  Arara  Criminai  dc  íJlterói,  tu- 
ram  os  perigosos  indivíduos 
postos  em  liberdade. 


Ataide  Melra  c 

Do  caso  a  A  NOITE,  cm  mm 
cdlcAo  dc  ontem,  jã  sc  ocupou: 

Os  "punguistas"  e  " guitarris¬ 
ta."”  Ataide  Mcira.  vaiigu  “Dedo 
Elétrico”,  que  também  usa  os 
nomes  do  Manoel  Pereira  de 
Sousa,  Ataide  Costa  \1olrn.  e 
Antonio  Cossentlno,  de  -12  mv*?. 
i  asado,  morador  na  Praiu  dc 
Botafogo.  131,  apart.  13.  c  Nico- 
Icu  Lamarcy,  de  38  anos.  tmn- 
hím  casado,  residente  na  rua 
Marques  dc  Sapucai,  337,  ciiiia 
4,  vulgo  "Embaixador",  qu.iudo 
pretendiam  passar  o  nntigo  e 
conhecido  "conto  do  bilhete”  ru 
empregado  da  Cia.  Esso.  Clovis 
Ferreira  dc  Melo,  morador  ga 
Travessa  22  de  Setembro,  311. 
cm  São  Gonçalo.  foram  preen» 
pelo  ngente  Roberto  Asevcdo. 


Denlre  em  poueo,  entre  o*  dois 
homens  *c  estabeleceu  violenta 
trocn  de  palntras,  A  certa  altura 
eiilurecldo,  Geraldo  correu  par» 
o  Interior  do  posto,  donde  voltou 
trarendo  um  revólver.  Com  n  in¬ 
tervenção  de  terreiros,  os  nilimos 
fornm  serenados,  retirando-se  o 
lavrador,  f.ste,  contudo,  não  cs- 
qiiereu. 

Agora,  acltava-fc  o  lavrador 
tinias  num  cerrado  em  Trlhóbó. 
onde  está  localimdn  um  parque  de 
diversões,  quando  de  uma  cami¬ 
nhonete  surgiu  Geraldo  Xtivlcr. 
ft»  dois  homens  sc  dcfronliimm. 
ilouve  violenta  troca  de  palavra* 
c  o  lavrador,  em  rindo  niomentii. 
enraivecida,  correu  para  o  reirulo 
donde  nrranrnu  um  pedaço  de  pau 
c  por  vãrlas  víies  golpeou  n  ri¬ 
val,  na  cabeça.  n*le,  dinnle  do  Ino¬ 
pinado  da  agressão,  não  leve  leni- 
pn  de  e*lioçar  r|iinlqner  defesa, 
calo.  all  mesmo,  com  o  rranin  fra- 
'  liirndo.  vlr.do  a  morrer  pouco  de¬ 
pois. 

0  criminoso  conseguiu  escapar, 
si  ndo.  porém,  logo  depois,  cap¬ 
turado.  p*lo  delegado  Vcnanrio 
Rllonrourt.  H  i  riclegucia  de  Sáo 
G o iiça lo,  no  morro  do  Coliiinhaii- 


A  cena  dr  sangue  ocor-ulu  no 
lugur  denominado  Tribobõ  iiiuni- 
ciliio  dc  São  Gonçnlo:  fui  «  dr*- 
fecho  de  rerenic  rí» alidade.  Tudo 
começou,  ao  que  *c  s.nlic,  liã  dias. 

t)  líivrador  1  /a las  Torres  Broga, 
rasado,  dc  2li  anos,  rsidente  na 
lu/eiida  dc  Columlialidv,  naquele 
niiinirlpio  fluminense,  fn/endo-se 
aconip.inliar  de  uma  mulher,  riu 
adiantado  estado  de  embriagues, 
penetrou  no  i‘o«ln  dc  gasnlin* 
"SlteH”,  dc  riuc  c  gerente  Geraldo 
Nnvicr  Mendes  Caú,  de  22  atins. 
rasado,  que  reside  numa  habita¬ 
ção  contígua  no  posto.  Ixni.is,  to¬ 
davia,  portuu-sc  no  posto  dc  ma¬ 
neira  inconveniente,  o  que  mo¬ 
tivou  ser  repreendido  por  Geral- 


O  Sr.  Eágrrd  ErtrcSa  faz  novas  consMerações 
ent  t:vno  'iz  date  tido  assunto  —  Cá  e  lá...  — 
Onde  S2  vê  qua  o  mal  não  é  apenas  nosso 

*  n  i rút.-  I  K  i  eterna  f|Ue»-  rahlseuu  César  IJtiUira:  "Amig 

t.  o.  Icem  •  c  leu,.-  está  *  pnr-  Rslrela,  precisarias  estar  aqui  pa- 

li  ,|*  ■  n.»  ■•:.»  soIii-  .h*.  -Sueestõcs  n*  dnr  um  jcltn  nisto.  Cnnipa i:id  i 

um  ftill.i -a :  P'i  •  d*-  todos  os  ao  do  llio.  o  serviço  do  trifego 

quilate.-..  (lülusUc  pvla  cint.slru-  nos  "lloulovards”  desta  cldadc- 
*àn  dc  ruas  t  levada  e  r.pnrcccn  lur  não  è  lulin:  é  multo  pior.  f. 
ihcsmo  al.himi  qn?  avcqtiiu  a  pena  que  «»  no'sos  patrício»  não 
klél  p  dt  m*  instalar  r-tnpus  lio  |  saltglIU  dls.-o  be  soulu-saciU,  cr¬ 
ido  do»  ónlius  paia  qu-  nu-  gurr-te-tam  uma  estátua  em  praça 
pmlcs-cm  p  istnr  no r  cima  di-  ou- 1  púldlçn". 

!  j,s  .  Kntlui.  *,  Se.  Krig.  !il  C  Depois  de  nos  mostrar  essas 
teci.,  tem  •  si- 'o  .iti-.*(ia!hai|o  pi  e  outras  cartas  do  acu  arquivo 
ri  estudai  >  s  pl-niis  Icórleo»  qur  I  j.crsoal  e  profissional,  o  Sr. 
Ilirs  sói»  ;.pi  seutudi'  a  lilul»  dt  Edgard  Est réla  nos  estende  uma 

•  Iipeslões.  I»  dr-írrloi  dc  lótliir  tevleti»  norte  -  amerleanu  c  nos 

soiiiçõ*  •,  e  -einpi*  o  *  •  um  mostra  um  anúncio  que.  dlvul- 

aiarsncin-*'  a'  ni.o.  eliminem-  ■  g-indo  a  morra»  dc  um  niitomó- 
c>,  bondes,  alirimi-s*  lúnel*.  con-  ”«1.  reproduz  uma  frase  do  chc- 
I rua-se  .*  ••<«|1»>».*-.”  e  túriu  11  f*  de  policia  novniorquino  n  res- 
rc*  *1  ,  .«!«*.  peito  do  congestionamento  do 

Yhe  ..li-,'  sugerir  que  •-*•  de  hátogo  naquela  metrópole:  «Ne- 
ierniinasse  o..».*-  pontos  finai  i  nhum  chefe,  dc  poliria  -  diz 
,,1.1  ,,S  linhas  dc  onlbús;  os  d..  «>s  -  Pude  díasolvci  essa-mar- 
Ul  não  passariam  ri»  Moii- 1  melada  tjam).  O  que  esta  cida- 
,o  e  os  dr.  /ou  i  Iiinlr.  iriam  al-.-  df.  Piecian  e  de  engenheiros  dc 
pritç'.  Mauá.  K  ,••.!  iholceendo  li  Iféí®»-’0  1“»  Ecniaia  ia 

c:  .  u  rnlp-  e  -  d  -Is  pm,|„s.  qu-,  I  Em  seguida  vem  outras  con- 
S.  iiuiiicni.e  sem  o-  ánilnts  II  •  Idcraqocs  em  torno  do  prohle- 
nltn  IP.  h  m  rumo  o  numom  *)e  "“*•  ncontuando  que  a  America! 
jutn-ioL.açôe -  ...»  Weui.l.,  tvm  que  procurar  espaço  par.» 

Fíraiieo.  I  *  medida  não  c  no»,-,  ,  ni!»is  dc  10  inllhoc.»  de  automo- 
l-ÂMiu  qu  'I.ilo  I.áo  haciu  .,»  linha-  «  auto-camlnhoe.»  e  que. 

de  óntbiis  mie  hoje  atravessam  :•  tarcfa  nftdl1  fadl 

cldnclü  dc*  <*.\irctii »  it  i  wlrumn,  II-  j  “  Jpntmua:^ 
gantlo  Gopar-.hana  a  Gaseudur.»  nu.  ,‘Te">  rni,ao  °,  ch«f«.d«  P°" 
lonas.  -,i*  l.enpoltjlna  »•«...  «-  rlR'  PHf®1*"  “'8*  «J*1»  «»u«  » 
bairros  lltonmco-  ' 1B  ,de  a^orldadv  pan. 

-  .  .  apressar  n  torrente  do  trafego 

UR  S  la...  *•  eliminar  os  congestionamen- 

Juntamriile  mm  n»  carta»  ena-  ,,JS  O  que  esln  cldude  precisa 

Icnilo  sugestões  ■  r<  vlamaenes.  o .  é,  pratícamentn,  dc  um  plane 
Se.  (álgaril  1-1-1  rela  tem  uvcliuP  Inteligente,  eom  homens  nde- 
nulrn".  d»  amigos  .,i,e  M.  rnron  n-indamente  habilitados  para 
te.on  CHI  » i.'grni  e  |li :  *  srre»»*m  d-  e*:ecutâ*lo  e.  tnmtiém.  de  mul"n 
Ra  ris.  I.omlrev  llniin  Nova  Vorli  'oopeinção  d»  público  para  le- 
Desta  nllifii  eserv» i-ti-lh,*  Aúrcltn  »á-lo  a  bom  têrmo.  .Çentium 
*|e  Andniil” :  "O  t  rã  lego  rn,  Nova  prefeito,  ou  chefe  municíjial 
York?  One  enivi  l.orri,  el".  Sóbm  t‘Ul>°  algum  dc  autoridades  lm- 
*  ihMirdcm  do  Iróíet’,*)  em  Pari-  I  (CONTINUA  NA  7"  PAGINA) 


.Maria  1'rrelra  Alves 

Mnrin  Pereira  Altos,  de  1D 
nn*s.  Milleira,  residente  a  rua 
Hiibclo,  220,  cnconlrava-sr  pas¬ 
sando  dias  na  residência  dc  sua 
irniú,  nu  rua  São  Carlos,  í.  Ma¬ 
ria  andava  doente  t-  acabrunha¬ 
da.  Ainda  ontem  estivera  num 
consultório  médico,  de  onde  vol¬ 
tara  deprimida.  (Juaiido  regres* 
suu,  não  encontrou  aingucin  na 
residência  e  aproveltun-sc  dessa 
clrcnn-lánchi  parn  Ingerir  »|i>- 
Irnto  Yciicnu,  morrendo  minutos 
dciuits . 

Avisado  do  que  ocorrera,  o  n>- 
mlssãrin  Mnrllnho,  do  1 1 .»  dls- 
Iritn,  lez  remover  o  rorpo  da 
jovem  |>alrn  o  necrotério  do  Ins¬ 
tituto  Médico  l.cgul. 


Um  deles  com  o  crânir 
fraturado 

No  Ministério  d.i  fiurrra  olilt 
trabalham,  ricscnteildcram-sc  * 
funcionário»  loimurtinc  Ir.unv 
com  27  anos,  solteiro,  roiilc»: 
na  rua  Joatinga  n.  27.  c  Paul 
Fcmmulcs  .Vetes.  ,\pú»  : i  ;■  >r 

discussão,  os  funcionário  ciitu 
rnm  cm  luta,  ocasião  cm  qv 
Paulo  Fcrmindes  uplicou  » loJcltl 
golpe  no  crânio  do  primeiro  ira 
lurando-lhe  o  frontal.  A  vitlnu 
depois  dc  medicaria  na  Assi-liii 


TEl.AVIV.  :t  (U.  P.  i  —  I  io 
porta-voz  ntilllnr  isinrllno,  de¬ 
clarou  que  unidades  da  Marinha 
ile  Guerra  de  Israel  estão,  atual* 
meqlr.  ,  palrplhninlo  , iodas  as 
águas  territorial»'  dn  tlcputdlea. 
a  saber:  nu  Mar  Mediterrâneo, 
no  lago  fou  Mar)  de  Tihrriadcs. 
no  Mar  .Morte  e  no  Golfo  dc  AUu- 
ho.  sobre,  o  Mar  Vcrmcihu. 


(iónitinlrn-nos  o  vigário  gcil  òo 
arcebispado: 

*‘Sna  Emlnénein  o  Sr.  Cardeal 
Arcebispo  c  esperado,  nota  capi¬ 
tal,  no  riln  5.  dc  regresso  ile  aua 
viagem  a  Uoma,  aonde  fór.i  en 
cumprimento  d<i  sagrado  dc»er  da 
visita  "ad  limina”,  c  paru  tomar 
parte  nas  snlenes  cetêbraçôc.»  dn 
ubcriiira  do  Ann  Santo. 

•l-orlnnto,  não  snmenle  n  mnli- 
vn  da  ausência,  senão  também,  des¬ 
ta  vez.  Justas  razões  espiritual» 
lios  conviriam  a  rccebv-lo  fe: Ma¬ 
mente.  na  Arquidiocese,  que.  iubi 
losn,  aguarda  n  bondnso  Prelado 
L-  as  hcncãos  apostólicas  de  que 
é  portador. 

ViainrA  o  cardeal  em  avião  da 
Punalr  do  Brasil.  Partindo  ,1c  Mo¬ 
ina.  no  dia  I,  deverá  cllcgtr  a» 
Diu,  e  dcseinb.ircer.  no  dia  se¬ 
guinte.  entre  às  22  e  22,3a  liorm, 
ui-  aeropnrlo  de  N.in l  >s  Damont. 
Ai,  espero,  compareçoni  u  clero 
tetuliir  e  regular,  sró*’|s -  repni- 
senlaçóes  da  Ação  Católica  e  de 
associações  religiosa-,  inumeráveis 
amigos,  enfim,  e  admiradoroj  do 
Exmn.  Cardeal  Arcoblspndn,  cm 
cpórtunn  homenagem  a  S.  EmiU  . 
qur  muito  tnereco  dc  nossa  res¬ 
peitosa  estima,  clevudu  apreço  e 
profunda  »'eneração". 

HIn  dc  Janeiro.  2  de  janeiro  de 
193(1".  (at  II.  Costa  Rego,  , bispo 
n.ixlllar,  vigário  genil  do  arce¬ 
bispado. 


I)  cadáver  foi  recolhido  ao  ne¬ 
crotério  do  município  gonçulense. 


Posse  do  novo  diretor  geral 
dc  Saúde  do  Exército 

O  general  médiru  Dr.  Ema¬ 
nuel  Marques  Portj  assumirá 
ns  15  horas  d*  hoje  o  cargo  dc 
diretor  geral  de  Saúde  do  E\ér- 
c.io.  0  ato  será  aol.tcó  e  «c  •  t  i- 
l.zará  ã.»  15  horas  no  3-  pn»i- 
incr.io  do  Ministério  da  Guerra. 

O  general  Marques  Porto  ví- 
piih  exercendo  ult.lmzj-lvM »  a 
<  lirlia  do  Serviço  de  Saúde  d.» 
1*  Região  Militar. 


Gabinete  dc  Identificação 
no  Corpo  dc  Bombeiros 

(I  ministro  da  Guerra  aniir11 
I  orlaria  criando  o  Gülritl:'  •  li 
Identificação  d,»  Corpo  de  Donr 
l.ci *os  do  Distrito  Tcdcr.il.  C"ai 
o  prefixo  G.  1.  It.  t. 


LONDRES,  3  (U.  P.)  —  A 

riiiissoru  de  Moscou  inlormnii  so- 
Iiit  os  progressos  de  Mnliinud 
Kv»asov.  camponês  dc  IJn  anos, 
que  Irnbalha  numa  granja  co 
letiva  na  aldeia  de  Pirasura  na 
montanha  de  Azcrbck.  A  rádio 
afirmou  que  Eyvnsov  "  M-nlc-sc 
multo  hem  r  ainda  trabalha  n.i 
granja.  Tem  113  netos,  bisuu- 
Ins  e  tnlaninelos,  lodos  residen- 
les  na  mesma  aldeia.” 


CIDADE  DO  MÉXICO,  3  (C,  P.) 
—  ()  México  anunciou  o  pago- 
mento  dc  22  milhões  dc  dollars 
no  Tesouro  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  cama  amortização  dos  cré¬ 
ditos  no  montante  dc  3ii  milhões, 
concedidos  pelos  Estados  Uni¬ 
dos  ao  México,  nos  nove  tillinm* 
nnn»  paru  reforço  dn  peso  mt- 
xivaiio. 


NO  CATF.TK,  A  DIRETORIA  DA  SOCTEDADE  FLUMINENSE 
DE  FOTOGRAFIA  —  Acompanhado»  do  coronel.  Raul  de  Alhu- 
querque,  estiveram  no  Palácio  do  Cfttete  na  membro»  da  diretoria 
da  Sociedade  Fluminense  de  Fotografia,  tendo  ã  frente  o  senhor 
•Iitlme  Moreira  I,nna,  presidente,  a  fim  de  convidar  o  chefe  do 
executivo  para  a  Inauguração  da  Exposição  Mundial  de  Votogra- 
lin,  a  reallzar-se  quinta-feira  próxima,  às  17  horas,  no  auditório 
dü  Ministério  da  Educação.  No  «cliché»,  aspecto  da  audiènch». 

(Foto  dn  Agência  Nacional) 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


JANE  POUCA  ROUPA 


espete, 
PIMPÃO,!  EU 
TAMBÉM  t OU, 


-gJTotbJè 
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os  pozroes 

Pa  mansão.. 


AGARAEI-Oi 
HA'  UM  BOCADO 
de  cAixores  la 1 
DEUTPO.'  NOSSO 
AMIGO  Ainda 
NÃO  SAIU.., 


HOMENAGEM  AO  MINISTRO  ADKOALDO  MESQUITA  DA 
f.OSTA  —  No  seu  guliinete.  na  Inrde  de  ontem  o  ministro  do 
iluxtiçA,  Sr  Adruuldo  .Mesquita  da  Costa  foi  alio  de  homenagem 
dos  funcionário»  que  furam  rumprlmcnlá-lo  pela  entrada  do  Ano 
Novo  Em  nome  dos  manifestante»,  falou  n  profe-sor  Euripcdps 
•  arduan  ile  Menezes  O  Sr  Adroaldu  Mesquita  da  Costa  ngra- 
tterni  Estiveram  presente»,  além  de  diretores  de  repartições  e 
chefe»  de  ser»  tens  eom  o». respectivo»  lunelnnários,  o  general  Uma 
Cáumrn,  cljele  de  Polietn.  «  Sr  Plínio  Truvo«»n».  procurador  ge¬ 
ral  da  Rrpiibtlrn.  S>  Ilnrnldn  Valadãn.  rnnsidtar  geral  ria  Repú- 
lillra  general  Dauton  Gnrrnslazu.  eonmiidnnte  geral  da  Poliria 
vtilltni  nironel  tmlussai.  enmandaute  do  Corpo  de  Bombeiros 
Sr».  A  ri  t  ou  lo  Vieira  de  .Melo  e  Heitor  Moniz,  diretor  geral  e  rtl- 
letor  de  Divisão  da  Agência  Nacional,  oficial»  daquela»  rnrpoin- 
çõea  »  e-ilrna  multa»  pessoa»  Damo*  um  nspeelo  tomado  no  git 
lilnetc  do  t it itlnr  dn  lustiça 


OT/MO 
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